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RACHA NO PODER
S a ZvSi

Partido Socialista 
poderá avançar o 

“sinal fechado”

Mais um operário 
sofre violências 

em Minas
Ainda no primeiro semes­

tre deste ano, talvez a tempo 
de coincidir com o l 9 de Maio, 
Dia do Trabalho, poderá ser 
lançado nacionalmente um 
manifesto propondo a criação 
de um Partido Socialista no 
Brasil. A idéia já se encontra 
em debate entre os que hoje 
discutem e trabalham pela for­
mação deste canal de partici­
pação política, sendo que os 
seus adeptos consideram im­
portante uma atitude mais ou­
sada, mais urgente e mais de­
clarada no sentido de tornar 
pública a proposta, ao invés de 
esperar o sinal verde das ditas 
“reformas institucionais”.

Desencadeada no ano passa­
do, mas permanecendo ainda 
em conversas de bastidores até 
dezembro, a articulação de um 
futuro Partido Socialista (PS) 
intensifica-se dia a dia e vem 
ganhando terreno sobretudo 
em São Paulo, Rio de Janeiro, 
Brasília, Belo Horizonte, Porto 
Alegre e Recife. Na última se­
mana, foi remetido à redação 
de EM TEMPO um texto ela­
borado por um dos núcleos pró- 
PS, onde fica clara a disposição 
de seus participantes em abrir 
o jogo da nova proposta (Tre­
chos deste texto e outras infor­
mações sobre o PS estão na 
Pág. 5).

Menos de seis meses depois do “Caso 
Defensor” , o operário que teve a espinha 
partida em três lugares,os testículos esma­
gados e até hoje encontra-se hospitalizado, 
o governo mineiro Aureliano Chaves está 
enfrentando mais uma grave denúncia de 
brutalização de presos, sob a responsabili­
dade da Secretaria Estadual de Segunraça.

Quarta feira, o revisor mecánino Mareio 
Miguel, 23 anos, trabalhador da Fiat Auto­
móveis, compareceu ao Forum para contar 
as torturas que sofreu, depois de ter sido 
preso pela temível Metropol, a polícia en­
carregada da segurança na Região Metropo­
litana de Belo Horizonte. Choque elétrico, 
na pele e nos órgãos genitais,pau de arara e 
jatos fortes de água no rosto fizeram parte 
do ritual. “Eles me arrasaram, sem deixar 
marcas” .Nos sete dias que passou pela Dele­
gacia de Furtos e Roubos, Márcio Miguel só 
consegue se lembrar de um dos policiais, de 
nome Daniel. “Ele falou que eu ia ficar de- 
pendurado no pau de arara até o pescoço 
cair para trás. No dia que fui solto, me 
ameaçou dizendo que ia fazer comigo igual 
o que a Metropol fez com o Jorge Defen­

sor” , disse ele, sem conhecer ainda os moti­
vos da sua prisão, ocorrida no dia 10 de ja ­
neiro em Brumadinho. A Metropol é dirigi­
da pelo delegado Ignácio Gabriel P rata Ne­
to, um assíduo frequentador das colunas so­
ciais da sociedade mineira.

Transform ado pelas circunstâncias 
numa real dissidência burguesa que clara­
mente contesta os planos de continuismo do 
Palácio do Planalto através da nomeação do 
general Figueiredo pára a Presidência da 
República,o senador Magalhães Pinto reúne 
a cada dia que passa um número maior de 
adesões e já até estabeleceu o seu plano: 
rachar, numa primeira etapa, a convenção 
da Arena e erii seguida conquistar o apoio 
do MDB, apresentando-se como o “candi­
dato de União Nacional” .

Segundo um importante membro do 
staff de Magalhães, o velho senador mineiro 
não acredita na possibilidade do Governo 
bloquear acintosamente sua campanha 
como aspirante a candidato pela Arena, por 
três razões:

“ O Governo não poderia contribuir ain­
da mais para a desmoralização da sua pro­
posta de abertura política. Além do mais, 
há o medo de Magalhães Pinto denunciar' a 
convenção, e provocar, com isto, um desgas­
te maior para a Arena, com inevitáveis re­
flexos na eleição de novembro. E não menos 
importante é o fato da maioria da oficialida­
de média, antes adepta do general Euler 
Bentes, apoiar o direito de Magalhães pos­
tular a Presidência” . Também os civis “fro- 
tistas” , que já se queimaram, poderão des­
pejar votos no senador mineiro” . Enfim, a 
partir das próprias contradições da candi­
datura imposta pelo Palácio do Planalto, 
Magalhães vai aumentando o seu espaço 
político e sendo forçado a radicalizar o seu 
programa.

Se não surtir efeito a sua tática de se 
candidatar tomo ' representante das forças 
revolucionárias autênticas responsáveis 
pelo Movimento de 1964, em oposição ao 
que ele chama de “grupo” que tramou a in­
dicação de Figueiredo, o ex-udenista minei­
ro já sabe como se comportará diante a um 
eventual bloqueio de Geisel.

Passará a ‘denunciar a farsa da conven­
ção arenista em manifesto público e poderá 
abandonar o partido do Governo. E, apesar 
de não ser esse.seu objetivo maior, contri­
buirá para a formação de um partido, onde 
estariam Severo Gomes e outras dissidên­
cias burguesas e liberais dos mais variados 
matizes. Isto representa não só reduzir sen­
sivelmente a base de sustentação já estreita 
de Figueiredo como também pode levar o 
preferido de Geisel a cair do cavalo. Ou seja, 
estariam assim prejudicadas as intenções 
de Figueiredo de formar um partido amplo 
de centro que apoiaria seu governo, além do 
apoio do que restar da Arena.

Foi a possibilidade de criação deste 
tipo de partido que levou o ex-ministro Se­
vero Gomes a se aproximar do velho senador 
mineiro. Para Severo, a campanha de M a­
galhães, dada a remota hipótese da vitória 
desta candidatura, é importante principal­
mente por constituir-se “num ponto de par­
tida democrática” .

O que este “ponto de partida” repre­
senta ainda não é de conhecimento público. 
Sabe-se apenas que nos próximos dias Seve­
ro e Magalhães deverão detalhar os pontos 
básicos de uma plataforma política para dar 
conteúdo à campanha. Mas mesmo antes 
desta definição, nota-se uma tendência à 
aglutinação em torno de Magalhães Pinto 
que chega a lembrar a Frente Ampla de 
1966, articulada por Carlos Lacerda.

O leque da adesão é amplo: vai desde 
antigos defensores do regime até membros 
da oposição, liberais e intelectuais. Com a 
aceleração da decomposição do MDB, o es­
vaziamento da campanha pela Constituinte 
e a retirada das dissidências militares ainda 
mais à direita, Magalhães vem se tornando 
o aglutinador dos descontentes com o conti­
nuismo via Figueiredo.

Ampla 'cobertura sobre Magalhães e a 
conjuntura nas páginas 4 e 5,

Infância: Uma 
falsa questão
Ingênuas e pirracentas, 
as crianças são isoladas 
da chamada vida adulta. 
Imaturas, precisam de uma 
mão forte que as domine. 
Essa separação 
adulto/criança sempre 
foi assim, garantem 
inclusive produtos culturais 
como Os Saltimbancos 
e A Lenda do 
Vale da Lua — pg 6.

Gramsci na crista da onda

Discutindo o eurocomunismo
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Bomba atômica vai prô brejo Maldição de Montezuma
Se existiu, alguma vez, algum projeto 

militar de fabricação de bombas atômi­
cas, a partir do acordo nuclear Brasil x 
Alemanha, esse projeto acaba de ir para 
o brejo. O Brasil foi obrigado a aceitar 
exigências dos três governos que detêm 
o controle da URENCO, usina européia 
fornecedora de urânio enriquecido para 
as centrais nucleares, que praticamente 
colocam todos os estoques do urânio 
enriquecido e do lixo atômico em mãos 
estrangeiras. As bombas só poderiam 
ser produzidas ou com o urânio enrique­
cido, ou com o reprocessarnento do lixo 
atômico. Evidentemente as exigências 
para que tudo isso ficasse sob controle 
exterior só existiu porque esses países 
suspeitavam, de fato, que do acordo nu­
clear pudesse, algum dia, sair uma bom­
ba.

As pressões partiram especialmente 
da Holanda, país de longa tradição de 
luta contra a proliferação de armas atô­
micas. O governo holandês irritou-se es­
pecialmente com as promessas formais 
do governo alemão de garantir o forneci­
mento de urânio enriquecido ao Brasil,

Aula de Alienação
Você sabia? Num país, geralmente as 

pessoas falam a mesma língua. No en­
tanto, usam níveis diferenciados de lin­
guagem, de acordo não com sua condi­
ção de classe, mas com a ocasião. As­
sim, a linguagem pode ser cientifica­
mente dividida em quatro níveis: o nível 
•levado, utilizando por ocasião de pa­
lestras acadêmicas, conferências, con­
ferências, conversas de alto gabarito. O 
nível comum, transparente, sem qual­
quer conotação, utilizado para a perfeita 
transmissão de informações no jornalis­
mo em geral e em conversas formais, 
simplesmente informativas. O nível 
fam ília utilizado, obviamente, em famí­
lia.

Em transas afetuosas e descontraí­
das onde se permite uma certa margem 
de improvisação no vocabulário, E, final­
mente o nível ralaxado utilizado em cir­
cunstâncias indefinidas, geralmente por 
pessoas jovens ou na comunicação com 
elas, quando se emprega livremente a

Imaginação criadora
Em fins do ano passado, o espírito de 

Natal baixou de maneira original sobre 
os dirigentes da tecelagem Santa Maria, 
situado no bairro do Zumbi, Recife. Eles 
emitiram uma graciosa nota onde pe­
diam desculpas aos operários"... por 
não poder pagar o 13° salário até o dia 
25 de dezembro". Dito e feito: não paga­
ram até agora.

Parece brincadeira, mas não é. A te­
celagem -  que produz sacos de juta e 
de algodão para as usinas de açúcar -  
ameaça fechar suas Dortas, se bem que
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Na prática, a teoria é outra.
Kurt Mirow, diretor da CODIMA e au­

tor de “ A Ditadura dos Cartéis", livro 
proibido de circular no Brasil, apresenta- 
se como um empresário progressista. 
“ O movimento sindical brasileiro está, 
realmente, defasado em relação às exi­
gências do desenvolvimento econômi­
co", disse em entrevista recente, consi­
derando que operários e patrões têm o 
mesmo objetivo: o bem-estar social. 
“Não devemos encarar uns aos outros 
como adversários". Lembrou que a me­
lhoria dos salários depende da criação 
de novos mercados e empregos, de inte­
resse tanto de patrões como operários. 
Ademais, concluiu, "homens famintos, 
doentes e analfabetos não produzem na­
da. Toda política salarial e sindical deve 
ser reformulada".

Na mesma semana, talvez inspirados 
nas declarações do diretor, os emprega­
dos da CODIMA, no Rio de Janeiro, en­
traram em greve. Motivos: atraso no pa­
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se falhassem os fornecedores tradicio­
nais (leia-se Estados Unidos), sem con­
sultar a Holanda. Esse urânio só poderia 
vir da usina da URENCO, de proprieda­
de da Holanda, Grã-Bretanha e Repúbli­
ca Federal da Alemanha.

Por outro lado, as salvaguardas inter­
nacionais assinadas pelo Brasil não sos­
segaram os holandeses, que alegam 
que muitos detalhes sobre formas de 
operação e a própria estrutura de fiscali­
zação da Agência Internacional de Ener­
gia Atômica, nunca foram postos em 
prática plena. No carnaval de 1976 este­
ve no Brasil, numa visita repentina, o 
chanceler holandês, Van der Stoel, que 
exigiu, como garantia, que o Brasil de­
volvesse à URENCO todo o lixo atômico, 
como condição para o fornecimento do 
urânio. O que a Holanda queria era uma 
solução física e simples em cima do urâ­
nio que iria ser fornecido, com ou sem 
salvaguardas.

O governo brasileiro resistiu durante 
mais de um ano, dizendo tratar-se de 
uma questão de princípio, de que o Bra-

gíria, (o palavrão?), o neologismo. 
Aprendeu?

Essa magnífica lição sebre a casuali­
dade da linguagem, a absoluta ausência 
de relações entre tipos (níveis?) de lin­
guagem e estrutura social, sobre a hie­
rarquia despolitizada da fala foi transmi­
tida na primeira aula do'curso supletivo 
de 2° grau televisado para todo o Estado 
de São Paulo (estima-se cerca de 400 
mil telealunos) pela TV Educativa em 
convênio com a Fundação Roberto Ma- 
hnho (Globo). Na segunda aula, o pro­
fessor Gianfrancesco Guarnieiri ensinou 
que o estudo de História é muito útil, já 
que a história se repete frequentemente 
e então podemos agir com base nas so­
luções encontradas pelos nossos ante­
passados. Não percam a aula de Estu­
dos Sociais, onde aprenderemos, pro­
vavelmente, que a democracia foi uma 
forma de regime superada na Grécia 
com o progresso da dominação romana.

(MRK)

os bem educados diretores neguem isso 
pelos jornais da cidade. Na segunda se­
mana de janeiro, 150 operários foram 
demitidos e outro3 150 terão a mesma 
sorte até o final do mês. Assim, passará 
a funcionar com 300 operários. Os em­
presários garantem, porém, que vão... 
“continuar produzindo quase que nor­
malmente".

Os diretores culpam as cheias de 75 e 
77 pela paralização da empresa por 
mais de oito meses. (F.N.)

gamento e falta de segurança no traba­
lho. Enquanto isto,na fábrica da Tacaru- 
na, em Recife, pertencente a Severo Go­
mes (ex-ministro que se notabilizou por 
defender a ampliação do mercado inter­
no e o "retorno à democracia” ) duzentos 
trabalhadores da tecelagem pararam 
meia hora, dias 14 e 15 de dezembro, 
reivindicando o reajuste salarial de 15% 
prometido pela empresa.

Em função da parada, a direção da 
fábrica padiu quinze dias para conceder 
o reajuste. O prazo esgotou-se no final 
do mês passado. Ao mesmo tempo em 
que as promessas são repetidas, amea­
ças começam a cair sobre os supostos 
cabeças do movimento. E um camburão 
da polícia militar continua permanente­
mente estacionado em frente à fábrica, 
talvez para convencer os operários de 
que são necessários, tanto o “ retorno â 
democracia", quanto a elevação de seu 
padrão de vida.
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sil insistia em ter posse e soberania 
sobre todo o ciclo do combustível, ga­
rantida a natureza estritamente pacífica 
de seu programa nuclear. Mas o C6rco 
toi se apertando, inclusive através de um 
acordo assinado entre todos os 15 paí­
ses capazes de exportar tecnologia nu­
clear, no sentido de não permitir a proli­
feração de instalações capazes, de pro­
duzir c plutônio. Finalmente, o Brasil ce­
deu, e o novo ministro do exterior da Ho­
landa, Kris Van der Klaauv, anunciou 
dias atrás que o armazenamento, trans­
porte e reprocessarnento do urânio enri­
quecido, e reprocessarnento do lixo atô­
mico, assim como armazenamento do 
plutônio, ficarão sob controle internacio­
nal direto. Quanto ao princípio da sobe­
rania sobre o ciclo completo do com­
bustível, ele foi salvo parcialmente, com 
a concordância da Holanda (e dos dois 
outros sócios), de que tudo isso poderia 
se dar em território brasileiro, nâo haven­
do necessidàde de devolver o lixo atômi­
co. O acordo, esboçado em linhas ge­
rais, será acordo negociado em deta­
lhes. (B.K.).

Rotina
carcerária

O ano de 1978 não trouxe nenhum 
alento aos presos políticos brasileiros: 
em três estados as autoridades renova­
ram as restrições impostas pela rotina 
carcerária, agravando ainda mais o iso­
lamento a que eles estão submetidos.

No Rio, o “visitão de natal e ano- 
novo” , programado para os dias 14 e 15 
e aguardado ansiosamente durante me­
ses pelos 30 detentos do Presídio Milton 
Dias Moreira, foi frustrado e esvaziado 
pelo Departamento de Sistema Peniten­
ciário, que vetou 38 nomes de pessoas 
que pretendiam visitá-los na ocasião. O 
diretor do DESIPE disse apenas que os 
nomes dos visitantes passam por uma 
avaliação dos órgãos de segurança, que 
faz uma triagem naqueles considerados 
“ inconvenientes".

Em Juiz de Fora, no Presídio de Li­
nhares, os condenados pela Lei de Se­
gurança Nacional foram privados da vi­
sita regulamentar de seus familiares, do 
dia 1° ao dia 14, por “ razões disciplina­
res” , conforme denúncia o núcleo minei­
ro do Movimento Feminino pela Anistia, 
que protestou com uma nota contra a 
medida: “ o que seriarn estas razões dis­
ciplinares não é e nunca foram esclare­
cidas, o que trás um clima de ansiedade 
para todos".

Em Pernambuco, quase um mês após 
a suspensão da-greve de fome, em que 
conseguiram a promessa de autoridades 
de que o isolamento de dois presos con­
denados à prisão perpétua seria quebra­
do, os detentos da Penitenciária Barreto 
Campeio voltaram a reclamar da situa­
ção, em carta enviada à Ordem dos Ad­
vogados do Brasil. A promessa não foi 
cumprida e os presos se dizem descren­
tes de que a direção daf penitenciária ve­
nha a cumprir o determinado pelo juiz- 
auditor da Justiça Militar, que na época 
manifestou-se favoravelmente ás reivin­
dicações dos grevistas (F.F.).

A descoberta 
de petróleo. 
Descoberta?
O sensacional furo de reportagem do 

Jornal do Brasil, revelando a descoberta 
de petróleo na bacia de Santos, pela Bri­
tish Petroleum, sugere algumas ques­
tões interessantes. Em primeiro lugar, 
porque a Petrobrás negou o fato durante 
tanto tempo, se a descoberta era revela­
da pelo Jornal do Brasil com tal riqueza 
de detalhes, que só podia sei verdade? 
A Petrobrás disse oficialmente que era 
mentira, enquanto o Sr. Simpson, um 
dos dirigentes da British Petroleum no 
Rio, talvez educado num país onde men­
tir abertamente não faz parte das regras 
do jogo, dizia que “só a Petrobrás pode 
falar sobre o assunto." Em segundo lu­
gar, e aí a história toda começa a ficar 
séria, como foi possível ao jornal do 
Brasil anunciar, no dia 4 de janeiro, que 
a British Petroléum descobriría o tal pe­
tróleo 15 dias depois, exatamente no dia 
19 seguinte? Ora, por maiores que se­
jam os indícios de existência de petró­
leo, pode haver dezenas de tentativas, 
sem que se chegue a ele. “ Remember", 
a história "bright-spot", a técnica moder­
na e sensacional que permitia com acu- 
racidade, furar no lugar certo, e que foi 
usada inultilmente na foz do Amazonas. 
Só resta uma hipótese: o petróleo já ha­
via sido descoberto e o Jornal do Brasil 
falou em dia 19 porque seria o dia do 
anúncio oficial. De fato, em nota peque­
na muito anterior, do dia 23 de de­
zembro, o mesmo Jornal do Brasil dizia

Estrangeiros que chegam à cidade do 
México são quase sempre atacados de 
diárreia. Dizem que é o impacto do tem­
pero da comida mexicana, mas turistas 
norte-americanos, maiores viítimas des­
sa diarréia, constumam chamá-la de "a 
maldição de Montezuma” . Vários jorna­
listas e membros da comitiva do presi­
dente Geisel ao México caíram também 
vítimas dessa maldição, que dessa vez, 
no entanto, não ficou só na diarréia. Para 
começar, o governo mexicano não quis 
assinar um pomposo Tratado de Amiza­
de entre os dois países, e acabou assi­
nando apenas um convênio. Petróleo 
mexicano não pode ser comprado pela 
Petrobrás porque descobriram que os 
portos do México não têm profundidade 
para receber os grandes petroleiros da 
Petrobrás, entre outros motivos; um con­

Doutor “Honoris Mortis”
Após ter saído bastante desgastado 

do episódio conhecido como o “ crime 
de Juazeiro" -  em que o vigia da usina 
dos irmãos Bezerra, José Teófilo da Sil­
va, 42 anos, cinco filhos, foi espancado, 
emasculado, e teve a lingua cortada, an­
tes de ser morto com dois tiros -  o go- 
vernadór Adauto Bezerra, do Ceará, 
passou a ser alvo de inesperadas home­
nagens;

Entre todas as tentativas de melhorar a 
imagem do chefe de governo, tomadas 
por setores da Arena, indústria e comér­
cio de Fortaleza, uma se destacou peto 
grotesco: a do reitór da Universidade Fe­
deral do Ceará, Pedro Teixeira. Ele pro­
pôs a concessão do título de Doutor Ho­
noris Causa ao Governador pelos “ rele­

Retrocesso no Vietnam
A guerra entre o Kampuchea (ex- 

Camboja) e o Vietnam significa, antes de 
tudo, um balde de água fria na nova 
perspectiva internacionalista reaberta 
precisamente com a vitória do Vietnam 
sobre o poderio militar e político dos Es­
tados Unidos. De fomentadora do avan­
ço internacional do socialismo, a “ Indo­
china" passa, com esse “ conflito nacio­
nal” , a municiadora do cinismo de mui­
tos diante da secular palavra de ordèm 
dos clássicos do socialismo: ".Proletários 
de todos os países, uní-vos” .

Para vencer o imperialismo norte- 
americano e libertar o Vietnam do Sul, 
há dois anos, formou-se uma firme 
aliança entre o Vietnam do Nqrte, o Viet- 
cong e as forças revolucionárias do Laos 
e do antigo Camboja. Na retaguarda, o 
apoio da União Soviética e da China e a 
solidariedade da opinião pública inter­
nacional.

Com a vitória, as forças socialistas pu­
deram passar da propaganda mais geral 
do internacionalismo para uma atuação 
prática de sentido profundo, reinaugura- 
da pela presença de Cuba no continente, 
africano.

Cs termos concretos da guerra entre 
Kampuchea e Vietnam revigoram e são 
expressão de suas seculares divergên­

que a "British Petroleum achou petróleo 
na bacia de Santos."

Mas o que significa isso? Significa que 
em sua primeiríssima tehtativa e em ape­
nas 12 míseros dias de trabalho, porque 
as perfurações começaram a 10 de de­
zembro, a British Petroleum descobriu 
petróleo na plataforma continental da 
Bacia de Santos.

Como já foi dito, só furando é que se 
descobre e se confirma. Mas tudo, tudo 
mesmo, indica que o mapa da mina, em- 
linhas gerais já existia, e foi entregue á 
Britsh Petroleum sob o nome, a essa al­
tura certamente inapropriado, de “ con­
trato de risco.”

Risco havia, mas muito pequeno. (BK)

vênio postal fei posto de lado porque es­
queceram de incluir o técnico que en­
tendia disso na comitiva do presidente; 
um convênio sobre rádio-amadorismo e 
outro sobre bi-tributação também fica­
ram de lado, por razões ainda não muito 
claras. Finalmente, a visita deu o pre­
texto para que o governo mexicano ex­
pressasse publicamente desconfianças 
sobre a política nuclear brasileira e a re­
cusa do Brasil em por em vigor o Trata­
do de Tatlelolco - que proibe a produção 
e armazenagem de armas nucleares na 
America Latina - mesmo sem esse trata­
do ser ratificado pelas potenciais nu­
cleares. E deu a oportunidade, também, 
para a realização de grandes protestos 
públicos no México contra o regime bra­
sileiro. Só pode ter sido mesmo a "mal­
dição de Montezuma" (B.G.)

vantes" serviços prestados àUniversida­
de..

A sugestão do reitor foi encaminhada 
ao Conselho Universitário. Todos os 
membros do órgão aprovaram a propos­
ta, à exceção do representante dos estu­
dantes, que não compareceu à reunião.

Para dar ubi maior destaque a sua 
“ brilhante” 'idéia, o reitor decidiu entre­
gar o título ao governador cearense du­
rante a solenidade de colação de grau 
de todos os concluintes da UFC. Mas 
deu “zebra” : a presença do governador 
deixou a maioria dos presentes surpre­
sos e indignados. Os mais revoltados 
deixaram o recinto da solenidade, na 
ocasião em que foi anunciada a tal ho­
menagem. (Gervásio de Paula).

cias nacionais, que pareciam encontrar 
rumos consequentes de superação den­
tro da construção do socialismo.

Mas, o quê fora estímulo na luta an- 
tiimperialista, torna-se, agora, um fator 
negativo na construção do socialismo. 
De um lado, o Vietnam (apoiado pela 
União Soviética) bate-se por uma unifi­
cação da “ Indochina” , sob sua hegemo­
nia, num quadro de aparente expansio- 
nismo. De outro, o Kampuchea (apoiado 
pela China) busca resolver problemas 
nacionais e regionais, por meio de uma 
política isolacionista, caracterizada por 
“contar exclusivamente com suas pró­
prias forças” .

Na verdade, o Vietnam se propõe in­
fluenciar a mudança dos atuais dirigen­
tes do Kampuchea, refratários às suas 
pretensões. E a reação do governo da 
antiga Camboja parece não ter sido ou­
tra que a tomada de iniciativa nos ata­
ques fronteiriços, desencadeando a 
guerra.

No momento, abrem-se perspectivas 
de enfrentar e superar de modo menos 
inconsequente os problemas surgidos 
na região. Espera-se que as forças do 
socialismo saibam levar a tarefa adiante, 
apesar do desgaste já ocorrido (C.T.).

FINAIS
•  “ Se fui espião todos os jornalistas 

são espiões e toda a carreira jornalística 
é um ato internacional de espionagem” . 
Essa é a defesa do jornalista brasileiro 
Flávio Tavares, ao ser libertado no Uru­
guai, após 6 meses, de prisão, por ten­
tativa de espionagem. Liberdade relati­
va, pois Flávio não poderá deixar o Dais 
enquanto não for julgado ou expulso.

•  Quando de sua visita ao México, 
Geisel recebeu em mãos um manifesto 
assinado por sindicatos, 11 partidos 
políticos, grupos de refugiados e deze­
nas de intelectuais e personalidades Me­
xicanas. O documento reivindica: anistia 
geral a irrestrita, liberdade aos presos 
políticos; desmantelamento de todos os 
aparatos de repressão; liberdade política 
e sindical; fim aos atos de exceção; li­
berdade de imprensa e fim da censura; 
fim do genocídio aos indígenas.

•  A Cooperativa dos Jornalistas de 
Natal (RN) planeja promover em julho 
próximo o primeiro encontro de empre­
sas do gênero, em número de seis exis­
tentes atualmente no país. Fundada em 
outubro passado, aCOOJORNAT reúne 
43 jornalistas profissionais e estudantes 
de comunicação com objetivo de “ criar 
uma nova mentalidade associativa e dar 
maior abertura ao mercado de trabalho” . 
De suas atividades fazem parte também 
as reuniões e debates com figuras como 
o cartunista Henfil, que participa da ini­
ciativa, o escritor Jorge Amado, o grava­
dor Calazans Neto. A entidade é dirigida 
por Dermi Azevedo.

•  Criado em Campinas o Sistema Mu­
nicipal de Proteção ao Consumidor, 
composto pelo Conselho Municipal do 
Consumidor e Serviço Municipal de As­
sistência ao Consumidor. O Conselho, 
segundo o prefeito, é constituídp por 
“ homens de grande consciência públi­
ca". Quem? Entre eles um delegado do 
Dops, Messias Pimentel de Camargo, 
um pelego, presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos e representantes do Lions 
e Rotary.

•  Dia 23 de janeiro será realizada em 
Natal a assembléia geral de fundação do 
núcleo estadual do Centro Brasileiro de 
Estudos da Saúde — CEBES — que con­
grega profissionais e estudantes interes­
sados no debate dos problemas da área 
da saúde no país. Vários outros núcleos 
do CEBES estão em articulação e em fe­
vereiro será realizada uma assembléia 
nacional em São Paulo.

•  O Centro Acadêmico da Escola Su­
perior de Agronomia Luiz de Queiróz 
protestou contra a escolha do vice- 
presidente, gal. Adalberto Pereira dos 
Santos, para paraninfo da turma de 77, 
pela sua "direta e profunda responsabili­
dade" na repressão ao movimento estu­
dantil. O DCE e o paraninfo não compa­
receram à formatura. O vice-presidente 
devido ao “ mau tempo em Brasília".

•  "As leis no Brasil são como as vaci­
nas: umas pegam, outras não. O meu re­
ceio é de que esta lei não pegue pois 
contraria vultosos interesses financei­
ros” . Falou o médico mineiro José Elias 
Murad, a respeito da Lei de Vigilância 
Sanitária que regulamenta a produção e 
comercialização de medicamentos, em 
vigor a partir de 6 de janeiro (M.T.)

•  Treze sindicatos de trabalhadores 
do Distrito Federal (existem 14) elabora­
ram um memorial para ser entregue ao 
Presidente Geisel em que denunciam a 
política salarial, as péssimàs condições 
de vida dos operários da região, a falta 
de liberdade de manifestação e pedem o 
estabelecimento das liberdades demo­
cráticas. O documento não chegou às 
mãos do Presidente mas foi publicado 
no "Correio Brasiliense” e no “Jornal de 
Brasília” .

•  Os professores da UFBA dando al­
guns passos adiante na defesa de seus 
direitos criaram, em dezembro último, a 
Associação dos Professores Universitá­
rios da Bahia (APUBA). Na ocasião de­
nunciaram a existência, na UFBA, de 
uma “ lista negra", destinada a orientar o 
expurgo na instituição, que, paulatina- 
mente, vinha se observando.

•  A AGRAF Associação dos Artistas 
Gráficos e Fotógrafos de Imprensa e 
Publicações Culturais e o Sindicato dos 
Jornalistas de São Paulo estão promo­
vendo nos dias 23 e 24 de janeiro uma 
feira-exposição de xilogravuras de J. 
Bcrges, no auditório Wladimir Herzog, 
na sede do Sindicato -  rua Rego Freitas, 
530, sobreleja.
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o herdeiro de Vargas:

Coojornai

... às transas no States.

Leonel Brizola, voltando ao Brasil, rece­
bido com as honrarias de um respeitável 
cheíe político, pelos próprios governantes 
do País. Esta cena, ainda hoje aparente­
mente absurda, pode acontecer daqui a 
muito pouco tempo. Talvez dois anos, se­
gundo a profecia de um de seus mais ferre­
nhos defensores, o industrial Antônio Ta- 
bajara. de 38 anos. O que mudaria tanto 
para que o ex-govemador do Rio Grande do 
Sul fosse recebido com tantos sorrisos pelo 
regime? “ Um governo trabalhista, inter­
mediário, no Brasil, acalmaria tudo”, con­
fessa Tabajara,'um  dos principais articula- 
dores do renascente PTB.

Como representante de uma “tendência 
jovem” deste partido, Tabajara reconhece 
em Brizola a “hereditariedade do legado 
trabalhista” . Para ele, o fato de Brizola ser 
hóspede oficial nos Estados Unidos, a tual­
mente. lhe dá o status de líder nacional.
“O Celso Furtado (ex-ministro do Planeja­
mento do Governo Goulart) já se acertou 
com Brizola sobre um apoio para a reorga­
nização do PTB no Brasil” , diz Tabajara.

A ressurreição do PTB parece a alterna­
tiva para Tabajara entre a “sociedade oci­
dental e o comunismo” . Ele esteve dois me­
ses e meio com o ex-governador expulso do 
Uruguai, conversando sobre as articulações 
que agora se iniciam.

Logo ao sair de Montevidéu, Brizola 
declarou-se um “ social-democrata e oci- 
dentalista, dissidente em relação aos regi­
mes militares da América Latina, especial­
mente o brasileiro” . Essas palavras indi­
cam o caminho do diálogo proposto por 
ele. O brizolismo seria, na opinião do pró­
prio T a b a ja ra , “ o grande fa to r de 
equilíbrio num país com seus conflitos so­
ciais dimensionados” .

QUEM AINDA 
APO$TA AO

BRltOU$MO?
Da euforia populista...

“Mal compreendido”
Assim, abre-se a hipótese da social- 

democracia como a saída mais segura para 
as classes dominantes da América Lati­
na, reconhecida por um trabalhista das ten­
dências tradicionais, como Hamilton Cha­
ves: “Os governos militares mesmo sem 
imaginar estão preparando (ou deixando' 
preparar) um exército de radicais com um 
efetivo dez vezes maior, em número, do que 
seus próprios quadros m ilitares” , diz 
Hamilton, 50 anos, ex-secretário de im­
prensa e secretário do trabalho e habilita­
ção do governo Leonel Brizola no Rio 
Grande do Sul.

Tapvr Rocha, fiel amigo de Brizola acha 
que as teses do brizolismo eram a luta con­
tra a espoliação do capital estrangeiro, a re­
forma agrária e o problema social. A nova 
linguagem usada por Brizola em relação 
aos Estados Unidos deve surpreender aos 
que ouviram seus ataques ardentes contra 
as m ànobras de im perialism o norte-

americano. Hoje, ele se declara identifica­
do com a política de “direitos humanos” de 
Jimmy Carter e afirma que até mesmo as 
encampações da Companhia Estadual de 
Energia Elétrica (CEEE) - subsidiária da 
Bond & Share -, “não tiveram nenhuma 
inspiração ideológica” .

Até mesmo os seus conceitos sobre refor­
ma agrária, bem mais avançados do que o 
resto do pensamento populista, sofreram 
severas revisões. Certamente surpreende­
ríam os trabalhadores que atuaram  numa 
lqta como o Movimento dos Trabalhadores 
sem Terra (Master). Comparado às Ligas 
Camponesas de Francisco Julião, esse mo­
vimento chegou a criar acampamentos de 
milhares de agricultores em latifúndios ou 
terras devolutas.no Rio Grande do Sul.

Desejo de poder
Tais idéias de populismo gaúcho, que as­

sombraram tanto a burguesia nacional e 
estrangeira, e mesmo a cúpula governa­

mental, parecem ter sido tragadas pelo in­
domável desejo de Brizola de se aproximar 
do governo. Numa entrevista ao Coojornai, 
órgão da Cooperativa de Jornalistas de 
Porto Alegre, ele disse que “temos de apro­
veitar as coisas boas da revolução brasilei­
ra” , referindo-se ao regime que depôs João 
Goulart em 64.

Sobre a questão agrária, ele também tem 
uma opinião clara, no mesmo tom de quem 
busca o poder. Ao Coojornai, disse conside­
rar outras coisas mais importantes do que a 
questão do tamanho da propriedade. “ O 
que importa, acima de tudo, é produzir”, 
afirmou. Até mesmo o reformismo com que 
encarava a questão de terras parece ter se 
diluído. “Se tiver uma empresa ali traba­
lhando, racionalmente, com mil hectares 
de terra, tem que deixá-la de produzir” , 
continuou. Incisivo, acha ele que agora é 
preciso “ reduzir os custos e aumentar a 
produtividade” .

O tom ideológico,dessas declarações não 
surpreende Tapyr Rocha, “ O brizolismo, 
em si. nunca teve programa de expropria-

ção da burguesia” . Mas reconhece que ha­
via grupos atuando no PTB que avança­
vam até esse ponto. Brizola, não. “Ele pen­
sava num governo de legalidade constitu­
cional” , é a explicação dada por Tapyr Ro­
cha para as posições assumidas por Leonel 
Brizola.

Solução negociada
Interessantes mudanças podem ser nota­

das no pensamento de alguns brizolistas 
como Antônio Tabajara, que propõe uma 
solução negociada e não admite que os tra ­
balhistas governem sem a colaboração das 
Forças Armadas: “ O Exército é a espinha 
dorsal da sociedade” , diz ele. Na mesma li­
nha se pronuncia Hamilton Chaves: “Den­
tro da estrutura latino-americana, somente 
uma proposta que conte com o apoio das 
Forças Armadas poderá reformar estru tu­
ras arcaicas, anacrônicas e até medievais, 
num caminho de libertação econômica ver­
dadeira” .

No fim, talvez nada tenha mudado. Bri­
zola fala em voltar ao Brasil, recriar o PTB 
com suas revisões, mas mantendo suas raí­
zes históricas. “Ele não precisa se lançar, 
pois o próprio regime o está lançando, e 
promovendo” , diz o principal fundador do 
PTB gaúcho, José Vecçhio, 68 anos, um ve­
lho populista que não esconde suas restri­
ções contra o MDB. Sempre que houve a 
caracterização do MDB gaúcho como pete- 
bista. ele afirma que o partido ofocial de 
oposição (“só no apelido” , diz Vecchio) 
herdou apenas o eleitorado trabalhista: 
“Por mais esforços que façam seus dirigen­
tes. não têm condições para igualar o PTB 
justamente por sua heterogeneidade” .

Paulo Fogaça

Escoltado e vaiado, o pelego deixa o sindicato “A Cidade Industrial de Contagem pode voltar a ser o 
que foi” , prevê um metalúrgico, durante a mais ex­
pressiva assembléia onde, metade dos trabalhadores 
votou na oposição. O pelego insistiu que a outra meta­
de era a favor dele e se deu mal.

Escoltado por seus colaboradores 
mais diretos e sob um coro ritmado 
“Pelego! Pelego!” -  João Soares Silvei­
ra, o presidente do maior sindicato de 
trabalhadores da região metropolitana 
de Belo Horizonte, emcerrou brusca­
mente na manhã do último domingo a 
mais expressiva assembléia de meta­
lúrgicos realizada desde as greves de 
1968, na Cidade Industrial.

O encontro havia sido convocado 
pelo próprio dirigente sindical, que não 
esperava um comparecimento tão sig­
nificativo: 1 055 operários assinaram o 
livro de presença da assembléia, en­
frentando uma fila que atrasou uma 
hora e meia a reunião.

Desde o início houve controvérsia 
sobre qual o caminho mais correto para 
conduzir a luta pela reposição dos salá­
rios perdidos com as manipulações es­
tatísticas nos índices de custo de vida

de 1973 a 1974. A direção do sindicato 
defendia a abertura imediata de um 
processo na Justiça do trabalho, sem 
qualquer campanha de arregimentação 
de b ase s  n as  fá b rica s : “ Não 
vamos perder tempo em conversa com 
patrões: eles nos roubaram. Vamos 
partir para a luta logo. A gente entra 
agora na Justiça ou acaba perdendo a 
refíSsição”, argumentava um dos par­
ticipantes.

Apesar disso, um outro ponto de vis­
ta foi se firmando por outros oradores, 
que propunham a negociação direta 
com os patrões e a mobilização nas 
fábricas: “Quem defende entrar na 
Justiça tem memória curta. As con­
quistas sempre foram conseguidas com 
muita luta e a Justiça foi feita para en­
rolar a gente”, disse um operário. Uma 
metalúrgica reforçou: “Não vamos re­
petir a dose de São Paulo. Devemos

fazer como os bancários de Belo Hori­
zonte que já estão se mexendo, indo di­
reto contra os patrões. Precisamos 
pressionar direto em cada fábrica, co­
meçando pela Mannesmann, que é a 
maior, e onde os operários devem se 
reunir para exigir os 24% que são nos­
sos, mas estão no bolso dos patrões”

Um frezador enfatizou a necessidade 
do Sindicato estar permanentemente 
aberto para as discussões salariais e 

‘aos problemas de cada fábrica: “Sou 
contra nossa entidade ser uma sub-sede 
do INPS, voltada para o assistenciais- 
mo. Somos 14 mil sindicalizados e aqui 
só tem mil presentes. Não há pressa, 
vamos mobilizar os companheiros e 
mostrar que o operário de Contagem 
pode voltar a ser o que foi” .

No momento das decisões, João Sil­
veira colocou em votação apenas a pro­
posta de seus opositores. Para sua sur­

presa, cerca da metade do auditório le­
vantou a mão. Os dois lados, entre gri­
tos, proclamaram a vitória, estabele­
cendo a confusão na platéia. O dirigen­
te sindical repetiu a votação mais 
duas vezes, mas com o mesmo truque 
de considerar como seus os votos de to­
dos que não se manifestaram. Na últi­
ma vez, ainda sem pedir aos que con­
cordassem com a sua proposta que le­
vantassem a, mão -  o único critério 
para verificar rigorosamente quem era 
vencedor -  Silveira simplesmente gri­
tou: “ganhamos”, e encerrou a as­
sembléia, gerando o tumulto. Na ver­
dade, havia uma grande parte de tra ­
balhadores indecisos: de dez pessoas 
ouvidas à saída do sindicato., seis não 
tinham uma posição bem definida. 
“Esse negócio de levantar a mão é pro­
grama de auditório”, explicou um de­
les, que pela primeira vez comparecia à 
entidade.

Gonçalo Abreu

Um caminho eleitoral: 
melhorar a fachada

Equipe Vestibulares

O
 GRUPO
EDUCACIONAL

EQUPE
Rua Martiniano de Carvalho, 156 

Telefones: 289-2709,289-2008.

“O presidente do nosso sindicato pa­
rece mais um lord inglês do que um 
operário metalúrgico que ganha cinco 
contos por hora”. Este desabafo de um 
trabalhador resume a figura de João 
Silveira, cujo rendimento mensal ul­
trapassa os 40 mil cruzeiros mensais. 
Ele chegou à direção da entidade em 
1969, concorrendo numa chapa única, 
organizada pela diretoria interventora 
que governo nomeou, logo após a greve 
de outubro de 1968, na Cidade Indus­
trial. Nestes nove anos, Silveira trans­
formou o sindicato numa gigantesca 
maquina administrativa, com 116 fun­
cionários, entre médicos, dentistas, en­
fermeiros, laboratoristas, advogados, 
enfermeiros e empregados burocráti­
cos, tudo feito com o dinheiro dos pró­
prios associados, através do imposto 
sindical, das mensalidades e do des­
conto de uma parte do salário dos sin­
dicalizados após cada acordo salarial.

Na crítica a esse desconto é que co­
meçou a ganhar fôlego uma embrioná­
ria oposição aos atuais dirigentes sindi­
cais dos metalúrgicos, no ano passado. 
Argumentava-se què o dinheiro seria 
usado para esvaziar ainda mais o sindi­
cato de suas funções reivindicatórias, 
em favor do assistencialismo. Numa 
assembléia em que o assunto foi deba­
tido, Silveira aplicou uma manobra se­
melhante à do começo dessa semana, 
os metalúrgicos responderam com um 
abaixo assinado com duas mil adesões, 
pedindo a revogação do desconto, mas 
foram ignorados.

Em dezembro, quando a campanha

pela reposição salarial chegou com 
atraso à capital mineira, o dirigente 
dos metalúrgicos começou a mudar sua 
fachada política. Para a primeira as­
sembléia que tratou do tema, Silveira 
tomou a inédita iniciativa de fazer in­
tensa divulgação, inclusive pela TV. 
Também distribuiu um número do jor­
nal “O Metalúrgico” com ingredientes 
criativos para fermentar a nova ima­
gem: críticas ao assistencialismo sindi­
cal, apoio às reivindicações de aumen­
to salarial e melhoria das condições de 
vida e trabalho, e até uma imaginosa 
versão da Declaração Universal dos Di­
reitos Humanos, em verso de cordel. Na 
assembléia, Silveira chegou a con­
cordar com a proposta de seus críticos 
mais constantes em criar uma comis­
são de mobilização e adiar todas as ou­
tras decisões para uma próxima reu­
nião geral dacategoria, depois que hou­
vesse maior arregimentação de base.

Essa atitude, que causou surpresas 
generalizadas, é explicada pelos críti­
cos mais aguçados de. João Silveira 
como uma tentativa de recuperar-se do 
desgaste que vem sofrendo junto às 
principais lideranças metalúrgicas de 
base, face às eleições sindicais que se 
aproximam. Mas, essa mudança de fa­
chada acabou por abrir brechas, pelas 
quais atuaram os opositores de Silvei­
ra: o rápido crescimento da participa­
ção de uma assembléia para outra, qua­
se cinco vezes, deve-se sobretudo à 
açãa  d à  comissão de mobilização, 
composta por cerca de 30 trabalhado­
res.

devolutas.no
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A campanha Magalhães, 
ou de como envolver os liberais

Faltando pouco mais de dois me­
ses para a realização da Convenção 
da ARENA, que indicará o futuro 
Presidente da República, todas as 
ações dos partidários da candidatu­
ra do general Figueiredo, que for­
mam o principal núcleo do chama­
do Sistema, voltam-se para anluar 
os efeitos da campanha do senador 
arenista Magalhães Pinto à Preis- 
dência.

Não que se tem a que o senador 
mineiro consiga a indicação, pois a 
máquina governamental garante 
que os convencionais votarão em 
Figueiredo. Mas a mobilização de 
Magalhães ganha força e espaço 
político, expondo e aprofundando as 
divergências entre militares, políti­
cos e empresários que formam a 
base do atual regime político. Le­
vantando a bandeira de uma demo- 
<cracia sem adjetivos, sua campa- 
íiha tem conseguido atrair um longo 
cordão de descontentes com as 
atuais regras do jogo político. O 
programa do senador vem congre­
gando uma espécie de “frente am ­
pla” reunindo desde setores que 
combatiam a estatização da econo­
mia, até o ex-ministro Severo Go­
mes. Sem contar arenistas liberais 
como Teotônio Vilela, parlam enta­
res do esquema Sílvio Frota e pas­
sando ainda emedebistas modera­
dos e intelectuais de diversas m ati­
zes.
«. Magalhães Pinto não está brin- 
çando. Deseja mesmo a Presidên- 
qia, mas sua “cruzada democráti­
ca” , ainda que derrotada na Con­
venção da Arena, poderá desembo­
car na criação de um novo partido, 
a surgir nos quadros da reforma 
política em curso, agrupando as for­
ças que o apoiam atualmente e 
atraindo parcelas da oposição libe­
ral. Esta agremiação, cumpriría im­
portante papel na instabilização do 
governo, tentando recompor a uni­
dade das classes dominantes, com 
base em um programa de liberalis- 
èomo econômico e político.

- O namoro com Geisel
*' O marco inicial da candidatura 
Magalhães surge no discurso que 
"proferiu, em fins de 1976, ao receber 
ò título de Homem de Visão, conce­
dido pela revista Visão. Nesta oca­
sião, criticou violentamente o pro­
cesso de estatização da economia e 
jeivindicou maior participação do 
.empresariado no processo decisório. 
Jmediatamente, recebeu aplausos 
entusiásticos de parlamentares are- 
/íistas e emedebistas.

Daí para frente trabalhou minei- 
eamente, em silêncio, reunindo cor- 
jeligionários até julho, quando ofi­
cializou sua candidatura. Cautelo­
so, Magalhães dizia que a Revolu­
ção já estava amadurecida para que 
úm civil pleiteasse a presidência. 
Mas não contestava a autoridade 
‘do general Geisel, afirmando que 
%ua campanha visava sua indicação 
pelo mesmo. Apresentava-se ao 
Presidente como o candidato que 
poderia evitar um choque entre os 
dois candidatos militares. Frota e 
figueiredo.
p Em primeiro de dezembro, Geisel 
discursa “cogitando” o fim das leis 
cie exceção, substituídas por salva­
guardas eficazes do regime. Apa- 
fenternente, visava oferecer uma al­
ternativa para deter a crescente

“Gostaria de ajudar o meu país a se reencontrar, ajudá-lo a 
virar a página da ditadura, a viver e trabalhar na democracia”.

Esta é uma opinião compartilhada por muitos.
A novidade: foi formulada por Magalhães Pinto, um dos responsáveis

pela implantação do regime que hoje define como ditadura.
São as divergências dentro do Sistema que explicam o

fato de Magalhães levantar bandeiras até agora nas mãos do MDB.
mobilização por liberdades demo­
cráticas, arrancando bandeiras da 
Oposição e atraindo setores libe­
rais. Com isso, por tabela, também 
esvaziava a candidatura de Maga­
lhães. ao oferecer um programa se­
melhante ao deste.

Por essa época, também ficou 
claro que Magalhães que não seria 
chamado para debates com Geisel, 
e que o esquema governista estava 
fechado em torno do nome de Fi­
gueiredo.

Diante disso, Magalhães respon­
de radicalizando suas propostas. 
Discursando na solenidade do título 
de Homem de Visão de 1977 recla­
ma “o retorno à ordem democráti­
ca, expresso numa Constituição as­
sente no Direito, e não nas chama­
das razões de Estado, como aconte­
ce nos sistemas democráticos.” Cla­
ma por salvaguardas dadas ao in­
divíduo e à sociedade. Propõe fim 
das leis de exceção, reorganização 
partidária, plenitude do habeas 
corpus e revisão das punições e cas- 
sações. Os lances seguintes repre­
sentariam uma mudança de quali­
dade da iuta sucessória.

Em 6 de janeiro, antecipando os

prazos previstos, Geisel lança a 
candidatura do general João Batis­
ta Figueiredo, sem consultas aos 
políticos ou ao Alto Comando do 
Exército. Tratava-se de evitar ou­
tras candidaturas indesejáveis, 
como a do general Euler Uentes 
Monteiro, com amplo trânsito de 
em áreas militares e civis e a expul­
são ao descontentamento â indica­
ção de Figueiredo, configurado no 
pedido de demissão do chefe do Ga­
binete Militar, General Hugo de 
Abreu.

Logo em seguida, o governo deci­
de antecipar a Convenção, prevista 
inicialmente para setembro, fixan­
do sua data para os últimos dias de 
março. Também a decisão quanto 
aos nomes dos futuros governadores 
estaduais ficou adiada para abril, 
de forma a evitar que os desconten­
tes cerrassem fileiras em torno de 
Magalhães na Convenção.

Severo na trincheira
f

O Senador não desiste, saca no­
vos trunfos de seu arsenal. Afirma 
seu programa e obstinado passa à 
oposição aberta, tornando-se o anti-

candidato de 1978, catalizando as 
simpatias emedebistas e conquis­
tando noves aliados dentro do Sis­
tema.

Severo Gomes adere à candidatu­
ra Magalhães, definindo-a como a 
última trincheira da luta pela de­
mocracia. Esta aliança - entre o ex- 
ministro partidário de maior parti­
cipação do Estado no controle da 
economia e o Senador que iniciou 
sua campanha buscando adesões 
entre os empresários contrários à 
estatização -  revela que estão mo­
mentaneamente superadas as even­
tuais divergências quanto ao mode­
lo econômico. O essencial, agora, é 
a conquista de um modelo político 
que assegure aos empresários o con­
trole mais efetivo do processo deci­
sório.

M as na t r in c h e ira  Severo- 
Magalhães cabe mais gente, pois 
Magalhães Pinto declarou que acei­
taria a adesão do general Frota e 
seus partidários, mesmo porque lhe 
importa o apoio daqueles que te ­
nham posições de influência políti­
ca e militar. Tal possibilidade não 
deixa de preocupar os membros 
mais liberais desta frente ampla,

temerosos que os frotistas revertam 
posteriormente os rumos do projeto 
de Mgalhães.

A onda crescente da candidatura 
Magalhães desembocará na Con­
venção, com o risco de provocar m a­
rolas que balancem o barco de F i­
gueiredo, aparentemente estável.

Coloca-se a hipótese de Geisél e a 
direção da Arena tentarem bloquear 
a participação de Magalhães na 
Convenção, regulamentando-a de 
forma que passe apenas a servir 
para a confirmação dos nomes indi­
cados pelo Diretório Nacionl, cujos 
71 membros primam pela docilida­
de a quem está no poder.

Esta medida, entretanto poderia 
provocar um doloroso rompimento 
dentro da Arena, que necessita 
apresentar-se unida diante do 
MDB nas eleições de novembro. 
Magalhães já deixou patente sua 
intenção de retaliar, caso se confi­
gurem medidas para descartá-lo do 
páreo. Por exemplo, retirando-se da

Arena e passando à crítica aberta 
ao processo sucessório. Não se pode 
excluir a possibilidade de que possa 
aliar-se ao MDB.

Permitida a presença de Maga­
lhães na Convenção, para derrotá- 
lo usando o esquema governista de 
pressão sobre os convencionais e a 
influências de partidários de Figue- 
redo como Daniel Krieger ou Célio 
Borja, o senador mineiro poderia al­
cançar no máximo uns 30% dos vo­
tos. Isso seria uma vitória moral na 
derrota eleitoral, que poderia ser 
absorvida por Magalhães, que já dei­
xou claro que aceitaria os resulta­
dos de uma Convenção realizada 
com lisura.

Em qualquer das hipóteses, M a­
galhães poderia prosseguir em sua 
campanha, na perspectiva da criação 
de um novo partido político, capita­
lizando o apoio conquistado e que 
poderia conquistar um papel im­
portante no governo Figueiredo, 
servindo como canal representativo 
dos interesses daqueles que se uni­
ram à cruzada do senador mineiro. 
Seria um agrupamento político li­
vre des traços fisiológicos típicos de 
um partido governista, com uma á- 
rea de manobra mais ampla.

O MDB engolindo poeira
Diante de todo o alarido das duas 

candidaturas, o MDB, enquanto 
partido se esconde na penumbra, 
envolto na poeira dos contendores e 
na perplexidade (ou oportunismo) 
de suas direções. As dificuldades in­
ternas desse partido são inúmeras 
tendo sido, em grande parte coloca­
das pela própria ofensiva política 
governamental, já com a Missão 
Portela e mais ainda com o discurso 
de Geisel de l 9 de dezembro, com 
seus acenos reformistas.

O M D3 não conseguiu -  e nem 
empenhou-se de fato, em denunciar 
sistematicamente os evidentes limi­
tes dessas propostas. Na perspecti­
va da reforma partidária surge a 
luta interna pelos espólios emede­
bistas, e as várias alas começam a 
pensar onde se reagrupar.

Diversos setores dispõem-se a 
embarcar na canoa governamental, 
abandonando a incerta nau do “na­
vegar é preciso” de 1973. Outros 
aderem a campanha de M aga­
lhães, a exemple da maioria da cú­
pula do MDB mineiro, como fica cla­
ro nas palavras do seu secretário- 
geral, Renato Azeredo (tido como 
herdeiro político de Juscelino): 
“Magalhães é um cidadão interes­
sado em promover a conciliação. 
Acho inteiramente possível que o 
MDB possa vir a apoiá-lo, dadas as 
afinidades de sua pregação com o 
nosso programa partidário” .

A epidemia adesista à candidatu­
ra do senador mineiro não se res­
tringe apenas à oposição parlamen­
tar. Em Minas, articula-se um m a­
nifesto de intelectuais mineiros em 
apoio a Magalhães e manifestações 
deste gênero podem proliferar den­
tro em breve, no Rio de Janeiro es­
tá sendo programado um almoço de 
desagravo ao jornalista Gerardo 
Mourão de Melo no qual estarão 
presentes vários intelectuais como 
Nelson Verneck Sodré, Carlos Dru- 
mond de Andrade e outros. Por 
coincidência, o orador oficial deste 
genuino será o senador Magalhães.

Otávio Ferreira.

Euler Monteiro, 
a terceira opção?

Um projeto 
alternativo

O general Euler Bentes Monteiro, segundo alguns identificado com 
o nacionalismo de Albuquerque Lima, recebeu apoio de boa parte da 
oficialidade jovem na disputa da presidência.

Ao lado do jogo sucessório, há um projeto alternativo ao modelo 
econômico, como qual simpatizam setores militares e empresariais 
É o que explica Estevam Martins.

Quem é o general de quatro estre­
las aposentado Euler Bentes Mon­
teiro e quais suas possibilidades de 
ascender à presidência da Repúbli­
ca?

Não foi por acaso que Euler co­
meçou a ocupar cargos de expressão 
durante a gestão Albuquerque 
Lima no Ministério do Interior no 
governo Costa e Silva. Nessa época, 
à frente da Sudene, cortou os finan­
ciamentos fornecidos pela Usaid, 
que apesar de representarem me­
nos de 15% qe todos os recursos, 
perm itiam  a este organismo exercer 
forte influência na Superintendên­
cia do Desenvolvimento do Nordes­
te. E combateu os cortes dos incen­
tivos fiscais para a região.

Foi assim que Euler conseguiu 
angariar a sim patia não só dos téc­
nicos dessa entidade como também 
dos empresários nordestinos, o que 
foi comprovado na última Conclap. 
Nesse encontro, uma enquete de re­
vista Veja apontou-o como o candi­
dato à presidência mais votado.

Demonstrando uma certa identi­
dade ideológica com o nacionalismo 
dos albuquerquistas (1), Euler

acompanhou a demissão do general 
Albuquerque Lima do Ministério 
do Interior, em 1969. Essa identida­
de reafirmou-se quando foi nomea­
do diretor do Departamento de M a­
terial Bélico do Exército, onde pro­
curou por em (prática uma política 
de auto-suficiência brasileira na 
produção de armamentos. Fruto 
dessa política foi a criação da IM- 
BEL, Indústria de Material Bélico, 
com o objetivo não de ptoduzir dire­
tamente, mas de cooordenar a pro­
dução das empresas privadas. Pre­
servando o campo de ação das in­
dústrias do setor, Euler ganhou no­
vas sim patias empresariais.

Apoio dos Militares Jo­
vens

Agindo dessa forma, Euler vem 
acumulando adesões nos últimos 
anos, a ponto de reunir forças sufi­
cientes para ser cotado entre os ge­
nerais mais presidenciáveis do país. 
Na área militar seu suporte parece 
abranger grande parte da oficiali­
dade mais jovem, incluindo-se aí os

antigos adeptos do general Albu­
querque Lima. Em dezembro de 
1976, após uma reunião que conta­
va com representantes de vários Es­
ta d o s , e sse s  o f ic ia is  foram  
hipotecar-lhe apoio na corrida pre­
sidencial. Curiosamente não acei­
tou. canalizando esse apoio para o 
suposto sucessor a ser indicado por 
Geisel, no caso o general Reinaldo 
Mello de Almeida.

Na verdade Euler parecia pre­
ocupado em demonstrar sua fide­
lidade a Geisel, com a esperança 
dele próprio vir a ser o indicado 
para a sucessão, de acordo com al­
guns boatos vigentes. Mas nmão so­
mente os boatos não se confirma­
ram como também o presidente não 
o nomeou para nenhum cargo im­
portante após a sua passagem para 
o time dos reformados do Exército.

(1) <) general da Reserva Albu- 
querque Um a foi Ministro do Inte­
rior do Governo Costa e Silva, a 
quem pretendeu suceder na presi­
dência. A Ibuquerque Lima não che­
gou ao Poder por causa de suas po­
sições “nacionalistas”.

A atual crise política enfrentada 
pelo regime militar face à sucessão 
presidencial, uma das mais sérias 
desde 1964, conteria implícito em 
seu bojo pelo menos um projeto a l­
ternativo ao modelo de desenvolvi­
mento adotado até agora, com o 
qual tanto a candidatura Maga­
lhães como a Euler Bentes Montei­
ro guardariam uma certa relação. 
Carlos Estevam Martins, professor 
de política da USP e da UNI- 
CAMP, identifica como pontos des­
te projeto alternativo “a valoriza-' 
ção do mercado interno, uma me­
lhor distribuição de renda, o com­
bate aos desequilíbrios regionais, a 
produção de uma tecnologia nacio­
nal e algumas restrições ao capital 
estrangeiro” . Do ponto de vista 
político, “ implicaria na im planta­
ção de um regime mais liberal’ .

MILITARES
Segundo Estevan Martins, a par­

tir da crise do “ milagre” , determi­
nados setores da sociedade começa­

ram a enxergar que o aumento da 
participação do capital estrangeiro 
na economia brasileira estava liga­
do ao aumento da dependência na­
cional, ao problema das contas ex­
ternas, ao crescimento urbano caó­
tico, à criação de bolsões, à apatia e 
ao descontentamento nas cam a­
das médias e baixas da população” .

“ Esse tipo de postura, mais na­
cionalista - diz Estevan M artins - 
pode ser detectada nos meios mili­
tares, em questões como a dos com­
putadores, onde houve uma interfe­
rência direta do Estado Maior das 
Forças Arm adas na decisão de 
exluir as indústrias estrangeiras da 
disputa. O quartzo, que era expor­
tado em bruto por 50 centavos de 
dólar, passou a ser beneficiado e al­
cança hoje cinco dólares, graça à in­
tervenção dos militares. Com o au­
mento de ganho, criou-se um fundo 
de pesquisa e tecnologia nacional 
para o aproveitamento desse me­
tal."

EMPRESÁRIOS
O projeto alternativo apontado 

por C arlos E stev am  M a rtin s  
também encontraria apoio “no se­
tor de bens de capital (Bardella, 
Sason, etc.), constituído principal­
mente por empresas nacionais, e 
por parte do setor de bens de consu­
mo popular.” Ao seu ver, porém, 
não existiría propriamente um en­
gajamento desses setores ao projeto 
mas sim uma simpatia, que não 
chega a se traduzir num apoio polí­
tico militante.

“Os referidos setores - acrescenta 
- não possuem propriamente um in­
teresse no fortalecimento do merca­
do interno e na distribuição mais 
equitativa de renda, porque produ­
zem para o consumo do Estado e de 
outras empresas.” Para os empresá­
rios, propostas como estas “aten­
dem mais a objetivos políticois de 
cooptação de segmentos importan­
tes da sociedade brasileira, visando 
a consolidação de uma opção capi­
talista menos traum atizante.”
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A ofensiva 
palaciana

O governo decidiu mudar a sua forma de atuar.
Em vez da repressão pura e simples 

procura agir com mais tato, chamando mesmo 
os liberais a avalizar suas tímidas reformas. 

Com isto Geisel colocou parcelas 
vacilantes da oposição na defensiva. 

Apesar do sucesso parcial da estratégia 
geiselista que pode representar um 

certo fôlego para o Poder, resta a indagação: 
até onde é possível esticar a corda sem 

perder o controle da situação?

Partido
Socialista
pode sair 
da casca

A candidatura Figueiredo -  e com 
ela o projeto de continuidade do re­
gime militar com uma nova forma 
de dominação política -  conseguiu o 
que parecia impossível: acuado a 
partir do pacote de abril, Geisel deu 
a volta por cima, afastando os que, 
na intim idade do Poder, ousa­
ram contestar seu herdeiro. Não 
ficou só nisso: através da mis­
são Portela e de promessas de refor­
mas, neutralizou e cooptou setores 
eventualmente descontentes com o 
regime, deixando atordoado até o 
partido de oposição.

A unção de Figueiredo é o grande 
objetivo e ponto culminante de uma 
ofensiva que anuncia a substituição 
dó AI-5 por “ salvaguardas” consti­
tucionais, suspensão da censura 
prévia, volta dos cassados à ativida­
de política e uma reorganização 
partidária que pode permitir inclu­
sive a existência de partidos mais à 
esquerda. Ainda que tímida, essa 
plataforma ganhou logo o apoio de 
liberais decadentes tipo Daniel Krie- 
ger e Célio Borja, que passaram a 
avalizar o projeto da dobradinha 
Geisel-Figueiredo. Para coroar de ê- 
xito a ofensiva palaciana, emede- 
bista do antigo vdenismo e pesse- 
dismo, como Thales Ramalho e 
Tancredo Neves passaram a traba­
lhar, nos bastidores, pelo esvazia­
mento da campanha da Constituin­
te.

Porém, a candidatura Figueiredo 
encontra também sérias resistên­
cias tanto à direita como a esquer­
da. Se para os militares, políticos e 
empresários que se algutinavam em 
tbrno do general Sívio Frota o proje­
to das reformas representa a capitu­
lação final do regime diante da sub­
versão, para alguns setores da ARE­
NA, do MDB, da OAB, da Igreja, 
para os empresários descontentes 
cóm aspectos do atual modelo eco­
nômico e mesmo para alguns mili­
tares, ele aparece como um passo 
muito acanhado, no rumo da “rede- 
rtiocratização” e do “ Estado de Di­
reito” .

Enquanto as dissidências à direi­
ta permanecem ainda sem uma di­
reção clara, atordoados pelo gol­
pe que sofreram com a queda de sua 
figura de proa, os últimos começam 
a- se aglutinar numa grande frente 
em torno de Magalhães Pinto e Se­
vero Gomes. E prometem resistên­
cia, pacífica, ordeira, mas talvez 
crescentemente enérgica.

As sucessões
ontem e hoje

Ao que parece, as sucessões dos 
governos “revolucionários” não são 
mais aquelas. Embora cercadas pe­
las intrigas e lutas grupais de sem­
pre, os processos sucessoriós ante­
riores jamais ultrapassaram os m ar­
cos castrenses. As próprias classes 
dominantes nunca se deixaram in­
comodar pelas questões de “mera” 
administração do Estado, preocu­
padas que estavam em colher os 
frutos dessa administração, ou seja, 
os gordos lucros garantidos por um 
modelo econômico que jamais che­
gava a ser questionado pela briga 
palacianas. Isto posto, cabia ao Es­
tado apenas a tarefa de “m anter” a 
ordem necessária para garantir a 
super exploração sobre os trabalha­
dores que por sua vez, assegurava a 
existência desse modelo. Disso, o 
governo se desincumbia muito 
bem, qualquer que fosse o general 
presidente. Logo, não havia com 
que se preocupar.

Ê claro que para as outras classes 
da sociedade que não participavam 
da partilha do “bolo” produzido por 
esse modelo -  mas, ao contrário, 
faziam-no crescer com seu trabalho 
-  as coisas se passavam de forma 
bastante diferente. Essas jamais 
conseguiram engolir o modelo, os 
generais presidentes e o próprio re­
gime senão â custa de uma intensa 
repressão. Face a isso, elas só po­
diam ser mantidas totalmente a 
margem de quaisquer canais de 
participação política.

Agora, muita coisa parece ter 
mudado quando as disputas no in­
terior do bloco dominante se dão 
fundamentalmente em torno da for­
ma que deve assumir a participa­
ção popular. Essa é a grande ques­
tão que reveste o processo sucessó­
rio e lhe atribui um caráter funda­
mentalmente diferente dos anterio­
res.

Abrir canais de participações po 
líticas tornou-se uma necessidade 
quase tão vital para as classes domi 
nantes quanto à própria repressão.

Hoje, já não se tra ta  mais de as­
segurar a simples manutenção de 
um modelo econômico que chegou a 
satisfazer até a classe média no 
período do “milagre” . Trata-se fun­
dam entalm ente de decidir com 
quem ficam os maiores prejuízos 
advindos da crise econômica. Nes­

sas horas, de nada valem as fórmu­
las matemáticas dos tecnocratas, 
que chegaram a produzir “mila­
gres” em passado recente. Tampou­
co aumentar a repressão sobre os 
trabalhadores e setores populares é 
a solução: eles já resistem à super 
exploração e qualquer abuso pode 
ser a gota d'água.

A política aparece, então, como a 
única forma de os arbitrar os con­
flitos entre as classes dominantes e 
amortecer as reações das classes do­
minadas. Torna-se necessária, por­
tanto, a criação de canais institu­
cionais que permitem a participa­
ção popular num jogo onde ela de­
verá desempenhar o papel de massa 
de manobra e fiel da balança ao 
mesmo tempo. Só resta decidir ago­
ra qual a amplitude que deverão 
ter esses canais: se o estreito corre­
dor que propõe Figueiredo ou se a 
viela em pouco menos estreita mas 
também limitada que defende M a­
galhães.

Ao nível da correlação de forças 
dentro do bloco dominante, Figuei­
redo com uma grande vantagem: ao 
seu lado estão alguns grandes em­
presários que capitanearam o barco 
do chamado “milagre brasileiro” .

Embora esgotado o período de cres­
cimento anterior, eles fazem parte 
ainda hoje do setor mais importan­
te da economia brasileira. Sua capa­
cidade de representar-se no terreno 
político, entretanto, é bastante di­
minuta. Face a isso, o projeto de “a- 
bertura 'controlada” de Figueiredo 
vem a calhar para seus interesses: 
se, por um lado, eles estão conven­
cidos da necessidade de utilizar 
mais as formas de dominação polí­
ticas em detrimento da força, por 
outro eles não estão dispostos a ar­
riscar as posições conquistadas den­
tro do aparelho de Estado nos ú lti­
mos anos. Figueiredo vem receben­
do o apoio de “liberais” mais “rea­
listas” (do que o rei?), que encaram 
um projeto mais democrático como 
uma utopia.

A amplitude das refomras, entre­
tanto, dependerá fundamentalmen­
te da intervenção daqueles que,' 
apesar de serem o seu principal a l­
vo, ainda não foram consultadas 
„obre elas: os setores .populares. 
Que, a a julgar pelo seu comporta­
mento recente, não parecem nada 
dispostos a se contentar nem com 
corredores, nem com vielas...

Paulo Sérgio

Persiste certa diversidade de pro­
postas e de projetos ideológicos en­
tre os que têm atuado sob a inspira­
ção da sigla do Partido Socialista -  
o PS. Contudo, apesar das diver­

gências quanto às questões mais ge­
rais -  ou estratégicas -  e sobretudo 
quanto aos encaminhamentos ime­
diatos -  ou táticos as lideranças 
principais da articulação enfatizam 
que por enquanto “não cabe falar 
em dois ou mais movimentos, pois 
não existem estruturas paralelas e 
sim uma única campanha que ain­
da precisa de muita amarração” .

Na verdade, a campanha tem 
ainda um caráter embrionário, 
realizando-se através de núcleos de 
discussão relativamente dispersos, 
mas em vigorosa atividade. Alguns 
desses núcleos já definiram suas 
“contribruições ao debate” , visan­
do a definição de uma estrutura na­
cional que daria suporte ao lança­
mento público da ação pró-PS. E n­
quanto isso, proliferam os artigos, 
conferênciais e debates sobre o as­
sunto. O jomal “O São Paulo” , ór­
gão da Arquidiocese de São Paulo, 
ainda que de modo discreto e mais 
doutrinário, tem feito seguidos edi­
toriais a favor de teses curiosamen­
te semelhantes àquilo que seria o 
consenso mínimo já alinhavado en­
tre os articuladores da proposta .

“ Se não houver por trás dessas 
manifestações uma sólida e extensa 
rede de núcleos políticos, enraiza­
dos na base, formados por pessoas 
conscientes e comprometidas com 
um programa político claro e defini­
do, nenhum benefício real poderá 
resultar para o povo” (“O São Pau­
lo” , 7 de janeiro de 1978, pág. 3).

Comenta-se, aliás, que ponderáveis 
setores da parte mais progressista 
da Igreja estariam dando força à 
idéia do PS, fato que tem animado 
bastante os articuladores.

Em São Paulo, o ex-ministro do 
Trabalho de Goulart, Almino Afon­
so, assim como o ex-deputado 
Plínio de Arruda Sampaio, os depu­
tados Airton Soares e João Cunha, 
além de intelectuais, professores e, 
mais recentemente, algumas enti­
dades estudantis, têm estimulado a 
tese pró-PS. No Rio Grande do Sul, 
o setor jovem do MDB, em boletim 
interno, postula a necessidade de 
criação de uma tendência Socialis­
ta dentro do MDB e -  segundo o jor­
nal “ Versus” n9 17, de dezembro de 
1977 -  existem nove deputados gaú­
chos dispostos a participar de um 
PS:

Em Brasília, o ex-deputado Chi­
co Pinto tem concedido inúmeras 
entrevistas onde enfatiza a mesma 
tese. Também em Belo Horizonte, 
há meses, e em capitais do Nordes­
te há menos tempo, a proposta vem 
conquistando adesões, sobretudo 
depois que a reformulação partidá­
ria reapareceu na ordem-do-dia.

Furando o sinal
Um dos documentos de discussão 

usado no interior dos núcleos pró- 
PS, remetido a EM TEMPO na úl­
tima semana,‘diz: “É evidente que, 
havendo uma iniciativa com crono- 
grama não condicionado às elei­
ções, terá ela a vantagem de alguns 
preciosos meses para, mediante tra ­
balho político púbiíco, definir ques­
tões programáticas e construir um 
perfil, em si mes*’-* um fruto apre­
ciável” . E sugeic. “Assim, a atual 
fase de articulações precede um 
possível lançamento público do mo­
mento de criação de um partido 
político. Ao invés de condicionado 
ao sinal verde, o lançamento públi­
co fica na dependência do preenchi­
mento: de alguns critérios: a) - diver­
sificação da origem social e da ori­
gem político-ideológica dos signatá­
rios do programa partidário; b) -  
criação de núcleos do movimento 
em pelo menos oito Estado; c) - re­
dação de projeto de estatuto, pro­
grama partidário e manifesto de 
lançam r , observadas as exigên­
cias legai».; d) - avaliação da con­
juntura política, tão logo sejam 
construídos os primeiros itens, e, 
então, decisão final quanto ao lan­
çamento público do movimento” . 
Está tática, que indica o caminho 
rumo ao lançamento público da al­
ternativa, sem maiores condiciona­
mentos, seria a opção que tem con­
quistado maior força entre pessoas 
e núcleos envolvidos (ou interessa­
dos) na questão.

Segurando o carro
E ntre tan to , há manifestações 

contrárias a que se dê um passo 
adiante de imediato. O deputado 
Alberto Goldman (MDB-SP), no 
intuito de “segurar o carro” , escre­
veu uma incisiva carta à “Folha de 
S. Paulo” , publicada na última 
quinta-feira, a fim de contestar um 
artigo do Almino Afonso, onde o ex- 
ministro do Trabalho faz quase 
uma proclamação em favor dos PS. 
Embora diplomático na argumen­
tação, Goldmann afirma que insis­
tir - agora - na construção de um 
novo partido de oposição e de com­
promisso socialista, equivale a “fa­
zer o jogo do regime autoritário” . 
Goldmann acha que um PS hoje 
implica em “dividir a oposição” , e 
sugere uma caminhada lenta e gra­
dual, basicamente dentro dos m ar­
cos do MDB.

Afora os lances fatuais de rearti- 
culação partidária, onde certas con­
tradições secundárias tendem a 
ocupar um lugar aparentemente de­
terminante e onde as novidades 
tendem a atrair as atenções, a ques­
tão dos novos partidos’e do PS - em 
particular - exige um debate mais 
profundo. Isto tem sido percebido 
tanto por setores de esquerda que já 
optaram por participar diretamente 
de tal campanha, quanto por parte 
dos que ainda se situam à distância 
das articulações, assumindo diante 
delas uma postura crítica (ver “De­
vagar com o andor, o santo é de bar­
ro” . EM TEMPO, Experimental, 
n9 2).

De fato, dentro de prazo curto, 
nada assegura a legalização de um 
PS. A atual legislação eleitoral, vi­
gente desde 1971, impõe rígidos 
obstáculos à qualquer iniciativa de 
constituição de novos partidos, a 
começar pela exigência de apresen­
tação de um pedido de registro 
subscrito por 5% do eleitorado na­
cional, cerca de 1,5 milhão de assi­
naturas.

Entretanto, as correntes mais ou­
sadas dentre as que cogitam o PS, 
mais como um movimento ou uma 
frente de oposição redefinida, mais 
à esquerda, entendem que pouco ou 
nada têm a perder em “avançar o 
sinal” . O texto de debate antes 
mencionado acrescenta: "... o pro­
cesso de coleta de assinaturas é 
uma excelente oportunidade para 
se desenvolver uma discussão polí­
tica, de porta em porta. Mesmo que 
o número de assinaturas não seja 
alcançado ao final de um ano de 
trabalho, a iniciativa terá dado fru­
tos, pelo espaço político que criará, 
pela articulação e estímulo à parti­
cipação” . J.B.
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A RevoluçSo Brasileira
Caio Prado Jr.
Análise das perspectivas 
econômicas e políticas 
que se apresentam na 
atual fase da evolução 
histórica brasileira. Essa 
análise é feita rigorosa­
mente na base das con­
dições peculiares e espe­
cíficas da nossa realida­
de,
C r$  98,00

Caderno 28 Cebrap

Uma das mais impor­
tantes publicações bra­
sileiras traz, no número 
28, ensaios sobre a ação 
das multinacionais.
C r$  65,00

Amazônia .
Fernando Henrique 

Cardoso e G. Müller 
"Uma história subterrâ­
nea da Amazônia: a 
crônica da exploração 
brutal do trabalho, da 
base populacional indí­
gena, a forma pela qual 
são tratados os traba­
lhadores."

(FO LH A  d e s p )

C r$  75,00

BRASIL HISTÓRIA Zí
IMPÉRIO
Mendes Jr., Roncari e
Maranhão
"A compreensão de que 
a História é matéria viva 
e como tal deve ser 
apresentada, estudada e 
pesquisada se exprime 
aqui de maneira clara." 

(Déa Ribeiro Furlan, 
Jornal do Brasil)
C r$  200,00

Fome de Lucros
Bernardo Kucinski e 
R. J. Ledogar 
"A  leitura de 'Fome de 
Lucros’, farto trabalho 
de documentação sobre 
a atuação das multina­
cionais de alimentos e 
remédios na América 
Latina levanta novas 
dúvidas (Ivan Maurício, 
Movimento)
C r$  90,00

Artistas e festas 
populares
Ensaios de Murilo Car­
valho, José Miguel Wis- 
nick, Hermilo Borba 
Filho, Gilberto N. Gal­
vão sobro a cultura 
popular.
C r$  40,00

Almanaque R
Cedamos du Literatura e Ensaio M

Caderno de História 
Os Cadernos de Histó­
ria, organizados pela 
Associação dos Univer­
sitários para a Pesquisa 
em História do Brasil 
(A U PH IB ), traz artigos 
da autoria de Eric 
Hobsbawn, Paulo 

JSérgio Pinheiro, Nelson 
Werneck Sodré, Carlos 
ÍGuilherme M ota, entre 
outros. C r$  40,00

Almanaque 6
Cadernos de Literatura 
e ensaios organizado 
por Bento Prado Jr. e 
Walnice Nogueira Galvão. 
"A importância de al­
guns trabalhos, a insti­
gação fornecida por ou­
tros, o prazer da escrita 
(...) estão presentes 
com peso."

H ISToRIA

O Povo do Mar
Wilson Rio Apa 
"R io Apa apura neste 
seu novo livro sua ma­
neira personalíssima de 
escrever, levantando a 
realidade sócio-econô- 
mica e cultural dos po­
vos ribeirinhos, com 
suas lendas, tradições e 
problemas."
(Torrieri Guimarães, 
Folha da Tarde)
C r$  85,00

E S T A D O  
e subdesenvolvimento 

industrializado

Testamento de 
Jônatas deixado a Davi 
João Silvério T  revisan 
"O livro lança algumas 
alfinetadas na esfera de 
Códigos Morais, tão in­
suflada nos dias de hoje. 
Tentativa de derrubar a 
cadeira cativa fincada 
nas praças e onde só é 
permitido sentar (ainda 
com certo risco) a du­
pla homem-mulher."
C r$  45,00

Estado e
Subdesenvolvimento 
Industrializado 
Luis C. Bresser Pereira 
"É uma volta à discus­
são do conceito de tec- 
n o burocrac ia .(') não 

se trata de legitimar o 
sistema capitalista, mas 
justamente de aprofun­
dar a crítica de sua 
atual configuração.'
C r$  180,00

Função do Orgasmo
Wilhelm Reich 
Este livro sintetiza o 
trabalho médico e cien­
tífico  de Wilhelm Reich 
com o organismo huma­
no em um período de 
vinte anos, e apresenta 
todo o desenvolvimento 
desse trabalho em sua 
rápida progressão da es­
fera da psicologia para a 
da biologia.
C r$  98,00
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6 -  EM TEMPO

Vinde a mim as criancinhas
Duas peças de teatro infantil dos úl­

timos tempos apresentaram-se como 
inovadoras, fazendo com que boa parte 
dos especialistas as acolhessem como 
uma tentativa de politização dos pro­
dutos culturais destinados a crianças 
em nosso país: A Lenda do Vale da 
Lua, de João das Neves e Os Saltim­
bancos, de Bardotti e Enriquez, tradu­
ção e adaptação de Chico Buarque. A 
Lenda do Vale da Lua, montada hé 
cerca de dois anos pelo Grupo Carreta 
(Rip), está sendo levada em São Paulo 
por atores que também se dedicam ao 
teatro para adultos; Saltimbancos 
aparece em montagens grandiosas, 
caríssimas em várias capitais e foi pro­
posta como texto-roteiro de um espetá­
culo para crianças na periferia de São 
Paulo. Vale a pena uma atenção maior 
em relação aos textos e montagens, 
sem a perspectiva de “em terra de cego 
quem tem olho é rei” , pilar ideológico 
dos entusiastas das duas propostas.

Inicialmente é importante perguntar 
o que define um teatro (texto literário, 
música, etc) dirigido para crianças. A 
literatura infantil, assim como qual­
quer produto para crianças especifica­
mente, não é coisa que tenha existido 
sempre ao longo da história da huma­
nidade. Ao contrário, a rígida divisão 
“mundo adulto”/“mundo infantil” é 
bem recente: tem a idade aproximada 
do capitalismo. Hoje ainda em muitas 
partes do mundo, existem sociedades 
que não estabeleceram essa divisão, 
como várias tribos indígenas nossas vi­
zinhas. As crianças participam de qua­
se todas as atividades -  pesca, artesa­
nato etc., como também das festas, en­
fim da vida cultural, religiosa junte 
com os adultos. E na China contempo­
rânea, sobretudo depois da Revolução 
Cultural, as crianças foram levadas a 
participar muito ativamente da vida 
social. Elas plantam, colhem, lavam 
louça e limpam desde um ano de ida­
de, aproximadamente, não recebendo 
o tratamento patemalista/“infantiliza- 
dor” que caracteriza o processo de edu­
cação burguês.

Portanto, qualquer produto cultural 
dirigido especificamente para crianças 
em nossa sociedade e que se pretende 
crítico, deve, fundamentalmente, 
apoinar ao nível da perspectiva históri­

ca, para o fim da divisão adulto/crian-' 
ça, divisão esta que dá lugar para a 
produção de um teatro infantil, por 
exemplo. Esta premissa -  o fim da di­
visão adulto/criança -  exige, antes de 
tudo, uma postura altamente contradi­
tória -  o teatro deveria se dirigir a um 
público que negaria, enquanto público 
específico; exigiría também a com­
preensão de que a existência da “infân­
cia” como mundo à parte é, primor­
dialmente, uma marginalização por 
idades que deve ser abolida.

Alternativas diversas para o teatro 
infantil, ambas com o propósito de le­
var a seu público reflexões críticas 
sobre sociedade, Saltimbancos e Vale 
da Lua não questionam o “ser da 
criança”, não indicam a opressão exer­
cida sobre as crianças, opressão esta 
contra a qual se deve lutar, pois é, ao 
mesmo tempo, produto e ajudante do 
sistema de exploração que rege nossa 
sociedade.

A lenda da razão
A Lenda do Vale da Lua é uma peça 

que procura moscar que o teatro é 
pouco mais que uu^» brincadeira, feito 
a partir de alguns objetos e da imagi­
nação. Os atores trocam de acessórios,

Ao contrário, a rígida divisão “mundo adulto” 
“mundo infantil” é bem recente: 

tem a idade aproximada do capitalismo

trocando assim de personagens; os per­
sonagens interrompem as falas, apare­
cendo enquanto atores; o cenário é re­
lativamente armado durante o espetá­
culo pelos próprios atores. Ou seja, per­
sonagens e peça se produzem diante do 
público, sem maiores mistérios.

O “ser criança”, então, toma-se um 
produzir-se enquanto criança, usar cal­
ças curtas ou vestido cor de rosa; o “ser 
mãe” é usar avental, cabelo prá cima e 
manter nos lábios um sorriso forçado. 
Mas a crítica aos papéis em geral da­
dos como “naturais” e que a peça de­
nuncia como sociais não vai longe. Os 
atores que se fazem personagens de 
crianças assumem a postura tradicio­
nal que o teatro infantil legou a repre­
sentação da criança no palco e, portan­
to, à imagem que o próprio teatro in­
fantil faz e espera das crianças. Na 
Lenda, os atores-personagens de crian­
ças “infantilizam” a voz, acentuam os 
traços de voluntariosidade, multipli­
cam as caretas, passando a visão de 
que criança é um ser diferente do adul­
to, muito provavelmente inferior, “in­
consequente” e incapaz de uma certa 
“racionalidade” que lhe é preciso im­
por.

Idéias e maniqueísmo
Os personagens das crianças, Lúcia e 

Carlos, à procura de uma idéi'3 vêem 
cair uma estrela. A estrela seria um 
aviso e talvez a própria idéia que pro­
curam. A princípio a menina -  como 
sempre são as meninas -  teme se apro­
ximar da estrela, esta pode cegá-la. E 
cabe ao menino dar-lhe coragem, por­
que o medo de se apropriar das idéias 
leva também à cegueira. E Lúcia con­

clui citando o pai, que as idéias, por es­
condidas que fiquem durante certo 
tempo, sempre tomam a brilhar.

O pai e a mãe são professores, nem 
pobres, nem ricos. Mas apenas o pai é 
intelectual, aquele que quer guardar-a 
estrela num livro. Não, as idéias de­
vem ficar expostas, à vista de todos e 
assim a estrela é colocada no fundo do 
palco, ao alto, como um novo crucifixo 
que rege a vida dos homens: estaría­
mos vivendo a idade do culto à razão.

Os personagens se trocam entre os 
atores e constróem um boizinho que 
ganha vida através de um ator. O boi­
zinho, com muitos espelhos pregados 
nas costas, dança tanto, que vai parar 
na cidade -  um lugar onde ninguém 
sabe o que é lua, sol, onde só há concre­
to, agitação, barulho. O inferno urbano 
é o cenário do mal, é onde se localiza o 
vilão da estória, a bruxa violência que, 
em forma de automóvel, atropela e 
mata o boizinho. O boizinho é ressusci­
tado, não através do saber médico, mas 
sim da sabedoria popular -  é a ema da 
Amazônia, traz id a  pelo cavalo- 
marinho, chamada por dois caipiras 
(todos esses personagens são bonecos) 
quem fornece a agulha com a qual se 
costura o boizinho que sai dançando, 
para alegria e alívio geral.

O Vaie da Lua é o lugar da felicidade 
-  em oposição à urba -  é onde se fazem 
festas, onde caem estrelas, onde os pais 
não são pobres, nem ricos, onde os ir­
mãos são amigos e pais e filhos se dão 
bem. Ê o lugar das tradições, onde o 
professor-pai prepara as lições e a 
professora-mãe lida com o trabalho do­
méstico, em que o pai pesca e a mãe 
lava a roupa. E o lugar de uma “brasi-

lidade” que a cidade não soube incor­
porar.

O circo de hoje 
e de sempre

Mas não é só a um “mundo rural” 
mitificado que o público é remetido. 
Os atores, personagens de atores se 
v e s te m  e m u ita s  v ezes  agem  
utilizando-se de códigos de circo. Essa 
diretriz não é característica da Lenda 
do Vale da Lua, mas sim uma das for­
mas mais comuns de aproximar o palco 
com a platéia de crianças. Embora o 
circo hoje não faça mais parte do coti­
diano das crianças de grandes centros, 
são os gestos circenses os mais utiliza­
dos para mobilizar o público. Esta pre­
sença do circo nos espetáculos de tea­

tro infantil remete a algumas pergun­
tas. Entre elas -  será que o teatro feito 
especificamente para crianças é capaz 
de produzir línguas próprias, tomando 
emprestados jargões de outras áreas 
(televisão, circo)? Será também que o 
circo, que já pertence ao passado dos 
agora- adultos, recuperado a partir do 
teatro infantil (“o circo é bom e diverte 
as crianças em qualquer época”) não 
estaria reforçando a noção de a- 
historicidade a que as crianças se vêem 
relegadas em nossa cultura, que tenta 
criar uma criança natural, eterna?

Os Saltimbancos é a estória de qua­
tro animais que fogem de suas causas 
para não enfrentar condições desfavo­
ráveis, sobretudo condições morais 
desfavoráveis -  está em jogo a “honra 
do ser humano” -  ou dos animais. O ju ­
mento, caracterizado como camponês,' 
foge por motivos éticos -  é chamado de 
mula preguiçosa; o cachorro, soldado, 
escapa da rotina; a galinha-operária, 
“bloqueada” e, portanto, improdutiva, 
debanda para não se ver transformada 
em canja e a gata/artista prefere a 
pobreza -  sinônimo de liberdade (?) 
das ruas à gaiola de ouro a que era sub­
metida.

Os quatro resolvem ir para a cidade 
onde se tornariam músicos. Esta pers­
pectiva de ascensão social é criticada; 
os bichos desistem da cidade, porq> 
ela não é ideal; não é governada e haí 
tada por crianças. Assim, depois de ex­
pulsar seus antigos patrões de uma 
pousada, lá se instalam, compondo 
uma pequena comunidade onde “va­
mos trabalhar para nós mesmos” . Isso 
na versão paulista, pois no disco os bi­
chos ficam na casa, assumindo cada 
qual as antigas tarefas -  o que é sim­
plesmente reproduzir a estrutura social 
que tentam criticar.

No musical de Bardotti e Enriquez 
as crianças ocupam papel fundamen­
tal, aparentemente. O mundo seria ou­
tro, dizem os personagens, se governa­
do por crianças, mesmo que esse mun­
do tivesse “prefeito e varredores, guar­
das e inspetores” . A nova moral, por­
tanto, é calcada no poder de não “cor­
rupção” das crianças; como se o “ser 
criança” já  trouxesse em si oe novos

conteúdos éticos em que se devesse ba­
sear um novo mundo. Essa vÍ3ão da 
criança, na realidade, reafirma o poder 
adulto: pois se a criança é ingênua, 
“pura”, etc., também será frágil e des­
preparada para enfrentar o “mundo 
cruel” . Daí o paternalismo. x

Esse poder 3e apresenta muito clara­
mente no espetáculo. O coro das crian­
ças é marcado no palco com tanta rigi­
dez, que os limites de seus passos são 
estabelecidos por traços pintados no 
chão. O poder adulto, cúmplice de tan­
tas outras instâncias de p<xler em nos­
sa sociedade, se cristaliza em alguns 
detalhes (como as piadas e trocadilhos 
dirigidos evidentemente aos adultos da 
platéia) e estruturalmente, na feitura 
de uma super-produção, realizada em 
teatros imensos. (Canecão, no Rio), 
onde as crianças-platéias, mais do que 
nunca, estão sujeitas ao segundo esca­
lão que lhes é reservado em nossa so­
ciedade e que só aparentemente Sal­
timbancos tenta romper. Ethel Leon

“Tem certas regras prá assistir teatro, né 
não fazer bagunça, não gritar, não assobiai, ficar 
quieto, a gente participa, mas participa 
não sei como, como, como
a gente participa, né”.

A gente veio ver a peça porque a pro­
fessora de português disse que ia dar 
um trabalho, eu tenho 13 anos, a gente 
escutou a fita na classe, e eu gostei, eu 
àcho que a peça também vai ser legal, 
meu pai viu na T.V. e deixou a gente 
ver, precisava levar a autorização do 
pai, autorizo meu filho Marcelo a assis­
tir a peça teatral em questão, Marcos, 
12 anos: a gente já escutou a peça, o 
que eu me lembro é que tinha o cachor­
ro, o jumento, a galinha e a gata, de­
pois, eles no meio do caminho encon­
traram uma casa, e queriam ir lá né, 
mas tinha gente, os donos tavam lá, 
lutaram, depois desistiram de ir pra ci­
dade, fazer o conjunto, porque não da­
va, então ficaram por lá mesmo, cada 
um ficou com uma tarefa, a gata con­
tando estórias, a galinha arrumando as 
coisas, o cachorro tomando conta da 
casa, o burro transportava coisas pra 
fora, é uma estória legal, Walter, 11 
anos: os bichos podem ser outra coisa, 
eles podem viver como a gente, pra 
mim não tem nada de comum entre 
eles e eu, eles não parecem com a gen­
te, meu nome é Dario e eu acho que os 
bichos eram muito mal tratados na 
casa dos donos, então eles fugiram pra 
tentar uma vida melhor na cidade, 
cantando né, mas logo viram que era 
bobagem, que eles não iam conseguir, 
então tentaram arrumar uma casa, 
eles encontraram uma que tinham os 
donos lá, então eles bateram nos do­
nos, ficaram com a casa e esqueceram 
aquela bobagem de ir pra a cidade, o 
bicho que eu mais gostei foi do cachor­
ro, o cachorro guarda a casa pra nin-

Cães e 
guardas

guém roubar, antes na casa dos donos 
ele ficava só guardando a casa, fazia 
tudo que os donos mandavam, tinham 
que buscar a bola que o dono jogava ti­
nha que levantar a pata, guardar a ca­
sa, mas depois, quando os bichos to­
mam a casa, ele tinha que guardar a 
casa, antes na casa dos donos ele era

maltratado, os bichos tem coisa igual 
com a vida da gente, tem muita gente 
que é maltratada pelos donos e foge, 
meu pai é da polícia, é cabo, por en­
quanto, meu pai guarda as coisas, ele é 
policial né, o cachorro também, guarda 
a casa, meu pai prende os bandidos, o 
cachorro guarda as coisas porque é a 
função dele, ele é um cão de guarda, 
então tem de guardar, o cachorro foi 
treinado para guardar as coiss, meu pai 
foi treinado pra ser policial, pra guar­
dar as coisas do governo, Alexandre, 6 
anos: eu sou muito bagunceiro, a pro­
fessora disse pra mim ficar quietinho 
na cadeira, na peça eu vou ficar bem 
quieto, João, 12 anos: tem certas regras 
prá assistir teatro né, não fazer bagun­
ça, não gritar, não assobiar,"ficar quie­
to, a gente participa, mas participa co­
mo, como, não sei como, a gente parti­
cipa né, Mário, 13 anos: é uma história 
do. ...do... tem quatro bichos, eles vêm 
em busca de paz, defendendo os outros 
e o resto eu não sei, a professora falou 
para aplaudir e rir, e não era pra vaiar.

Pode maltratar, 
mas não exagere

Gomo é o seu nome?
Kátia Ferraz, tenho 13 anos.
-  Você já escutou o disco alguma 

vez?
-  Já, lá na minha escola.
-  O que você lembra da história?
-  História?
-  È, o que você lembra da peça?
-  Ah, desta peça?
-  Ê, que você vair ver...
-  Eu ainda não ví a peça, pensei que 

fôsse disco.
-  Não, eu sei, mas o disco, você já 

não escutou?
-  Dessa pe/a?
-  É...
-  Não.
-  Os Saltimbancos você não escu­

tou?

-  Não.
-  Então você não sabe do que trata a 

peça?
-  Nao, não sei.
Ofereço o gravador pra Kátia entre­

vistar seus colegas, ó, mas precisa falar 
alto, quando você-s foram falar bota 

erto da boca tá, enquanto isso fui a 
anheiro, agora aqui em casa escuto o 

que foi gravado, Kátia pergunta aos 
colegas os anos,o nome, a escola, quan­
tas pessoas vieram, da minha escola 
só veie quem ganhou a gincana, a 6’ B 
e a 5Ç série, numa hora sua professora 
lhe pergunta o que é que ele estava fa­
zendo, eu tô perguntando da peça, o 
cara que mandou, da peça, quantos 
anos... tá, vê se não fala besteira... Rei-

naldo, 12 anos: Os Saltimbancos são 
uns bichos que fogem porque eles ti­
nham uns donos ingratos, que maltra­
tavam eles,"e então eles fogem e for­
mam um grupo musical, se os donos 
tratassem eles direito eles não fu­
giam, às vezes tem um lugar que a pes­
soa não tem amor pelo próximo, o pró­
ximo vai embora, mas se trajfer direito, 
se o barão tatasse direito os bichos 
gostavam dele, os barões aprenderam 
uma lição: não ser tão maus com os bi­
chos.

“O animal é paciente mas também 
não é nenhum demente/ Au au au co- 
corocó/ quando o homem exagera bi­
cho vira fera/ E ora vejam só” . (“ Bi­
charia” , do L.P. e peça Os Saltimban­

cos”), Aproveito a deixa para mandar 
um recado: alô “homens , não exage­
rem, façam algumas reformas, paguem 
direitinho, bons salários, que os “bi­
chos” não viram fera.

A., 17 anos: nós viemos ver a peça 
porque nós fazemos um espetáculo in­
fantil amador e queremos entender um 
pouco mais de teatro pra depois entrar 
né, eu acho que Os Saltimbancos (dá 
uma risada) é uma peça assim não tão 
infantil né, infantil mas ao mesmo 
tempo adulta, é muito simbólica, Os 
Saltimbancos diz sobre as pessoas 
oprimidas, eu acho que a peça tira a 
pessoa da cadeira, mesmo o opressor ás 
vezes não sabe que tá  prejudicando al­
guém, a peça mostra pras pessoas o 
que é a realidade, se o opressor assistis­
se a peça e visse o que é a realidade eu 
acho que é mais uma pedrinha que fica 
no sapato dele, o bicho que eu mais 
gostei foi a gata, porque ela dá uma 
sensação de liberdade.

“Tantos gatos pela rua/ toda noite 
vão cantando assim/ Nós gatos já nas­
cemos pobres/ Porém já nascemos li­
vres” (“História de uma gata” , do 
L.P. e peça Os Saltimbancos).

Bichos e barões 
unidos no final?

-  E teatro, gente assim de 18 anos, 
ama pessoa normal, não se interessa 
por teatro?

Às 14:30 in ic ia -se  o m anjado  
“começa-começa-começa” a turma do 
fundinho prefere ir de “ termina- 
termina-termina” ,

Depois da peça. Um resumo: eram 3 
animais, que eram maltratados, então 
eles fugiram e se uniram, foram pra ci­
dade e daí encontraram os antigos pa-- 
trões, então eles expulsaram os barões 
da pousada, depois que eles tomaram a 
pousada eles ficaram amigos, a pesoa 
quando é maltratada num lugar ela vai 
embora, mas depois, no final, todos 
eles, os barões e os bichos, ficaram jun­
tos, eles se.uniram e ficaram amigos, os 
barões eram maus mas mudaram, eles 
entenderam os bichos, então eles se ar­
rependeram, Flávio:ll anos: eu gostei 
mais no no final, quando eles ficaram 
todos juntos, os barões e os bichos, 
Márcia, 13 anos: no final fica todo 
mundo junto porque eu acho que os ba­
rões perceberam que eis tavam fazendo 
idiotice né, o entrevistador, prá falar a 
verdade, não viu esse congraçamento 
final entre os baitíes e os bichos, o que 
deve ter acontecido é que quando os 
atores foram agradecer os aplausos to­
dos aparecem juntos, enquanto atores 
daí a criançada achar que eles ficaram 
amigos. Discussão entre crianças de 10 
a 13 anos: eu gostei mais do jumento, 
porque ele era o cabeça da turma, o 
mais paciente e o mais inteligente, 
porque sem ele ia transformar cada 
vez mais numa bagunça aquilo lá,

ele que tava dando ordem, tem que ter 
alguém que dá ordem.

Pense rápido, o qu? será que precisa 
de chefe? E de jumento-chefe no palco 
para a tom ada da “ casa” ? E de 
jumento-professora na platéia para 
manter em ordem as crianças? E se fa­
lando de “política” . Esse teatro propõe 
a mudança do mundo, mas seus expec- 
tadores ficam quietos nas cadeiras, as­
sistindo às mudanças. E com a profes­
sora tomando conta.

Nós viemos aqui porque estamos fa­
zendo um estudo sobre Os Saltimban­
cos, nós viemos prá tirar todas as men­
sagens que a peça transmite, que o ho­
mem comete muito erros, ele maltrata 
os animais, é que nem se fosse uma fá­
bula, é a realidade humana transmiti­
da por animais, aquilo lá pode aconte­
cer com qualquer pessoa, pessoas da 
zona rural, isso daí existe com milhões 
de pessoas, é a realidade humana, que 
todos somos iguais, porque não somos 
animais também, só racionamos por­
que deus criou assim, a gente pensa, os 
animais não, eles agem pelo instinto, 
Felipe, 12 anos: os índios não tem ba­
rão, o chefe deles não serve prá man­
dar, ele distribui a comida , não é o 
mandão não, e na nossa sociedade não 
tem isso, Mário, 11 anos: tem gente 
egoista, tem gente por aí que nem liga e 
se tem pobre na porta só dá prá querer 
se mostrar, e o certo é a gente, dar, mas 
não se mostrar, discretamente, porque 
o melhor jeito é discretamente, então 
prá que existir a bondade, a gente pre­
cisa ajudar o próximo, Vera, 11 anos: 
depois que eles tomam a pousada do 
bom barão, o jumento até diz que o hu­
mano volta sempre, o humano é o ba­
rão, na vida da gente o barão são pes­
soas más, pessoas sem um pingo de 
consideração, mas eu gostei mesmo 
porque é um assunto que a gente tá es­
tudando lá no colégio e é por isso que a 
gente veio aqui, e eu na aula de Educa­
ção Religiosa tô estudando a paz, a ale­
gria de viver, por isso eu vim ver Os 
Saltimbancos, o que a peça ensina pra. 
gente é a não ser egoista, mau, repartir 
com os outros, ajudar o povo esta 
peça pode ser, por exemplo, com um 
trabalhador, e tem o chefe, o trabalha­
dor tá fazendo um prédio, e o chefe só 
fica mandando ele prá lá ele podia fa­
zer o negócio dele, sairiam os dois ga­
nhando, o chefe e ele, e isto não tá  cer­
to, porque afinal o trabalhador é uma 
pessoa igualzinha à ele, só que é um 
pouquinho mais pobre, e não é por isso 
que o chefe tem o direito de xingar ele, 
o chefe tem de dar o certo, não pode 
dar qualquer coisa, tem de dar o certo, 
era bom que os chefes fossem mais 
compreensivos com os pobres, com es­
ses coitados, porque é isto que causa 
marginais, porque eles não ligam, mal­
tratam, e maltratando piora cada vez 
mais, eles ficam cheios de coisas erra­
das, os bar ões levem tra ta r  bem os 
bichos, cada vez mais.

MATEUS SAMPAIO
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A onda gramsciana se propaga hoje entre as oposições 
no Brasil tal como em seu nascimento na Itália dos anos 20 

e 30. A analogia vai bem mais a fundo.
Gramsci está na moda. Nenhum pensa­

dor materialista depois da época clássica de 
Marx e Lenin é hoje tão universalmente 
respeitado no Ocidente. Suas obras tem 
sido editadas em larga profusão no exterior 
e no Brasil. Seus conceitos ganham ampla 
divulgação em meios acadêmicos e políti­
cos.

Mais do que simplesmente isto, os gran­
des Partidos Comunistas de massa da Eu­
ropa Ocidental, especialmente Itália, Fran­
ça e Espanha, estão agora à beira de uma 
experiência história sem precedentes: assu­
mir o aparato governamental dentro de um  
Estado democrático-burguês sem ter em 
perspectiva, sequer no horizonte, a ditadu­
ra do proletariado, que foi abandonada 
como um conceito superado historicamen­
te. E a decendência política mais ampla e 
insistentemente invocada pelo eurocomu- 
nismo não tem sido outra senão Gramsci.

Cá entre nós, mais recentemente o sema­
nário ISTO  E deu um balanço nos 60 anos

da Revolução Russa: o marxismo é hoje 
uma filosofia ultrapassada, ranzinza e pre- 
nhe de contradições internas insolúveis; o 
leninismo uma doutrina economicista, bu­
rocrática e autoritária da transformação so­
cial; e a história do movimento socialista 
uma série interminável de insucessos e de­
sastres. Mas em meio a tudo isto emerge 
uma luz e um interlocutor: Gramsci. E a es­
colha nada tem de inocente como tentare­
mos demonstrar.

E até mesmo um liberal do naipe de um 
Afonso Arinos de Melo Franco, ex-Ministro 
do Exterior do governo Jânio Quadros, 
incorpora-se á elegia: “Só agora, a partir do 
redescobri mento das idéias de Gramsci... o 
pensamento socialista vai voltando ao que 
poderiamos chamar a propensão natural da 
ciência política para a liberdade... Os orto­
doxos leninistas são. hoje, na Europa cris­
tã, peças de museus arqueológicos”, afir­
mou ele numa conferência na Universidade 
Federal de Minas Gerais em 1976.
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Sim e não, pois Gramsci é um autor 
ambíguo prestando-se portanto a fins di-
V i 'SOS.

, rataria-se de mais um modismo? Bes­
tes que ciclicamente divertem os intelec­
tuais diletantes, confundem e tomam tem ­
po aos sérios e enriquecem a industria cul­
tural ?

E na tentativa de desenvolver estas ques­
tões. contribuindo para o debate em torno 
do significado de Gramsci que apresenta­
mos aqui um resumo das idéias de Perry 
Anderson contidas no artigo “The Antino­
mias of Antonio Gramsci” publicado em 
Neie Eeft Revieie, n" 100 de janeiro de 1977. 
Anderson éum  marxista inglês que além de 
editor de N.E. Revieie tem dois livros 
publicados: “Passages from Antiquity to 
Feudalism”. 1974 e “Considerations on 
Western M arxism”, 1977.

Flávio Andrade

A origem das ambiguidades encontradas 
em Gramsci é diversa. Por um lado ele es­
creveu na prisão, em condições dificílimas, 
com um censor de Mussolini fiscalizando 
todo o material, impondo-lhe portanto uma 
não precisão voluntária nos textos. Mas por 
outro lado há que se considerar as insufi­
ciências das próprias respostas que Grams­
ci deu a suas perguntas, abrindo assim 
campo para utilizações as mais variadas, 
como veremos adiante.

Na Rússia, o Estado forte 
dominava tudo; no Ocidente, 
a burguesia governa junto 
com as instituições civis. Há 
diálogo com elas?

O ponto de partida da análise de Grams­
ci é uma comparação entre o processo revo­
lucionário na Rússia - as vezes denominada 
Oriente -  e a estratégia correta para o so­
cialismo no Ocidente, a partir das diferen­
ças que a relação entre Estado e a socieda­
de civil apresentava naqueles dois cenários 
geopolíticos. O Estado entendido como ór­
gão máximo de dominação de uma classe e 
a sociedade civil como o conjunto das clas­
ses sociais e de seus organismos e institui­
ções que tem sua existência à margem do 
Estado tais como partidos, sindicatos, esco­
las, jornais, etc.

Segundo Gramsci, “ no Oriente o Estado 
era tudo, e a sociedade civil era primitiva e 
gelatinosa; no Ocidente havia uma relação 
própria entre o Estado e a sociedade civil, e 
quando o Estado se abalava, uma robusta 
estrutura da sociedade civil imediatamente 
emergia. O Estado era apenas uma trin­
cheira exterior, por detrás da qual havia 
um poderoso sistema de fortalezas” .

Utilizando metáforas alusivas a campa­
nhas militares na Ia Guerra Mundial, 
Gramsci continua o raciocínio: na Rússia, a 
estratégia correta foi a “ guerra de ma­

nobra” através de lances rápidos e decisi­
vos, ataques frontais ao Estado, liquidando 
o inimigo. Já no Ocidente a estratégia deve­
ria ser outra: a “ guerra de posição” , mais 
lenta e que vai parcial e gradativamente 
acumulando e consolidando posições no 
terreno do inimigo.

Concretamente, a “ guerra de posição” 
significa a conquista pelos trabalhadores 
da hegemonia civil por sobre o conjunto das 
classes dominadas. Conquistar a hegemo­
nia implica em tornar-se direção efetiva no 
plano político, ideológico e cultural, enfim 
algo que se conquista à margem do Estado, 
a nível da sociedade civil.

Intimamente ligadas à reformulação aci­
ma estavam também as idéias de “ coer­
ção” e “ consenso” . Na Rússia, a dominação 
da aristocracia se dava fundamentalmen­
te através do Estado, por uma imposição 
garantida pela violência, ou seja, por meio 
da coerção. Já no Ocidente onde a socieda­
de civil era complexa e desenvolvida, a or­
dem burguesa era mantida fundamental­
mente via consenso, por meio da hegemo­
nia política, cultural e ideológica que a bur­
guesia conquistara sobre a sociedade civil.

O esquema acima está bastante simplifi­
cado. mas serve como síntese das diferen­
ças que Gramsci apontou entre a Rússia e a 
Europa Ocidental. E nisto reside seu gran­
de mérito: chamar a atenção para as parti­
cularidades que uma estratégia revolucio­
nária no Ocidente deveria dar conta. Já 
suas indicações de solução para o problema 
levantado são, no mínimo, ambíguas.

Sem base material, os tra­
balhadores não têm voz nesse 
“diálogo” . Eles estão fora da 
televisão, dos jornais, do ci­
nema...

A origem do problema está no transplan­
te indevido do conceito de hegemonia.

Gramsci buscou a expressão nas resoluções 
da III Internacional que faziam alusão à 
Revolução Russa. Aí este conceito visava 
definir a relação entre o proletariado e o 
campesinato no curso da revolução. Deno­
tava a natureza da influência que a classe 
trabalhadora buscaria exercer sobre as de­
mais classes e camadas oprimidas em opo­
sição a natureza coercitiva (violenta) da 
luta pela derrubada do tzarismo. Tratava- 
se portanto de uma relação de aliança entre 
forças com contradições não antagônicas.

Ja Gramsci transfere o uso do conceito à 
Europa Ocidental para descrever a relação 
de dominação entre duas forças antagôni­
cas a burguesia e o proletariado - numa 
sociedade capitalista avançada. Visava 
portanto as formas de consenso para sua 
dominação que a burguesia desenvolvera 
no Ocidente.

Os perigos subjacentes à extensão do 
conceito logo se fariam evidentes na políti­
ca. É um princípio familiar que a classe 
trabalhadora sob o «-apitalismo é incapaz 
de se tornar cultUi cimente dominante, ex­
ceto por um curto momento, em conjuntu­
ras revolucionárias, na véspera da conquis­
ta do poder. Pois ela está estruturalmente 
expropriada, por sua posição de classe, de 
alguns dos meios essenciais de produção 
cultural (educação, meios de comunicação, 
lazer, etc.) em contraste com a burguesia 
do capitalismo emergente que pode gerar e 
desenvolver sua própria cultura ainda den­
tro dos marcos do feudalismo. Gramsci es­
tava perféit amente consciente disto.

Mas na medida em que não depositou a 
necessária ênfase na diferença estrutural 
entre as posições da burguesia e do proleta­
riado o resultado foi abrir espaço para pos­
teriores interpretações de seu conceito de

hegemonia num silogismo classicamente 
reformista: já que o poder burguês no Oci­
dente é basicamente atribuído à hegemonia 
civil da burguesia, a aquisição desta hege­
monia significaria o controle efetivo pela 
classe trabalhadora da direção da socieda­
de sem a necessidade de conquista e trans­
formação do poder de Estado (revolução), 
num caminho indolor em direção ao socia­
lismo.

() próprio Gramsci, é claro, nunca pen­
sou em concluir tal coisa. Mas vários outros 
não somente pensaram como fizeram-no.

Gramsci preocupou-se em 
criticar o esquerdismo, o 
aventureirismo. Mas conse­
guiu ou teve tempo de opor a 
isto uma estratégia conse­
quente?

Gomo foi possível que Gramsci, um mili­
tante que tivera um passado resolutamente 
hostil ao reformismo, deixasse um legado 
com tal ambiguidade9

A raiz de suas preocupações vai ser en­
contrada nas derrotas da classe trabalhado­
ra na década dos 20 na Europa. Marcou-o 
de modo especial a experiência do PC ale­
mão em 1920/21, quando este enveredou 
por uma orientação aventureira que consis­
tia numa série de "ações parciais” , ataques 
armados da vanguarda ao Estado burguês, 
num estilo em alguma medida semelhante 
ao militarismo brasileiro do final dos anos 
00. No que inclusive nosso gramscianismo 
atual parece repetir a história de modo in- 
t rigante.

A III Internacional condenou tal orienta­

ção e em seguida deu início a uma ofensiva 
ideológica sobre os vários matizes esquer­
distas que grassavam nas fileiras européias. 
No bojo deste processo autocrítico é que 
Gramsci iniciou seu trabalho teórico.

Mas como vimos, sua formulação não 
corrigiría o equívoco esquerdista que visa­
va. Não há dúvida de que o perigo do aven­
tureirismo desaparece, uma vez que a ênfa­
se passa para a hegemonia ideológica sobre 
as massas como sendo o objetivo central da 
luta.

Posto desta maneira o problema, o que 
ocorre com a conquista do poder propria­
mente dito -  o assalto e destruição da má­
quina do Estado que para Marx e Lenin 
eram inseparáveis do socialismo? É claro 
que Gramsci nunca abdicou dos princípios 
clássicos do marxismo, mas por outro lado 
sua formulação estratégica para o Ocidente 
não chegou a integrar concretamente tais 
princípios. Por decorrência, a mera contra­
posição entre “ guerra de manobra” e 
“ guerra de posição” pode reduzir-se no fi­
nal das contas a uma simples oposição en­
tre aventureirismo e reformismo.

Deste emaranhado de questões emerge 
uma verdade. A dívida que todos nós temos 
para com Gramsci somente pode ser corre- 
tamente avaliada e quitada se seus escritos 
forem tomados com a maior seriedade e 
espírito crítico. No labirinto de suas anota­
ções Gramsci perdeu seu caminho. E contra 
suas próprias intenções podem-se extrair 
conclusões formais que nos levariam a ca­
minhos inteiramente diversos do que ele 
pretendia.

Sem tal seriedade e espírito crítico o re­
sultado será a transformação deste grande 
pensador seja num reformista maior do eu- 
rocomunismo ou sucedâneos, seja num 
novo modismo intelectual.

Quem 
é o cabeça?
Sobre a anatomia das formações 

coletivas, traçadas pelos 
seus opressores

“ Ao que se saiba, os reveillons do Privé e 
do Regine’s no Rio foram espantosamente 
animados. Os 350 trabalhadores do lote 21 
das obras do metrô, no mangue, tiveram de 
jejuar. E no momento em que o beautiful 
people, com dia alto, deixava as boates 
para se recolher ás suas camas, os 350 ope­
rários nem ao menos tinham o consolo de 
um café da manhã. Jejuaram, mas protes­
taram. O resultado dessa melancólica mis­
tura de ódio e fome foi um quebra-quebra 
na cantina da empresa encarregada das 
obras, a Construtora Mendes Júnior. (...) 
Prestimosos agentes de segurança, posta­
dos permanentemente nos canteiros, trata­
ram de acalmar os ânimos e informar que já 
haviam localizado “ o cabeça de todo esse 
levante” (Isto Ê n" 55, 11/01/78).

No caso, o “ cabeça” acusado foi o operá­
rio João Teixeira da Silva. Poderia ter sido 
outro, tanto faz. Essa notícia de quebra- 
quebra especificamente também poderia 
ser outra, qualquer tipo de manifestação de 
descontentamento de um grupo de pessoas 
em relação às condições em que vivem. 
Mas seja como for parece imprescindível 
por parte dos agentes da repressão, a locali­
zação do (um) articulador da atuação da 
“ massa” (a palavra já diz muito a respeito 
de como se encaram as formações coletivas, 
por isso a insistência nas aspas). É necessá­
rio encontrar o tal agitador que manobrou 
os outros em nome de seus interesses espú­
rios - espúrio, aliás, é a palavra mais espú­
ria que existe - aproveitando-se da "inge­
nuidade” da multidão que, aliada às suas 
propriedades altamente inflamáveis (1), a 
transformam em presas fáceis para mani­
pulações desse gênero... e vai por aí afora.

Por que acreditar que deve haver um res­
ponsável por uma ação executada por 350, 
500, mil indivíduos? Existe, é claro, uma 
necessidade prática. Alguém tem que ser 
punido, tem que servir ao mesmo tempo de 
elemento expiatório e exemplar para inti­
midar as tais “ massas” diante da possibili­
dade de ,novos gestos de rebeldia. Punir

centenas de pessoas principalmente quan­
do se depende de sua força de trabalho, é 
inviável, dispendioso, pouco eficaz (a união 
não faz apenas a força; faz a coragem tam­
bém). A punição que apavora é pessoal e 
personalizada, isola o punido dos demais. 
Se for arbitrária a escolha do “ responsá­
vel” , tanto melhor. Assim a multidão perde 
seu caráter coletivo e anônimo (sua maior 
arma de defesa) e se transforma num aglo­
merado de indivíduos indefesos já que 
qualquer um pode ser extraído sozinho do 
meio dos companheiros para se transformar 
no “ um” punível, responsável por um gesto 
cuja responsabilidade é coletiva.

A busca desse tal agitador, independente 
dessas vantagens, está coerente com a con­
cepção dos sistemas autoritários sobre os 
movimentos coletivos. Procura-se um “ ca­
beça” para as ações coletivas quando se en­
cara qualquer agrupamento humano - 
sobretudo em camadas subordinadas, não 
dirigentes - como acéfalo. Procura-se um 
articulador porque é impossível conceber 
“ massa” com vontade própria, articulada a 
partir de si mesma e de suas necessidades 
imediatas. É inconcebível que as multidões 
sejam capazes de autonomia. O paternalis­
mo do Estado e das classes dirigentes não 
poderia dormir sossegado com uma idéia 
perturbadora como essa na consciência.

O que afinal de contas, do ponto de vista 
deles, está mais do (pie certo. Num regime 
de opressão, as “ massas” só se mobilizam 
(a favor de seus opressores) através dos mé­
todos de "agitação" de fora para dentro. De 
táticas que se aproveitam do baixo nível de 
consciência da população em certos assun­
tos para entusiasmá-la com promessas 
atraentes e utilizar esse entusiasmo em be­
nefício dos tais interesses... espúrios? Como 
conceber então qualquer manifestação que 
não seja obtida pelas práticas da aliena­
ção9 ('orno acreditar, sinceramente, que 
diante de seus interesses concretos essa 
“ massa" acéfala que as vezes parece tão fá­
cil de encabeçar possa ter clareza da opres­

são ou pelo menos de seus representantes 
mais próximos - e se voltar contra eles9

Todo o trabalho educador, disciplinador. 
socializante de um sistema autoritário (e 
nem sempre o sistema autoritário tem o po­
der claramente centralizado; o autoritaris­
mo é mais que uma soberania, é todo um 
modo de consciência) se dá no sentido de 
extirpar definitivamente, o mais eficaz­
mente possível, qualquer possibilidade de 
autonomia individual ou social. Às mani­
festações de autonomia social, das “ mas­
sas", se chama então de “ ação desgoverna­
da” , delírio coletivo, estouro de boiada. Às 
de autonomia individual se chama agita­
ção, subversão, loucura.

(...)
Até aqui, entretanto, trata-se de estraté­

gias de quem tem todas as razões para 
manter as "massas” dominadas. O caso é 
que as estratégias do autoritarismo são efi­
cazes, elas acabam por convencer até mui­
tos daqueles que trabalham pela emancipa­
ção dessas “ massas” . Acabam por fazer 
com que os métodos da alienação, da subor­
dinação. do trabalho através das "massas” 
(isto é, que se apropria e se utiliza delas) 
substitua qualquer .tentativa de trabalho 
com elas no qual estaria necessariamente 
implícita a sua existência autônoma, ainda 
quando essa autonomia tenha que ser recu­
perada lentamente. O caso é que anos, sé­
culos de trabalho educador, disciplinador, 
socializante do sistema conseguiram fazer 
com que até mesmo muitos daqueles que se 
dizem atuar no interesse e junto com as 
"massas” tenham deixado de dirigir sua 
prática no sentido da busca de possibilida­
des de atuação coletiva consciente.

(W R.K.)

(1) Palavras do Gel. Erasmo Bias in - 
“ GEI sobre a invasão da PUC de São Pau­
lo” e outros discursos explicando o Movi­
mento Estudantil.



8 -  EM TEMPO

“O que é que você tem? 
conta prá mim. Não quero ver 
você tão triste assim”... (R.C.)

Como em todo o começo (ou fim) 
de ano, já  há muitos anos, Roberto 
Carlos reapareceu com tudo. Um 
show na Globo repetindo o sucesso 
de audiência do ano passado, um 
novo LP na praça cantando os sen­
timentos que eu conheci aos doze 
anos (foi ele quem me apresentou?), 
aí está o Rei -  que afinal de contas 
hoje deve ser um “jovem am adure­
cido” por volta dos 36 anos. Uma 
idade boa. (Os que dizem que Ro­
berto está velho, devem estar se re­
ferindo a outras coisas). Nesse em­
balo, o Folhetim (caderno de do­
mingo da Folha de São Paulo) 
publicou uma grande entrevista 
com esse comportado ex-maldito - 
que em seus tempos de maldito 
nem por isso deixava de ser compor­
tado apesar da paixão por carros ve­
lozes e saias curtas -  onde Roberto 
se define, mais uma vez, como um 
romântico. Um homem que fala de 
amor. O que me deu vontade de fa­
lar de amor com Roberto Carlos.

Você diz: "Eu me dedico a um 
tipo de música, eu acho que faço 
músicas de amor, e as pessoas se 
esquecem que falar de amor tam­
bém é muito importante em qual­
quer situação. Éu acho que quan­
do eu falo de amor eu estou sobre­
tudo levando algo às pessoas que 
é mais importante até mesmo que 
política” . Percebo que estou com 
você, que acho importantíssimo fa­
lar de “amor” , e digo mais: talvez 
seja mais importante que a música 
e a poesia falem, ou melhor expres­
sem emoções, desejos, sentimentos, 
do que tentem transm itir os progra­
mas de atuação política, as pala­
vras de ordem que m uita gente es­
pera. Penso que estou com você, 
quando de repente me lembro de 
seus olhos tristes, da melodia mo­
nótona de suas canções românticas, 
do ligeiro tédio que eu sentia já aos 
doze ou quinze anos quando você 
cantava descontraído -  “até você 
voltar, meu bem eu vou cantar essa 
nossa canção” . Aí eu paro prá pen­
sar um pouco.

Talvez o que eu chamo de amor 
não seja a mesma coisa que você 
chama assim. Fala-se em “amor” , 
“emoção” , “sensibilidade” , “dese­
jo” como se fossem termos cristali­
nos, sentimentos únicos, univer­
sais; humanos (e o homem, é único 
e universal?).O que se considera “a- 
mor” , depende de como você se co­
loca diante do outro. Dos outros. Do 
mundo e de si mesmo. Diante da 
história. Depende do que se quer da 
vida, do que se enxerga pela frente -  
e de se olhar em frente ou não. De­
pende também seu amor, seu “sen­
tir” , daquilo que você odeia, você 
não suporta, das coisas que você se 
empenha em transformar. Depende

do que você espera compartilhar; 
do que você tem medo e do que ten­
ta deixar de temer. Depende do 
grau de movimento e de contempla­
ção que cabem em seu prazer, de 
quanta liberdade ou controle ca­
bem em seu desejo. De tantas coi­
sas, Roberto, que é mais fácil resu­
mir assim: o amor também depende 
de sua postura política. O amor é 
tão político quanto tudo mais.

“De que vale tudo isso, se 
você não está aqui?”

Então você diz: ... "quando eu 
ouço uma canção de amor eu me 
esqueço de uma série de coisas e 
estou aliviando meu estado de 
espírito, estou aliviando meu co­
ração de uma série de coisas que 
me atormentam, que me trazem 
problemas” . Ê, quando eu canto 
ou ouço uma canção de amor, real­
mente me esqueço do general Fi- 
gueredo, da Constituinte, do Jim- 
my Carter e outros tantos, feliz­
mente. Esqueço mas me lembro de 
muitas coisas mais. Então, quero 
“ lem brar” de coisas que façam a 
minha cabeça; quero sentir emo­
ções que venham mexer com outras 
velhas emoções de que eu venho lu­
tando prá me libertar - e bagunçar 
com elas, quero desejar coisas dife­

Transa de amor
com Roberto Carlos

rentes das que sempre me perm iti­
ram desejar. Quero mais espaço por 
dentro, você já sentiu isso, Roberto 
Carlos? Já sentiu a necessidade de 
um espaço maior do que esssa pista 
rasa e estreita do “você vai jurar 
que só prá mim irá viver” , onde só 
é possível andar em círculos até fi­
car zonzo e enjoado? Espaço prá 
sua alegria, sêu tesão pela vida. Seu 
desejo de liberdade - coisas que às 
vezes andam juntas com o amor 
(mais nem sempre) e que se pode 
lembrar com o corpo todo quando se 
canta ou se ouve - “se vocé quiser eu 
danço com você no pó daestrada,pó 
poeira, ventania, se você botar o pé 
na estrada (...) se você deixar o co­
ração bater sem medo” .

Eu quero me lembrar também, já 
que isso me faz crescer um pouco,

que o amor não é a linha reta e sim­
ples com que se procura traçar os 
trilhos e os eixos da “vida-a-dois” . 
Geralmente, a única nuvem que se 
imagina capaz de toldar o céu azul 
do nosso amor é o ciúme, a tão can­
tada e banalizada dor-de-cotovelo. 
Mas o amor é cheio de contradições 
e ainda traz em seu bojo uma luta 
entre o homem e a mulher. Uma 
luta pelo prazer e pela despossessão 
contra a imensa opressão que um 
representa ao crescimento do outro. 
Essa luta às vezes vem à tona -  “o- 
lhos nos olhos” , “Cotidiano”, algu­
mas vezes ela emerge. Mas você diz 
à sua amada que “tudo o que é seu, 
meu bem, tam bém  pertence a 
mim” e não consegue superar a lin­
guagem do ter mesmo pincelando 
nela um certo senso de humor. Você 
há muito tempo atrás ensinou nossa 
geração a morrer de vergonha quan­
do ocoresse de desejar “a narooradi- 
nha de um amigo” -  essa pobre na- 
moradinha sem existência própria 
que eu sempre quis saber se estava 
a fim de você também (o que é que 
você viu no olhar dela, hein?),e cuja 
única característica conhecida foi a 
de ser propriedade intocável de seu 
amigo, “o que é dos outros não se 
deve ter” .

“Iam pouco a pouco me 
deixando ver por baixo 

de tudo um pouco de você”
O amor implica em infinitas rela­

ções, e eu quero me lembrar disso. 
Há dois anos atrás uma música in- 
quietante, (inclusive no seu aspecto 
musical, muito diferente da con­

cepção romântica . da . canção de 
amor) despertou indignação de 
muita gente quando tocou em ou­
tros aspectos envolvidos nessas re­
lações: “eu passei muito tempo 
aprendendo a beijar outros homens, 
como beijo meu pai...” E você mes­
mo gravou uma canção indignada 
que não deixa ninguém esquecer 
que o amor não é lugar de refúgio 
(feliz ou infelizmente?) em relação 
ao resto do mundo, às dores do 
m undo- “ meu amor, tudo em volta 
está deserto, tudo certo. Tudo certo 
como dois e dois são cinco” . 
Lembra?

Você diz também que “...quando 
se fala em-amor já você está pro­
testando contra uma série de coi­
sas erradas, contra uma série de 
coisas que não são tratadas com

Q

amor” . Sexo, por exemplo. Existe 
coisa mais difícil de ser tratada com 
afeto, como a melhor parte de todos 
nós? É verdade que em 1965, 66, es­
sas coisas na prática eram ainda 
muito mais difíceis. Então você ti­
nha mesmo era que reclamar da re­
pressão no cinema quando o beijo 
na garota fazia “splish, splash” , e 
se declarar um beijador... ou então 
um triste.

Essa estória de olhar tris­
te, moço triste, melancolia aliás, 
me cheira muito a sensualidade en- 
rustida na marra, à eterna sublima- 
ção em que a gente vivia naquele 
tempo (e em que m uita gente vive 
ainda hoje). Uma repressão que ia 
ísúxandõ a moçada meio com medo 

tie sua própria energia, de sua vita­
lidade.

(Rita Kehl, Nelson Cordela)

Não há nada mais mórbido, 
mais anti-vida do que achar bonito 
um rapaz que afirma que “nasceu 
para chorar” . Não é à toa que o 
Fagner, seu fã declarado, gravou 
isso com tanta raiva.

“Eu estca guardando o que 
há de bom em mim para lhe 
dar quando você chegar”

Mas agora, Roberto, nós somos 
adultos, gente feita que deveria es­
tar empenhada mais que nunca na 
briga contra todas as mistificações 
da sexualidade, da TFP à porno- 
chanchada. Suas canções falam de 
sexo e no entanto continuam cas­
tas, pudicas. “Amada, am ante”, 
“Os botões da blusa que você usa­

va...” já dormem em cama de casal 
mas continuam de tanta ousadia, 
escamoteando sob lençóis brancos o 
aspecto libertário em que o erotis­
mo implica. Em 1969 os Beatles, já 
rasgavam bandeiras perguntando 
“Why don’t we do it in the road”, já 
erotizavam a melodia, insinuantes 
como em “Sexy Sadie”, descarados 
como em “Happinness is a warm 
gun”, e você ainda está encabulado, 
cantando a transa sexual sem ener­
gia e sem prazer. Isso, quando o 
pessoal novo luta desde cedo prá li­
berar sua sensualidade e existe toda 
uma ala da música brasileira extra- 
vazando o que já está “à flor da pe­
le”. “Um cantinho, um violão, nos­
so amor uma canção”... talvez ti­
vesse lá sua graça ias foi coisa de 
muito tempo atrás e ficou chato, 
contemplativo, paradão. Até o aca­
bar da velha chama.

“O mundo é bom; a felicida­
de até existe”

Enfim, Roberto Carlos, você se 
diz um romântico. Caetano diz que 
você é um romântico, Roberto Frei­
re diz que você é um romântico e 
isso parece uma coisa muito bonita.

“ Quer dizer, se você não quer en­
tender que eu sou romântico, po- 
xa, você não quer aceitar o meu 
romantismo, né?” E todos respon­
dem em coro, poxa, deixem o pobre 
do rapaz ser romântico, que mal há 
nisso, é tão bonito, o mundo está 
precisando disto. Não há mal ne­
nhum nisso, os românticos geral­
mente são inofensivos. O romantis­
mo (falo de romantismo mesmo e 
não de emotividade, afetividade; 
muitas vezes se confundem essas 
coisas de qualidades tão diferen­
tes), já nasceu olhando prá trás, 
nasceu no tempo em que jovens 
sensíveis da burguesia em ascensão 
(depois da Revolução Francesa) não 
se conformavam com a pobreza da 
existência burguesa, com o pragma­
tismo burguês, com a estreiteza de 
perspectivas da burguesia -  mas 
também não viam perspectivas e 
suspiravam, suspiravam, olhando 
prá trás e pedindo as emoções fortes 
e os sentimentos nobres do tempo 
da aristocracia! Uma posição de 
classe coerente, aliás.

Você quer ser romântico, R ober-, 
to, e ninguém vai te impedir. (Pelo 
contrário, parece que continua ven­
dendo bem). Você quer combater a 
“falta de sentimento” (?) dos nos­
sos tempos com sentimentos típicos 
de tempos idos como se fosse tudo a 
mesma coisa. Mas as emoções, ca­
ra, também tem história. E depois 
de superado um determinado sentir 
produzido por uma época -  com o 
perdão da frase feita -  ele só se re­
pete como farsa. Farsa fantasiada 
de novidade, por uma questão de 
mercado, mas farsa. Então é cantar 
o novo, procurar as emoções do 
novo porque o novo é radical, não 
permite meios-termos -  ou ser um 
romântico na vida.

Sempre se pensou ser a dificulda­
de de edição de um livro o principal 
problema do produtor de literatura 
no Brasil. Uma das dezenas de re­
vistas surgidas no bojo do comercial 
“boom literário” criou um persona­
gem vestido de capa longa, barba e 
cabelos compridos, mistura de self- 
made-man, hippie e outros espéci­
mes já cõoptaaos pelo sistema capi­
talista. O tal personagem andou pe­
los quadrinhos durante meses a 
procura de um editor bonzinho, um 
verdadeiro mecenas, que ao menos 
lesse sua obra e quem sabe, editas­
se. A imagem deste escritor, beiran­
do a louco, mendigo, marginal por 
certo não era gratuita, pois este es­
tereótipo a muitos interessa. Um 
tipo desses dificilmente chega a se 
interessar pelos aspectos econômi­
cos, pelo faturamento do editor. O 
que interessa prá ele é que sua 
obra ”seja lida por toda a hum ani­
dade” , transformada em valor de 
uso. “O autor escreve um valor de 
uso, cujo o direito de reprodução ele 
cede, ao editor; este reproduz em 
milhares de exemplares com o fito 
preciso de auferir lucros, uma parte 
dos quais cede ao escritor” (José 
Arthur Giannotti, in “O Contexto e 
os Intelectuais”).

Na maioria das vezes, o próprio 
produtor direto da literatura assu­
me os esterótipos que o capital lhe 
impõe e as mais engajadas inten­
ções (vide os carimbos: malditos es­
critores, marginais, novos, novíssi­
mos) viram rótulos,, marcas regis­
tradas que pouco diferem do M e­
lhorai ou da Coca-Cola saoor na­
cional ou internacional. Jam ais se 
perguntam a que servem estes slo­
gans, que na realidade só levam a 
aum entar o faturamento das edito­
ras, à mistificação do autor e à mis­
tificação da atividade literária (que 
passa a ser coisa de quem tem dom, 
de quem é maldito, marginal, novo 
ou novíssimo).

Nessa dialética capitalista, “o 
autor fica como uma espécie de lati­
fundiário ou usuário transferindo ao 
capitalista industrial o direito de 
explorar um monopólio, com a 
enorme diferença de que este mono­
pólio nasce de seu próprio trabalho. 
Nessas condições, a consciência que 
os autores tendem a ter do processo 
onde se integram não caminha para 
a compreensão do núcleo do siste­
ma de exploração capitalista, de

Além dos livros 
Oh! Malditos!
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andou pelos 
quadrinhos 
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editor bonzinho 

que ao menos 
lesse sua obra.
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jogo entre a compra de força de tra ­
balho e o exercício dessa força, cujo 
valor produzido é maior do que o 
seu próprio valor. No máximo eles 
se sentem roubados, ao assistir a 
transformação do bem produzido 
numa espécie de capital. Mas isto é 
apenas uma consciência moral do

processo, a consciência de que sua 
ação sofre na realidade social uma 
inversão, seu trabalhe em proveito 
d a  h u m a n i d a d e  em  g e ra l  
transforma-se num direito particu­
lar do empresário” (J. A. Giannotti, 
idem).

Atualmente, a literatura no Bra­

sil não é mais um produto encalha­
do. Ela vende bem. Se existem edi­
toras à beira da falência, a causa 
por certo não é a literatura. O pro­
duto é bom e tem mercado, senão 
como explicar as inúmeras feiras de 
livro pelo país afora, o recente En­
contro Nacional de Literatura, rea­
lizado com grossas verbas num lu­
xuoso hotel da capital paulista, 
como o comparecimento de impor­
tantes editores nacionais e interna­
cionais (prá quem ainda se importa 
com a origem da exploração) que se 
banquetearam com obras dos m al­
ditos, marginais, novos e novíssi­
mos.

Um movimento de resposta a este 
quadro de ■vaudecillc capitalista 
pouco a pouco (e aqui não vai ne­
nhum etapismo) vai brotando por 
inúmeros estados. O livro não é 
mais um fetiche a enfeitiçar o es­
critor que por ele aceita qualquer 
coisa, e assim os escritores se orga­
nizam em cooperativas livres e in­
dependentes, em associações (mui­
tas ainda espontâneas) onde além 
de editarem seus livros, promovem 
discussões, palestras e inúmeras ou­
tras atividades relacionadas à orga­
nização da arte e da cultura, de 
modo independente do mecenato 
do Estado, das Universidades ou da 
exploração de particulares. Tais co­
mo, a ECE (Editora Cooperativa de 
Escritores) já com autores de sete 
estados e três livros publicados; o 
Grupo Teia, no Rio Grande do Sul, 
e o Grupo Poesias Populares, em 
São Paulo. Assim surgem propostas 
que por mais incipientes que sejam, 
não são como aquelas que, no lugar 
das tradicionais estruturas empre­
sariais, propõem apenas novas for­
mas de estruturas empresariais ou 
no máximo pára-empresariais. Só 
uma estrutura não-em presarial li­
vre e independente das injunções do 
capital e do paternalismo do poder 
público sempre reivindicado por 
tantos, pode dar ao produtor direto 
da literatura o poder de decisão.

Paulo Nassar

0  menino E 0  Presidente
"Não se esqueça, “Ê dificil
Senhor, demais para mim
Que a sua vida Não desafiar,
Aqui no palácio os nossos inimigos
ou lá fora à custa da minha vida.
nas ruas ao lado do povo, É dificiK...)
significa esperança. Farei o possível
Dependemos todos pensando na possibilidade
de sua liderança que temos de vencer.
prá continuar Com a fórmula...
lutando pela causa” Ficarei aqui resistindo

até que vocês
tenham tempo de
produzir a fórmula
Se falharem.
sairei às ruas
e me juntarei ao povo
Adeus.”

“Wilson Galvão do Rio Apa 
nasceu em 5 de fevreiro de 1925 
na cidade de São Pauilo.
A infância e adolescência 
passou-as nessa capital 
e no interior do Estado do Paraná 
onde seu pai
exercia a magistratura. /  Aos 17 anos, 
transfere-se para Curitiba;
dedicando-se mais ao jornalismo / e à literatura, 
entre atividades atléticas /  e estudos filosóficos, 
cursa a Faculdade de Direito.
Em seguida, /  embarca como marinheiro 
e durante dois anos segue pelas rotas 
do Oriente e do Ocidente.
Regressa ao Brasil / e ao jornalismo 
narrando suas viagens
e novas aventuras marítimas
que culminam com 30 dias
de dura sobrevivência numa ilhota,
deserta e oceânica,
teste para a existência de ilhéu
que adota definitivamente,
como solução aos seus ideiais
de vida harmonizada / e trabalho literário

Trvclui do livro c da biografia do autor em O MENINO E O PRESIDEN­
TE. de Wilson Galeão do Rio Apa. em 3" edição pela Editora Brasilivnse 
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EM TEMPO -  9

Debate: eurocomunismo e social-democracia

Esses movimentos levam 
de fato ao socialismo?

Está cada vez mais próxima a perspectiva de participação de partidos comunistas no poder, na Itália e na França. No Brasil, as discussões sobre a formação
de novos partidos não se dão em isolamento dessas tendências internacionais, sobre as quais em EM TEMPO 'tempo apresenta dois artigos com 

concepções divergentes. Giuseppe Boffa, teórico do comunismo italiano, defende a experiência do “eurocomunismo.” O professor João Antonio Machado,
da Universidade Federal de Minas Gerais, analisa as semelhanças entre social-democracia e eurocomunismo, à luz de suas divergências históricas.

Para o PCI, eurocomunismo 
é a melhor saída “nacional”

(íiuseppe Hoffa
De 1956 até hoje,o movimento comu­

nista na Europa Ocidental tem de­
mostrado formas. diferentes de in­
fluência política. Enquanto alguns 
partidos conseguiram grandes legiões 
de adeptos e uma considerável influen­
cia na vida de seus países (como na 
Frnça - PCF - e na Itália - PCI), outros 
partidos resumiram-se a pequenos gru­
pos de propagandistas, sem qualquer 
apoio de peso entre a população como 
no caso do partido finlandês e do esta- 
panhol).

Tentando traçar a distinção entre es­
ses dois tipos de partidos, Togeiati (um 
dos mais importantes teóricos do PCI) 
referiu-se diversas vezes não somente 
ás diferentes condições objetivas de 
cada país, mas também à incapacida­
de subjetiva por parte dos “partidos 
sem massa” em compreender a atua­
ção que cada circunstância particular 
requeria. Na verdade, Togliatti estava 
convencido de que, no após guerra, 
quase todos os partidos comunistas ha­
viam tido a oportunidade de se torna­
rem forças populares de grande peso 
político. Onde isso não ocorreu foi por 
causa, ao menos em parte, da “orienta­
ção sectária” e do “temor de enveredar 
por caminhos mais difíceis que impli­
cassem em grande responsabilidade” .

Em 1956, movimento comunista eu­
ropeu defrontou-se com um momento 
crítico: de um lado, os acontecimentos 
no leste europeu (Hungria e Polônia); 
de outro, a ofensiva anticomunista or- 

uestrada pelos Estados Unidos. Além 
isso, a Europa Ocidental passava por 

importantes modificações estruturais 
como, por exemplo a introdução de no­
vas tecnologias - o que implicava em 
grandes modificações no estilo de vida 
da população (como o consumo em 
gTande escala de carros e eletrodomés­
ticos em geral).

Em número crescente de países ocor­
ria a emergência de grandes partidos 
cristãos e poderosas “ trade-uniors” 
(Organizações sindicais), enquanto nas 
eleições francesas, uma aproximação

Social-democrata já foi 
sinônimo de revolucionário

João Machado
O termo "social-democrata” tem 

hoje um significado muito diferente do 
que tinha na origem. “Social - demo­
c r a ta ” era o nome com um  aos 
membros da II Internacional, segunda 
tentiva de constituir um partido mun­
dial dos trabalhadores. Formada em 
1889, ela reunia a totalidade dos mar­
xistas. “Social-democrata” era então 
quase sinônimo de marxista ou revolu­
cionário.

O eixo em tomo do qual girava a In­
ternacional era o poderoso Partido 
Soçial Democrata Alemão, que serviu 
inclusive de modelo até 1914 para a 
fração mais radical do movimento ope­
rário da época, os bolcheviques.

No entanto, nada seria mais errôneo 
que tomar a Internacional como um 
movimento unido, nada mais enganoso 
que sua aparente caráter revolucioná­
rio. Ao lado dos bolcheviques e de figu­
ras como os alemães Rosa Luxembur­
go, Karl Liebkneeht, Franz Mehring, 
convivia uma tendência que tinha um 
caráter oposto. Para homens como 
Eduard Bernstein, Friedrich Ebert, 
Gustav Noske, Philip Scheidemann, o 
objetivo socialista se tomava cada vez 
mais distante, á medida que toda a sua 
atenção se voltava para as pequenas 
lutas cotidianas pela melhoria das con­
dições de vida dos trabalhadores. Na 
verdade, mais tarde ficaria claro que 
não apenas a revolução não estava no 
seu horizonte, mas que lhe tinham 
uma hostilidade crescente.

Contudo, até 1914 esta cisão não fi­
cou clara, e foi possível que se manti­
vesse a.aparência de que o objetivo so­
cialista predominava na II Internacio­
nal. O capitalismo dos países centrais 
passava por uma “boa” fase, graças ao 
desenvolvimento do imperialismo e à 
segunda revolução tecnológica, que 
permitiram inclusive um lento mas 
contínuo crescimento dos salários._ 
(<im excessão da revolução russa de 
1905, a Europa viveu tranquila. Isto, 
aliás, ajuda a explicar porque exata­
mente no movimento russo a divisão 
era mais nítida.

A guerra de 1914 fez saltar este qua­

entre comunistas e socialistas se ma­
nifestava. A crise dos últimos modelos 
do colonialismo europeu (Argélia, Tan­
zânia, etc) catalizava as mudanças em 
curso e traçava um novo cenário de 
atuação. Salientando essas mudanças, 
Carrillo dizia, em 1956, ser necessária a 
adoção de uma política de reconcilia­
ção nacional: “Ê preciso, dizia ele, ar­
regimentar as forças legais que esta­
vam dispostas a debandar de Franco e 
aproximar-se das novas forças que es­
tavam emerginado nas organizações le­
gais.”

A Queda do 
Stalinismo

Na Itália, Stalin havia sido alvo de 
genuína afeição por amplos segmentos 
da população, seja em virtude de exal­
tação feita pelo PCI, seja devido à ima­
gem de vingandor antifacista adquiri­
da durante a guerra. Além disso, oPCI 
colculara um quadro bastante otimista 
da situação na URSS e em outros paí­
ses do leste europeu.Porém, esse qua­
dro veio abaixo . com a revelação dos 
crimes de Stalin feitas por Krushchev, 
em 1956, no 20° Congresso do partido 
comunista soviético e com os aconteci­
mentos no leste europeu.

Sob tais circunstâncias, os militan­
tes do PCI foram bombardeados por 
violentas críticas de seus adversários, 
os quais lhes atribuíam todos os erros 
cometidos no leste europeu. Assim, nas 
eleições italianas de 1956, o Partido 
Comunista viria sofrer uma ligeira per­
da de votos e a debandada de alguns 
militantes.

Para se entender a reação do PCI a 
essa situação, é preciso remontar às 
suas características de an tes de 
1956. Durante a Guerra o PCI havia 
dado saltos qualitativos ao se distin­
guir na lu ta  contra o fascismo, 
tornando-se então um grande partido 
de massas. Imediatamente após a 
guerra, o PCI ja se declarava um ‘novo

dro. A maioria dos socialistas apoiou 
seus respectivos países na guerra, 
abandonando o princípio da solidarie­
dade e do apoio mútuo internacional 
dos trabalhadores. Isto mostrava o 
quanto já estavam integrados na estru­
tura burguesa de seus países e o quanto 
era ilusória sua participação no movi­
mento socialista.

As minorias que se opuseram à guer­
ra em todos os países romperam com a 
II Internacional e iniciaram o movi­
mento pela criação da D3 Internacio­
nal, o que ocorrería em 1919. Nesse ano 
já havia ocorrido a revolução russa de 
1917, que completaria a divisão do mo­
vimento socialista. O termo comunista 
passou a ser usado para diferenciar oe 
mem bros da III Internacional dos da 
II. “Social-democrata” começou a ter 
então o sentido atual: a da fração mais 
moderada do movimento operário, 
contrário à revolução russa de 1917, 
considerada prematura, e cada vez 
mais integrada na estrutura dos países 
capitalistas. O abandono do objetivo 
socialista foi sendo progressivamente 
explicitado, substituído pela defesa de 
melhores condições para oe trabalha­
dores dentro do capitalismo.

A referência ao marximo foi sendo 
abandonada ou foi ficando cada vez 
mais distante. Um exemplo se deu na 
crítica feita pelos social-democratas ao 
conceito de ditadura do proletariado, 
que resumia para Marx a idéia de 
que a passagem para o socialismo exi­
gia a ruptura com o Estado capitalista 
(no qual seria inteiramente impossível 
que os operários tivesem o poder) e a 
construção de um Estado que garantis­
se o predomínio dos trabalhadores, isto 
é, o controle do poder pelas base da so­
ciedade.

As Internacionais e
as idéias da revolução
Em resumo, o que opunha a II e III 

Internacional era a idéia revolução. 
Enquanto para a última esta era uma 
idéia presente, para a última esta era

partido’ de conteúdo nacional e demo­
crático. definição essa que lhe angariou 
a desconfiança de outros PCs. Por fim, 
quando do 20" Congresso do PC da 
URSS, Togliatti diria, referindo-se a 
Krushchev; “Nós entendemos não ser 
obrigatorio, em todos os seus aspectos, 
para os outros países, o caminho que 
voces trilharam para alcançar o poder 
e construir a sociedade socialista... E 
nosso dever elaborar a via italiana para 
o socialismo. Essa via deve levar em 
conta o desenvolvimento histórico de 
nosso país, sua estrutura social, a orie- 
tação das amplas massas trabalhado­
ras e suas organizações. Esse caminho 
deve nos permitir realizar a aliança en­
tre o proletariado, os camponeses e a 
classe média e, portanto, levar avante, 
com a grande maioria da população, a 
transformação socialista da socieda­
de.”

Os acontecimentos da Polônia e da 
Hungria incentivaram o aprofunda­
mento da “via italiana”, aumentando 
os anseios de libertação das ‘condições 
externas’ ou seja da influência soviéti­
ca.

Nem a “via Russa” de 1917 e nem a 
“via Tchecoslovaca” de 1948 eram 
adequadas para a Itália. A nacionali­
zação da pequena empresa, por exem­
plo, tal como havia sido efetuada no 
leste europeu era impensável para a 
realidade italiana.

Segundo o PCI, o partido comunista 
não deve conceber a Constituição Re­
publicana como um expediente para se 
aproveitar dos instrumentos da demo­
cracia burguesá somente até o momen­
to da tomada armada do Estado e sua 
transformação em estado socialista. 
Mas sim como um “pacto de unidade 
livremente subscrito pela grande maio­
ria do povo italiano,e tido como a base 
do desenvolvimento orgânico da vida 
nacional. Com a estrutura desse pac­
to é possível levar avante, com o pleno 
respeito da legalidade constitucio­
nal, as reformas estruturais necessárias 
para minar o jxxier dos monopólios,

uma idéia presente, para a qual se vol­
tavam todos os esforços, para a primei­
ra era uma idéia ausente, e encarada 
com hostilidade. A social-democracia 
reprimiu violentamente o movimento 
revolucionáriko alemão de 1919 a 1923, 
tendo colaborado inclusive para o as­
sassinato dos líderes Rosa Luxemburgo 
e Karl Liebkneeht.

No entanto, a marcha da história 
mais uma vez embaralharia as coisas. 
A partir de meados da década de 20, a 
URSS e a III Internacional sofreram 
um processo de progressiva burocrati- 
zação, que terminaria por mudar-lhes 
o caráter.

A grande vaga revolucionária, que 
começara em fins da I Guerra Mun­
dial, estava passando. Em 1923, o úni­
co governo revolucionário que perma­
necia no poder era o da URSS. E toda a 
orientação da III Internacional estava 
calcada na idéia de que a revolução 
rússa seria apenas a primeira de uma 
série de revoluções vitoriosas na Euro­
pa. Mais do que isso: sabia-se que sem 
o seu desdobramento internacional a 
revolução russa a se encontraria numa 
situação particularmente difícil. Não 
apenas se tratava de um país atrasado 
e dependente onde a classe operária 
era bastante reduzida. Pior: a guerra 
mundial e a guerra civil - que se seguiu à 
tomada do poder pelos soviéticos -  dei­
xaram o país numa situação caótica.

A classe operária tornou-se numeri­
camente ainda mais enfraquecida. A 
fome e as privações tiveram um efeito 
também despolitizador. A participa­
ção ativa dos trabalhadores foi dimi­
nuindo e os dirigentes, funcionários, 
diretores de fábricas foram ficando 
cada vez mais distantes da massa. Dei­
xou de existir paulatinamente o con­
trole da situação pelas bases. Formou- 
se uma burocracia que foi ganhando 
um peso crescente no país à custa de 
uma repressão também crescente sobre 
Anilitantes políticos que divergissem 
das orientações da burocracia e tam ­
bém sobre p massa. Hoje, mesmo de­
fensores moderados de Stalin, como 
Charles Bettelheim reconhecem issq

para defender os interesses de todos os 
trabalhadores contra as oligarquias 
econômicas e financeiras, enfim, para 
excluir essas oligarquias do poder e 
colocá-lo nas mãos das massas traba­
lhadoras.

Ao mesmo tempo em que aprofunda 
su a s  c r í t ic a s  ao s ta l in is m o ,  
caracterizando-o não como um desvio 
pessoal de Stalin, mas sim como um fe­
nômeno a ser atribuído a todo o siste­
ma soviético, Togliatti incrementou o 
diálogo do PCI com os partidos demo­
cratas e cristãos.

Namorando a 
Social-democracia

A medida em que foi desenvolvendo 
suas análises sobre a URSS e o movi­
mento comunista internacional, To­
gliatti concluiu que a posição hegemô­
nica que os soviéticos vinham exercèn- 
do sobre o comunismo internacional 
poderia, quando muito, ser justificável 
no passado, mas agora requeria profun­
das modificações. Ainda durante o 20’ 
Congresso, ele declarou que “não há 
nem Estado nem partido líderes o 
que significava a plena autonomia dos 
movimentos e partidos comunistas de 
cada país - vale dizer, autonomia de 
julgamento de pesquisas teóricas e 
políticas. Deve-se salientar que Toglia­
tti não se referia apenas as nações do 
oeste europeu, mas também a outros 
países (incluindo naturalmente o leste 
europeu), onde a experiência soviética 
havia sido transplantada mecanica­
mente. Em certa medida, o reestabele- 
cimento de relações amigáveis com a 
Iuguslavia simbolizavam essa nova 
orientação.

Após a dissolução das duas organiza­
ções comunistas internacionais (Co- 
minform e C om intern), T ogliatti 
pronunciou-se favorável a congressos 
que não fossem restritos ao PCs, mas 
que também incluíssem as organiza-

Paralelamente, a III Internacional 
foi deixando de se identificar primor­
dialmente com a revolução, e se trans­
formou num apêndice da diplomacia 
burocrática soviética.

Se isto diminuiu a diferença entre a 
II e a m  Internacional, não foi sufi­
ciente para apagá-la. A III Internacio­
nal, continuou ligada à revolução de 
1917 na sua retórica, bem como para a 
massa de seus militantes, e para a 
maioria da opinião pública mundial. 
De fato, esteve quase sempre em uma 
posição mais radical do que a II. Quase 
sempre, mas nem sempre. Em diversas 
ocasiões, partidos socialistas ou social- 
democratas estiveram em posição mais 
radical do que comunistas. O exemplo 
mais claro é o da guerra civil espanho­
la, quando os comunistas apoiavam a 
ala mais conservadora do Partido So­
cialista, contra a ala liderada por Lar­
go Caballero, bem mais à esquerda. No 
período posterior à II Guerra Mundial, 
os partidos comunistas da França e da 
Itália puseram muito mais empenho 
em moderar as reivindicações da classe 
operária para tom ar viável a recons­
trução do capitalismo do que os parti­
dos socialistas. No período da Unidade 
Popular Chilena, o Partido Socialista 
era no seu conjunto mais radical do 
que o Partido Comunista.

Outro fato que relativiza a diferença 
entre a II e a III Internacional é que, 
sendo os partidos da primeira bem me­
nos centralizados que os da segunda, tor­
naram possível a existência de facções à 
esquerda dentro deles.

Mas mais do que relativizar a dife­
rença entre a II e a UI Internacional no 
período posterior à burocratização da 
URSS, é importante assinalar sua 
complementa riedade.

Congelamento 
e mudança no

Movimento Socialista
A II Internacional sempre retirou sua 

força de sua ligação com as pequenas

çces d e m o c rá t ic a s  e so c ia l-  
democráticas de vários tipos. Na ver­
dade, ele estava cada vez mais conven­
cido de que, em vários países, o cami­
nho para o socialismo, estava sendo tri­
lhado por partidos não-comunistas. O 
que significava que ao nível da cons­
ciência do PCI, no estreitamento cada 
vez maior dos laços entre a luta pela 
democracia e a luta pelo socialismo.

Essa tendência democratizante foi 
expressa numa declaração, incorpora­
da ao programa do partido segundo a 
qual a evolução em direção ao socialis­
mo na Itália deverá ter lugar junto à 
estrutura constitucional nascida na 
luta • antifacista. As próprias liberda­
des democráticas não deviam ser redu­
zidas a conquistas “burquesas”, mas 
sim a uma forma de luta política de­
senvolvida em muitos países, com a 
contribuição decisiva dos trabalhado­
res e da amplas massa da população. O 
resultado foi a necessidade de se come­
çar a repensar a doutrina da ditadura 
do proletariado, a qual estava destina­
da a cair em desuso na terminologia do 
partido.

A Ovelha Negra do 
comunismo europeu.

Com o tempo as novas posições polí­
ticas assumiaas pelo PCI começaram a 
ser contestadas pelos vários PCs euro­
peus, com maior vigor pelo PC da

Cenário da luta a do dabata
Até a Revolução Chinesa, em 1949, a Europa foi o principal cenário do debate e da luta 

pelo socialismo.
Em 1889, termina o Congresso de fundação da II Internacional, em Londres. Com a I 

Guerra Mundial, reaíiza-se a Revolução Russa, em 1917, e funda-se a III Internacional, já em 
Moscou. Lênin morre em 1924. Dá-se o refluxo da Revolução, a nível mundial. Com a II Guerra, 
não ocorrem Revoluções e é dissolvida a III Internacional, em 1943. A Europa oriental é liberta­
da do nazi-fascismo e socializada. Em 1956, a URSS intervém na Hungria e na Polônia. No 
mesmo ano, realiza-se 0 20° Congresso do PC da URSS, que denuncia os erros e crimes co­
metidos anteriormente. Em 1968, a URSS reprime a "Primavera de Praga". Estava aberto o ca­
minho ao Eurocomunismo.

reivindicações operárias, de sua liga­
ção com o próprio capitalismo e com a 
estabilidade deste. Sua fraqueza sem­
pre foi a estreiteza desta perspectiva. 
Es3a fraqueza, no entanto, era com­
pensada pela burocratização da URSS, 
pela repressão existente nesse país, pe­
los crimes dos stalinismo. Antes peque­
nas e parcas mudanças que o risco de 
repetir a URSS! -  dizia a social - 
dèmocracia. Por outro lado, a identifi­
cação (relativa) da III Internacional (e, 
depois de sua dissolução em 1943, do 
movimento comunista ligado á URSS) 
com a revolução atraía quantos dese­
jassem uma mudança completa da so­
ciedade. Atraía e decepcionava, pois os 
interesses da diplomacia burocrática 
soviética nunca conincidiam com a 
perspectiva da revolução. Se depen­
desse de Stalin, Mao Tse-tung não te- 
ria liderado a tomada do poder na Chi­
na, mas teria se acomodado a uma 
aliança com Chiang Kai-sheck. E nem 
todos os líderes comunistas tiveram a 
indendência de não, em momomentos se­
melhantes.

Portanto, cada um a seu modo, 
social-democracia e comunismo oficial 
contribuíam para afastar a perspectiva 
de transformação social profunda. E 
eram fortes o bastante para sufocar 
qualquer outra tendência dentro do mo­
vimento operário.

È dentro desse quadro que devemos 
analisar fenômenos recentes, como o 
“eurocomunismo”. Suas característi­
cas básicas o aproximam da social- 
democracia: afastamento da URSS e

URSS e pelo PCF que, na Conferência 
Mundial dos Partidos Comunistas, em 
1967, tachou a plataforma italiana de 
revisionista. Duas décadas cheias de 
novos fenômenos políticos se passaram 
após o 20’ Congresso, no caminho da 
transformação socialista do mundo. 
Muitos desses eventos colocaram no­
vas questões e novos problemas ante o 
movimento comunista internacional: o 
conflito entre URSS e China, o fim da 
liderança de Krushchev em Moscou, a 
Invasão da Tchecoslováquia em 1968, o 
explícito desentendimento entre os 
PCs, em seus congressos internacio­
nais, como na Conferência Mundial de 
1969. Além disso, ainda ocorreram mu­
danças revolucionárias em várias na­
ções do Novo Mundo com o surgimen­
to de novas gerações e novos estratos' 
sociais: da revolução cubana e argeli­
na; guerra do Vietnam; a emancipação 
de quase todos os países oprimidos pelo 
colonialismo etc. Naturalmente, nem 
todos os eventos foram positivos, como 
por exemplo o Chile.

Mesmo no oeste europeu ocorreram 
consideráveis mudanças que devem sei 
atribuídas não apenas às idéias e expe­
riências da Itália, mas também às da 
França, Espanha, Inglaterra, Escandi­
návia etc.

Em suma: o fenômeno usualmente 
conhecido como “eurocomunismo” 
não é mais do que um núcleo de idéias • 
e de posições surgidas nas discussões 
do 20’ Congresso, e para as quais os co­
munistas italianos, deram uma funda­
mental contribuição.

denúncia dos seus crimes, abandono de 
conceito-chave do marxismo, como di­
tadura do proletariado, integração 
crescente no sistema capitalista. Mas 
esta aproximação não chega a uma 
identificação.

Qual o significado disso? Uma pri­
meira resposta seria a de que o euroco­
munismo significaria de fato um refor­
ço das tendências social-democráticas, 
e que contribuiría portanto para tomar 
mais difícil mudanças revolucionárias. 
Embora isto seja verdade não é o prin­
cipal.

Mais importante do que isto é o fato 
de que, embora de maneira confusa a 
ambígua, inicia-se um debate sobre a 
experiência da URSS, e busca-se um 
outro socialismo. Essa tomada de posi­
ção - rejeitar o regime burocrático da 
URSS como modelo de socialismo -  é 
sem dúvida favorável á transformação 
social. Isto leva, inclusive, à retirada 
de um argumento do arsenal a favor do 
imobilismo.

Importante também é desfazer o 
equívoco de tomar-se o comunismo ofi­
cial como o representante da revolução 
de 1917. Na medida em que o euroco­
munismo abandona esta referência, 
abre-se o caminho para que outros a re- 
cuperem, e sem a carga negativa da 
identificação com a burocracia e os 
seus crimes.

Em resumo, o significado do euroco­
munismo seria contribuir para o “des- 
congelamento” da esquerda, para a 
sua mudança. Enfim, a coisa se move.
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Chilena conta 
como Pinochet 
ganhou 
o plebiscito

A caminho da Europa, A.G., chilena, 27 anos, 
estudante de medicina, passou pelo Brasil 

e contou com exclusividade para EM TEMPO 
como foram as tramóias da ditadura de Pinhochet

Depoimento a Marion Frank

“O meu pouo sonhou, por um mo­
mento. Eu senti o coração chileno bater 
mais forte, quando Pinochet anunciou a 
convocação para o plebiscito de 4 de ja ­
neiro: teria chegado a hora de discutir a 
realidade de nosso país?"
- .(Hoje, o Chile anda às voltas com o 
maior índice de desemprego dos últimos 
cinco anos e com uma indústria em ple­
na recessão: até mesmo o papel higiêni­
co virou produto de importação).

"Contudo, logo nos demos conta de 
que nada de novo estava a caminho. 
Rapidamente, um opressivo aparelho 
de propaganda foi montado pela TV, 
pc'o rádio e mesmo nas ruas, Pinochet 
passou a lançar o seu apelo nacionalis­
ta, misto de patriotismo barato e de 
medo".

(Mesmo debaixo da coação militar, o 
ue ainda resta da oposição chilena -r 
esorganizada, com poucos líderes e na 

mais completa clandestinidade -  saiu 
ás ruas, em grupos de dez a cem pes­
soas, distribuindo panfletos de mão em 
mão, enquanto gritavam “ Chile si, Jun-

’tà no!”)
"Os dias que antecederam ao plebis­

cito foram de muita tensão. Respirava- 
~s.e temor e um pouco de gás lacrimogé- 
nio, usado pela polícia para dispersar as 
pequenas passeatas de oposição. Ouvia- 
se, pela rádio da Igreja, Eduardo Frei 
explicando porque votaria Não. A carta 
,de repúdio á decisão de Pinochet, assi­
nada pelo general da Junta Militar, 
Gustavo Leigh, era lida nas ruas de 
Santiago, enquanto circulava o docu­
mento dos bispos chilenos, onde rei­
vindicavam a convocação de outro ple­
biscito: "Se contra a ONU convoca-se o 

ovo para alcançar um veredito, tam- 
ém contra nós é necessário que se faça 

o, mesmo. Lutamos pelos mesmos direi­
tos humanos".

(Na televisão, personalidades ilustres 
explicavam porque iriam votar Sim, a 4

Democracia 
de suicidados

A imprensa burguesa bate sempre na mesma 
tecla: as medidas repressivas adotadas pelo Estado 
alemão teriam um caráter apenas ocasional e visa­
riam tão somente liquidar os grupos políticos que 
praticam ações armadas. Liquidar, não só genéri­
ca, mas concretamente, como exemplifica a série 
de suicidados nas celas da mais “inexpugnável pri­
são alemã”. Ou na série de desaparecidos, que são 
apontados agora como “assassinados pelos pró­

prios companheiros, por desejarem deixar a mili­
tância política”.

Para combater essa tese do Estado alemão e 
da imprensa burguesa, ergue-se a voz de um advo­
gado, Klaus Croissant, defensor do grupo Baader- 
Meinhof, que, no exercício da profissão, foi duas ve­
zes preso e várias vezes perseguido. Para Crois­
sant, “antes de ser uma reação ao extremismo, a re­
pressão do Estado alemão é sua principal causa”.

de janeiro. Entre elas, o ex-jogador do 
Internacional, Figueroa, ídolo do fute­
bol chileno).

‘‘Quem vota Não, é anti-patriótico e 
bastardo!". -  Foi assim que Pinochet 
terminou a sua campanha. Na cabeça 
da massa ignorante yd preocupada em 
conseguir a taça de chá diária, o temor 
maior era o de perder a nacionalidade, 
caso o governo fosse contrariado".

(Vale ressaltar a estratégia de Pino­
chet em apelar para o sentimento na 
cionalista chileno, especialmente na k 
poca em que fervilham as discórdias 
fronteiriças com Peru e Argentina. 
Nada mais produtivo e convincente que 
se utilizar de um plebiscito para unir o 
povo contra o(s) inimigo(s).)
PELO VOTO SECRETO E TRANS­

PARENTE
(Das 8 âs 16 horas, a 4 de janeiro, o 

povo compareceu às umas. Üm presi­
dente e dois vogais, escolhidos entre a 
população, foram destacados a cada 
posto de votação. Mantendo uma tradi­
ção chilena, homens e mulheres vota­
ram em separado).

"No último instante, a melhor carta­
da de Pinochet: ele havia criado o voto 
secreto transparente. A cédula, mesmo 
quando dobrada, era de papel tão fino e 
translúcido que transformava em aber­
to, o voto secreto. A todos era dado o di­
reito de conhecer o voto do companhei­
ro.

No interior, me contaram que o clima 
chegou a ser ainda mais opressivo. Ao 
lado das urnas, se postaram os "donos" 
do lugar, conferindo os votos de cada 
um de seus empregados. Sob tão con­
tundente ameaça de desemprego, à 
massa só foi dado o direito de responder 
Sim"

(Foi exatamente no campo que Pino­
chet conseguiu uma votação maciça: 
em Arica, próxima à fronteira com o Pe­

Eliézer Hizzo, de Paris

ru, o governo militar chegou a alcançar 
90ri do total de votos).

"Durante a recontagem dos votos, 
tradicionalmente um ato público em 
meu país, as irregularidades puderam 
ser constadas por todos. Uma compa­
nheira, após meia hora de silenciosa 
cumplicidade, (os votos em branco 
eram sistematicamente transformados 
em Sim!), reagiu contra a fraude. 
Mandaram-na calar a boca. Minutos 
depois, ela voltou a reclamar: "Eu te­
nho o direito de exigir honestidade!". 
Arrancaram-na da sala e não permiti­
ram que entrasse de novo. No recinto ao 
lado, da ala masculina, vinham ruídos 
de socos e empurrões desferidos contra 
os mais inconformados".

(A televisão se encarregou de mostrar 
o resto. O locutor transmitia os resulta­
dos dos primeiros votos, diretamente 
das urnas: “Sim. Não. Sim. Não. Não. 
Não. Não". E, antes que o quinto Não 
consecutivo fosse levado a público, a 
transmissão foi interrompida, abrupta­
mente.

Mais tarde, novas imagens elucida­
riam ainda mais, o nível de apuração 
que caracterizou o plebiscito ae Pino­
chet. Havia surgido um voto, onde o 
traço que deveria assinalar uma das res­
postas fora feito num espaço que não 
correspondia a nenhuma delas. ‘TNão 
há problema algum”, respondeu o vogal 
às câmaras. “Eu mesmo fui testemunha 
que o votante tentara assinalar o Sim, 
mas por ser cego, não soube fazê-lo” . O 
governo de Pinochet acabava de ganhar 
mais um voto).

‘‘Eu vo te i N ão. M eus amigos 
disseram-me que eu votei sem medo, 
por estar indo embora do país. Na ver­
dade, mesmo os mais conscientes vaci­
laram. Depois do plebiscito, ficou mais 
nítido ao povo do Chile a realidade de 
que só ficará livre da ditadura militar, 
por obra e delito dela própria".

Greves de fome 
arrancam anistia

Quando um grupo de mulheres mineiras deslocou-se para La Paz e iniciou uma greve 
de fome, que durou 22 dias, reivindicando entre outras coisas, anistia total para políticos 

e sindicalistas, poucos esperavam que a ditadura militar boliviana fosse ceder.

Acostumados com os trajes de fácil 
confecção da linha prêt-à-porter do 
Pentágono, que dão liberdade de movi­
mentos e casam tão bem com a luva 
dura que acompanha o modelo, muitos 
militares latino-americanos agora 
sentem-se meio desajeitados com a 
nova moda d itad a  pelo figurino 
Washington, para a estação Carter. O 
general Hugo Banzer (alias, presidente 
da Bolívia) parece ser um deles.

Na primeira oportunidade que tive­
ram - após nove anos de governo mili­
tar -, os bolivianos mostraram o grau 
de contentamento em que o regime os 
deixou. Nem bem Banzer anunciou, no 
ano passado, sua vontade de seguir os 
trilhos da democracia, como quer 
Washington (e como pôde convencè-lo 
com sua capacidade de reter ou liberar 
os empréstimos necessários para o 
país), começaram seus problemas. Isso 
porque os bolivianos não esqueceram 

uais são seus direitos, e estão decidri 
os a não aceitar meias promessas ou 

meias reformas. Pão que o portunismo 
amassou eles não querem comer. O que 
provaram com a greve de fome de qua­
se 1.300 pessoas, incomum pela ampli­
tude e incomum peia participação de 
um ex-presidente, padres, operários,
estudantes, etc.

Os grevistas, afinal, conseguiram 
uma vitória quase completa. No dia 18, 
Banzer decretou anistia geral, não cor- 
seguindo disfarçar sua insegurança ao 
ler uma nota perante a televisão e rá ­
dio. Embora ele não atendesse a reivin­
dicação de liberdades sindicais e men­
cionasse punição aos “inimigos da 
Bolívia", o grupo de mulheres mineiras 
que iniciou o movimento resolveu pa­
ralisar a greve. A medida permitiu que 
348 dirigentes políticos e sindicais vol­
tassem ao país. Entre eles, o ex- 
presidente Hernan Siles Suazo, o ho­
mem que poderá ser escolhido para re­
presentar a oposição nas próximas elei­
ções presidenciais.

Os problemas de Banzer surgiram já 
no início do ano passado, quando os 
partidos políticos, a marrados em reces­
so desde 1974, procuraram rearticular- 
se, depois de o presidente ter prometi­
do redemocratizar o país, gradualmen­
te. até 1980. O compromisso de Banzer 
tinha uma origem inconfundível para o 
ex-presidente Luis Adolfo Siles Salinas 
(derrubado pelos militares em 1969): 
o fator determinante, afirmava, são as 
pressões diplomáticas dos Estados 
Unidos.

O regime boliviano - como as demais 
ditaduras da América Latina - tem sua 
base ideológica nas teorias do Pentágo­
no, o divulgador da tese da “segurança

Lionel de Almeida
nacional”. O que os Estados Unidos 
deram com uma mão, tiraram com a 
outra: Carter, ao assumir o governo, 
confundiu e preocupou esses regimes 
ao exigir liberdades e falar em direi­
tos humanos.

No caso da Bolívia, isso não foi tudo. 
Dentro do país, não só a oposição pedia 
mudanças - e era violentamente repri­
mida -, como também os empresários, 
que vinham apoiando e sustentando o 
regime, estavam descontentes. Para 
1978 já se previa que o osso da dívida 
externa (2 bilhões de dólares para uma 
naçào de 5 milhões de pessoas) seria 
duro de roer, apesar de a ditadura do 
país estar razoavelmente fortalecida 
pelo milagre econômico local. No en­
tanto, a riqueza proporcionada princi­
palmente pela alta de 400 por cento da 
cotação do estanho não foi conhecida 
pela maioria da população: em seis a- 
nos, seu poder aquisitivo caiu em 25 
por cento.

Finalmente, e inesperadamente, 
Banzer resolveu precipitar sua demo- 
cratização-no final do ano, anunciando 
eleições para julho próximo. Feito o 
anúncio, quando os partidos voltaram 
a agir e depois de Banzer afirmar que 
não se candidataria, os militares pre­
pararam suas salvaguardas. Para evi­
tar que algum político menos afeito à 
obediência aos quartéias venha a ocu­
par a presidência, preparam seu pró­
prio candidato. E o general do ar Juan 
Pereda foi aclamado concorrente ofi­
cial à presidência em uma manifesta­
ção pública pró-regime. Com Banzer se 
empenhando pessoalmente na campa­
nha de Pereda, ficou claro então que os 
militares não estavam e não estão dis­
postos a deixar o poder.

PRESENTE LIMITADO
O presente de Natal do governo foi 

um limitado gesto de boa vontade que 
desancadeou o pior da crise. Foram 
anistiados dirigentes políticos e sindi­
cais exilados, numa medida não esten­
dida aos acusados de “qualquer delito 
previsto pelas leis do país” . Se muitos 
foram beneficiados, tantos outros fica­
ram à margem, já que as leis ditadas 
pelo regime são bastante elásticas.

Poucos dias depois - 28 de dezembro 
- um grupo de mulheres iniciou no ar- 
cebispado de La Paz o movimento de 
greve de fome, que crescería rapida­
mente até atingir outras sete cidades 
do interior do país, envolvendo 1.283 
pessoas, com a adesão de padres, uni­
versitários, membros da Assembléia 
Boliviana de Direitos Humanso e até 
mesmo do ex-presidente Siles Salinas.

Os manifestantes argumentavam 
que, sem uma ampla e irrestrita anis­
tia e sem o restabelecimento dos direi­
tos sindicais, as eleições não teriam ra­
zão de ser. A esquerda, por exemplo, 
dificilmente podería concorrer com 
boas chances, enquanto seus principais 
representantes permanecessem no ex- 
terio.

Embora o general Pereda não conte 
com muito apoio popular (como minis­
tro do Interior ele vivia descobrindo 
complôs contra o regime e, em conse­
quência, ordenando as mais drásticas 
repressões), ele tem a seu favor todo o 
mecanismo do Estado. Para derrotá-lo, 
a oposição formou uma frente. No últi­
mo dia 17, o Movimento Nacionalista 
Revolucionário, do ex-presidente Vic- 
tor Paz Estenssoro, firmou um acordo 
com outros quatro partidos.

REPRESSÃO
À essa altura, após as acusações de 

praxe contra a greve de fome - “conspi­
ração subversiva” - começaram os atos 
de força por parte do governo. Às 23 ho­
ras do dia 16, foi dada uma hora de 
prazo para que o movimento terminas­
se. Como não terminou, de madrugada 
a polícia invadiu a Universidade de 
San Andres, o Sindicato dos Jornalis­
tas e o jornal católico Presencia, em La 
Paz, para retirar os grevistas - uns, em 
macas, enviou a hospitais, os outros, 
para a prisão.

A repressão provocou uma segunda 
derrota, em dois dias, para o governo, 
pois imediatamente generalizaram-se 
os protestos no país, iniciaram-se gre­
ves - uma convocada pela Federação de 
Mineiras - e manifestações de estudan­
tes. A primeira derrota ocorrera na vés­
pera das invasões, quando o governo, 
contrariando suas próprias leis que 
proíbem greves, convocou uma greve- 
anti-greve, que provocou mais greves.

Jaime Ponce Caballero, um dos 
principais dirigentes da Falange Socia­
lista Revolucionária - partido direitista 
que vinha apoiando o regime -, tam ­
bém criticiou Banzer pelas invasões, 
que chamou de “atos de selvageria”, e 
pediu que ele renunciasse à presidên­
cia e ao comando do Estado Maior das 
Forças Armadas. Caballero sugeriu a 
solução tradicional: que ele fosse subs­
tituído por um triunvirato militar.

Banzer subestimou a nação ao bolar 
seu programa político. Após conseguir 
contornar o problema da greve de fo­
me, Banzer continua enfrentando críti­
cas de setores poderosos, e temendo 
possíveis reações de militares. Os boli­
vianos estão decididos a obter o que 
lhes pertence.

As denúncias de Klaus Croissant 
Sobre as condições de encarceramento 
de Baader e seus companheiro provo­
caram reações violentas e ilegais do go- 
,'verno alemão. Como a legalidade e a 
ilegalidade variam segundo definições 
rios grupos que ocupam o poder, o Go­
verno Schmidt tratou de promover 
mudanças ad hoc na legislação que tra­
ta das condições de encarceramento e 
(direitos dos prisioneiros e da defesa, 
isto é, dos advogados de presos políti- 
Icos alemães. As análises de Klaus 
Croissant não se limitam a aspectos 
jurídicos: lançando mão de um instru­
mento de luta inteligente e apropriado, 
por várias vezes denunciou -  nas suas 
conferências de imprensa -  as condi­
ções de detenção de seus clientes e a 
própria natureza do Estado alemão, 
que ele chama de novo fascismo.
■ O que seria o novo fascismo? Segun­
do Croissant, “o novo fascismo não 
vem como o velho da base, mas ao con­
trário ele é impostos de cima. Isso sig­
nifica que o novo fascismo não tem 
(mais o poder absoluto no Estado e na 
■sociedade, não pode se apoiar sobre 
uma parte importante do povo; mas ele 
tende a esse poder, ele tende a se im­
plantar no povo, e a tomada do poder é 
preparada de cima por aqueles que re­
presentam o poderio do Estado impe­
rialista, a violência pública, por aqueles 
que se preparam para a luta de classes 
construindo o aparelho de repressão do 
Estado, concentrando e centralizando 
o poder de Estado” . Essas modifica­
ções nos aparelhos repressivos se mani­
festam na mobilização da população, 
através da propaganda, no sentido de 
identificá-la com as medidas policiais 
contra os indivíduos suspeitos de cri­
mes políticos. Pouco importa, diz 
Croissant, que para isso o Estado te­
nha que violar suas próprias leis, pois

“ isso existe de fato em todo Estado de 
direito onde reina a ordem capitalis­
ta” . A integração de cada indivíduo é 
preparada e dirigida por órgãos centra­
lizados com o fim de “ reprimir toda re­
belião contra a dominação capitalista, 
base mesma do Estado” .

Militarização

Sua análise vincula a violência do 
Estado alemão ao imperialismo norte- 
americano, cuja manifestação mais 
privilegiada talvez seja a militarização 
e o crescimento espantoso das forças 
policiais: o orçamento da BKA (polícia 
federal criminal) teria crescido 5 vezes 
em 5 anos após o surgimento do “grupo 
Baader” . As empresas instalam micro­
fones nos banheiros destinados aos 
operários, criam-se milícias privadas 
(ao estilo das “guardas” de bancos e de 
empresas, conhecidas no Brasil a par­
tir de 1967 ou 1968), recrutam se infor­
mantes, etc. A imprensa burguesa não 
deixa de divulgar queo Estado procede 
desta maneira em reação à existência 
de grupos de esquerda como o de Baa­
der. Ao contrário afirma Croissant, o 
“grupo Baader” é fruto da sociedade 
aletnã; aquele que pensa "que o lato 
daquelas medidas de repressão, tanto 
ao nível da empresa como ao nível do 
Estado, são reações do Estado à políti­
ca do “grupo Baader”, confunde causa 
e efeito. Não vê que este Estado, este 
capital que está há muito tempo estrei­
tam ente ligado ao capital norte- 
americano, imperialista, preparou-se - 
muito antes da aparição do “grupo 
Baader” -  para luta com as armas con­
tra os combates da classe militante e a 
rebelião” . Os representantes do capital

e os responsáveis militares teriam pre­
visto tal situação já nos anos 60 e te­
riam escolhido as medidas apropria­
das. As primeiras destas medidas se­
riam as leis de exceção e a defesa civil, 
uma contra-estratégia que, “visando 
combater a subversão e as revoltas, de­
monstra precisamente que esses en- 
frentamentos são lutas de classes, e 
que as contra medidas cent ralizadas 
são voltadas contra essas lutas” .

Cerceada a defesa

Croissant e os demais advogados de 
presos políticos alemães se enfrenta­
vam, então, com uma legislação que di­
minui o âmbito de atuação de defesa. 
A |iartir de janeiro de 1975, cada advoga­
do so podia detender um acusado, em­
bora o processo envolvesse vários acu­
sados. Foi retirada dos advogados a fa­
culdade de fazer declarações políticas e 
qualquer advogado poderta ser afasta­
do de um processo se ele próprio viesse 
a ser apontado, pela Justiça alemã, 
como suspeito do delito. Esse foi o ins­
trumento jurídico que afastou Crois­
sant do processo de Baader; o advoga­
do tornou-se suspeito após colaborar 
para a realização de uma entrevista 
dos acusados à revista Der Spiegel. 
Croissant qualifica essa medida jurídi­
ca de medida política que foi tomada 
após sua denúncia de que os presos 
encontravam-se isolados uns dos ou­
tros já há três anos, fato a que Crois­
sant chama de tortura por isolamento.

Finalmente, um tribunal alemão 
cassou a Croissant o direito de exercer 
a profissão e de continuar defendendo 
presos políticos, em junho de 1977. 
Face â possibilidade de ser decretada

sua prisão, o advogado pediu asilo polí­
tico à França e, em seguida, o governo 
alemão solicitou sua extradição. A par­
te mais conhecida da história de Crois­
sant é o seu julgamento na França e a 
decisão do governo francês de 
extraditá-lo.

Sob suspeita

Ocorre hoje na Alemanha a extensão 
de um fenômeno político que se tornou 
bem definido no caso Croissant: as pes­
soas que condenam publicamente o 
tratamento policial e jurídico dispen­
sado aos terroristas tornam-se suspei­
tas de sustentarem ou apoiarem, de al­
guma forma, os terroristas. Essa supei- 
ta generalizada fei apontada por mais 
de um orador na reunião de Mutualitè, 
esnecialmente pelo representante do 
Sindicato da Magistratura. A violação 
dos direitos do acusado, a restrição dos 
direitos dos advogados, enfim, as mo­
dificações da legislação no tocante aos 
direitos políticos justificam-se oficial­
mente por suas ligações com o combate 
ao terrorismo, estendenuo-se em segui­
da a toda a população. Por outro lado, 
a imprensa burguesa alemão realizou 
pesquisas de opinião sobre a morte 
eventual dos prisioneiros, numa prepa­
ração política da “opinião pública” 
para <ã eliminação física dos membros 
do "grupo Baader” .

Para Coissant. a questão não se resu­
me a alemanha: governos europeus 
preparam uma conferência que certa­
mente definira novas medidas antiter- 
roristas, que terão vigência em vários 
paises isso possibilitara a internacio­
nalização da repressão e a atuação con­
junta das polícias nacionais.

ajude o 
autor nacional 

a sair 
da casca

fíque sócio do 
clube do livro vanguarda 
e receba em sua casa

os livros que 
o brasil inteiro vai ler

editora vanguarda Itda. 
rua teixeira e souza. 200 fone 65-6835 sp
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“Renovação” 
não quer ser 

Máfia-de-Branco

VIOLÊNCIAS & VIOLAÇÕES
O Centro de Defesa dos Direitos Humanos da Paraíba denuncia 

violação de direitos e invoca a Declaração Universal.

De 30 de janeiro até o dia 3 de feve­
reiro, serão realizadas as eleições do 
Sindicato dos Médicos do Estado de 
São Paulo. É a segunda convocação. 
Na primeira, não foi atingido o quorum 
necessário. Médicos insatisfeitos com a 
situação atual da categoria e preocupa­
dos com o nível de assistência prestada 
à população, reuniram-se no movimen­
to "Renovação". Eles temem que o bai­
xo comparecimento à eleição se repita: 
a junta governativa que dirige atualmen­
te o sindicato, convocou as novas elei­
ções justamente para os dias que ante­
cedem o carnaval. Além disso, não quer 
instalar urnas em todos os hospitais. 
"Renovação” concorrerá com a chapa 
2, encabeçada por Agrimeron Caval­
canti da Costa. Eis a sua plataforma 
política:

“Aproximam-se as novas eleições 
para a diretoria do Sindicato dos Médi­
cos. Nunca foram tão precárias as con­
dições de trabalho da categoria médica 
em nosso país. Os médicos não estão 
satisfeitos com os salários que rece­
bem, com suas condições de trabalho, 
com sua realização profissional.

No Estado de São Paulo, 80% dos 
médicos trabalham sob regime de assa- 
lariamento. Além dos baixos salários, 
dos frequentes atrasos de pagamento, a 
maioria dos que trabalham não vêem 
reconhecidos seus mínimos direitos tra­
balhistas (registro em carteira, férias, 
13° salário, FGTS, etc).

A maior parte das empresas de medi­
cina de grupo tenta, por todos os meios 
burlar a legislação, utilizando-se de ale­
gações artificiosas como a de que seus 
médicos contratados são "autônomos" 
e organizam suspeitas “ cooperativas 
médicas” , obrigando-os a elas se asso­
ciar.

Além disso, uma série de outros abu­
sos é praticada: atraso no pagamento 
de salários por vários meses; imposição 
de número excessivo de pacientes para

Chumbo nas veias
Há 20 anos que a Companhia Brasileira de Chumbo (Cobrac), em Santo Amaro 

da Purificação, a 71 quilômetros de Salvador, vém contaminando e matando aos 
poucos os seus trabalhadores por poluição de chumbo, que provoca a terrível 
doença do saturnismo. O mal é causado pela inalação de poeira.s e fumos de chum­
bo e além de provocar paralisia, anemia, fraqueza, cólicas, ataca o sistema nervoso, 
causa tremores, hemorragia e aborto nas mulheres, impotência nos homens, defi­
ciência mental e acaba matando.

A Cobrac pertence ao grupo francês Penarroya e além de contaminar os seus 
empregados, está poluindo, por cádmio e chumbo, o estuário do rio Subaé, em 
Santo Amaro, responsável pela sobrevivência de centenas de famílias pobres. A re­
pórter Linalva Maria, esteve com os operários daquela indústria, viu o problema, e 
(ao invés de uma reportagem) escreveu uma carta ao trabalhador Alfredo Martins, 
vítima do saturnismo há quatro anos.

"Caro Alfredo Martins:
Quando saí de sua casa, me acompa­

nhou a nossa crua e dura impotência 
diante das coisas que a gente tem cer­
teza que não estão certas, são cruíis e 
que precisam ser mudadas urgente­
mente. Você sentado, pálido, braços 
paralizados, mãos impotentes, olhar 
desesperado e a esperança de que eu 
pudesse fazer algo em seu favor. Eu só 
posso escrever para denunciar, não só a 
sua situação, como a de todos os seus 
companheiros da Cobrac, que estão 
sendo comidos pelo chumbo e depois 
jogados fora pela empresa, como a peça 
de uma máquina, imprestável e substi­
tuível.

O pior de tudo foi a certeza que eu 
adquiri, de que os operários só têm dois 
anos de vida a partir da data em que 
entram na Cobrac. Porque o resto não 
pode se chamar de vida, este sofrimen­
to que começa com as cólicas diárias, 
terríveis e que os levam constantemen­
te aos hospitais, sem remédios. Isto 
acontece depois que se começa a traba­
lhar na boca do forno, no sintèr, no ma­
çarico, quando os homens entram em 
contato com o chumbo. O chumbo em 
forma de fumaça que arde no peito 
quando se respira; o pó preto que as 
pessoas escarram quando saem da 
fábrica.

Nao sei se você, Alfredo, já chorou al­
guma vez, de desespero ou de dor, ou 
de angústia. Mas, eu quase chorei 
quando o vi, quase choro de angústia 
por aquilo que eu vi. (...)

O Delegado Regional do Trabalho, 
Ivanilson Trindade, disse-me recente­
mente, durante uma entrevista, como 
se fosse o fato mais normal do mundo, 
que há alguns meses já havia tomado 
conhecimento da existência de cinco 
operários da Cobrac portadores de sa­
turnismo. A Superintendência Regio­
nal do IN PS havia mandado uma lista 
dos afetados. Perguntei o que foi feito 
então. Nada. "Uma multa, disse o De­
legado, não teria sentido". O seu nome, 
Alfredo, o de José Pedro do Espírito 
Santo, o de Manoel Hermínio Martins 
de Oliveira, Domingos Casaes e José 
da Natividade tinham ido parar no M i­
n istério do Trabalho, na S u b-  
Secretaria de Higiene e Segurança do 
Trabalho.

A partir disso, seria concluído um es­
tudo, junto com a Sociedade Especial

serem atendidos em curto espaço de 
tempo; recomendações de limitar a so­
licitação de exames complementares 
ou de tratamentos médicos reconheci­
damente necessários, porém mais one­
rosos; proibição de atestados médicos 
a usuários doentes e, portanto, impossi­
bilitados de trabalh.ar.
. Face aos salários aviltados, o médico 

é obrigado a desenvolver uma marato­
na, através de vários empregos, frag­
mentando sua atividade. Dessa forma, 
não lhe sobra tempo para se atualizar 
técnicamente ou se quer para o lazer 
com sua familia.

A deterioração do atendimento mé­
dico á população é o resultado de uma 
medicina em que a avidez, das empre­
sas médicas transforma médicos e pa­
cientes em objetos de lucro.

Só há um recurso para lutar contra 
essa situação: a categoria médica dis­
por de um verdadeiro sindicato, livre e 
atuante na defesa de seus interesses. 
Porém, não é o que acontece atualmen­
te.

A diretoria do sindicato, na gestão 
anterior, era.composta, em sua maioria, 
por pessoas que representavam os inte­
resses das empresas de medicina de 
grupo, um dos setores que mais obtém 
lucro na atual situação da assistência 
médica no país. É lógico que seu único 
objetivo dentro do sindicato era o de 
esvaziá-lo, bloqueando as legítimas 
reivindicações dos médicos. Há de se 
notar também que a Chapa 1, que con­
corre às próximas eleições, representa 
o continuismo da eleição passada. Dela 
fazem parte médicos empresários que 
por sua posição sócio-econômica privi­
legiada, não têm interesse em defender 
os direitos da maioria dos médicos. 
Além disso, a atual legislação mantém o 
sindicato como organismo ligado ao Es­
tado. impedindo que a categoria possa 
negociar livremente seus salários e suas 
condições de trabalho(...)” .

do Meio Ambiente (SEMA), porque o 
dr. Paulo Nogueira Neto disse estar 
bravo com o descalabro da situação dos 
trabalhadores e está pedidndo inter­
venção na Cobrac. Eu mesma vi uma 
carta dele, se dizendo revoltado com o 
descaso "desta multinacional”, e em 
que também assegurava ter informa­
ções seguras de que os operários esta­
vam contaminados e correndo perigo. 
(...)

E  tem gente, meu caro, que nem se 
apercebe destas coisas. Domingos Ca­
saes, por exemplo, desde 1963, sua vida 
é entrar e sair da Cobrac. Da última 
vez, passou um ano e 11 meses, pediu 
demissão no mes passado, "porque não 
aguentava trabalhar de noite, perdia o 
sono e a fom e”. Ele não sabe que isso é 
sintoma de saturnismo, e nem sabe 
que é portador do mal. E, a fábrica, 
que sabe, pouco importa, seus respon­
sáveis não lhe disseram nada, deixou 
ele ir embora sem tratamento. Como 
com tantos outros.

Tristeza maior, desgraça maior, é a 
sua, Alfredo. Este sofrimento que está 
na sua cara, que me angustiou, que me 
fez ficar solidária com você e desejar 
denunciar o absurdo da vida destes 
operários. Como você é jovem:38 anos. 
Nunca passou por sua cabeça, com cer­
teza, que há 12 anos, quando entrou 
naquela fábrica para trabalhar na car­
ga do forno, ela ia lhe comer sua vitali­
dade e depois lhe abandonar. Aquelas 
férias que começaram em novembro de 
74 e que se transformaram neste martí­
rio de quatro anos, não é justo. (...)

Todos m.osi.ram-se indiferentes, 
dizem-se impotentes. Como o presi­
dente do Conselho Estadual de Prote­
ção Ambiental (Cepram), secretário do 
Planejamento da Bahia, Edson Pita  
Lima, que confessa-se impotente para 
interir na fábrica. Como o Delegado 
Regional do Trabalho, que diz fiscali­
zar, mas não toma providências. A té a 
justiça, os juizes e advogados traba­
lhistas alegam o atraso da nossa legis­
lação e diz que a Justiça Trabalhista 
nâo pode obrigar a Cobrac a indenizar 
os prejudicados.

Só restam vocês. Aliás, isto é claro 
para os que estão aí na Cobrac, embora 
ainda se vejam impotentes. Alfredo, 
pude apenas denunciar, ser solidária, 
levar a público esta dor tão escondida 
de todos. Espero que tenha ajudado, 
espero que tenha conseguido alertar al­
guém. ’

Linalva Maria 
Salvador BA

O Centro de Defesa dos Direitos Humanos, órgão da Arquidiocese de 
João Pessoa, Paraiba, criado há dois anos, já atendeu quase 10 mil pessoas 
que tiveram direitos violados, segundo nos escreve o advogado Wanderley 
Caixe, seu diretor. Em dezembro último, durante uma reunião comemorativa 
do Dia Universal dos Direitos Humanos, realizada em Joâo Pessoa, aquele 
Centro e os movimentos pastorais que incluem a participação de operários, 
agricultores, estudantes, professores e jornalistas paraibanos, aprovaram uma 
carta-denúncia intitulada “Declaração ao Povo Brasileiro”, cujos tópicos prin­
cipais publicamos abaixo:

"Há 29 anos o Brasil e outras nações 
do mundo, redigiram, proclamaram e 
comprometeram-se a respeitar a Decla­
ração Universal dos Direitos do Homem; 
acreditando que a liberdade, a justiça e 
a paz haveria de construir um mundo de 
bem-estar e felicidade (...)

Hoje, 29 anos após essa declaração, 
nós: Denunciamos o alto índice de
mortalidade infantil e os absurdos ge­
nocídios que se cometem através da 
distribuição de pílulas anti-conceptivas 
desviando verbas que poderiam modifi­
car esse quadro fúnebre em nosso país.

Denunciamos a prisão do menor de 6 
anos em Jacaraú (PB) e a impunidade 
de seus autores;

Denunciamos a existência de 3 mi­
lhões de menores sem escolas, a exis­
tência de 15 milhões de crianças aban­
donadas, a prática de violência contra 
elas e as atitudes desumanas do judi-, 
ciário de menores;

Denunciamos as varias expulsões de 
padres, freiras e religiosos e as tentati­
vas de expulsão de D. Pedro Casaldáli- 
,ga e de Pe. Romano;

Denunciamos a existência de quase 
5 mil brasileiros exiliados, e impedidos 
de voltar ao Brasil;

Denunciamos as torturas, os maus- 
tratos, as condições desumanas que 
são praticadas aos detidos; presos e 
condenados por crimes políticos e co­
muns; ,

Denunciamos a existência de 300 
presos políticos no Brasil;

Denunciamos a violência e as arbitra­
riedades da polícia em nosso Estado: 
os espancamentos de presos e os as- ' 
sassinatos;

Denunciamos a injusta distribuição 
da terra em nosso pais;

Como explicar o “milagre”?
"Amigos de E M  TEMPO:

A matéria - "Explicado o Milagre 
Brasileiro: Disparou a Jornada de Tra­
balho”  -  EM  TEMPO, Experimental 
1-2, pag.12 - imediatamente chama a 
atenção dós leitores, daqueles que se 
interessam por conhecer mais profun­
damente o significado do desenvolvi­
mento econômico ocorrido no país nos 
anos recentes, a que se convencionou 
chamar de "Milagre Econômico Brasi­
leiro”.

Com esse título, pensa-se que o arti­
go analisa e explica o que foi o "mila­
gre”, quais suas causas e consequên­
cias tanto nos aspectos econômicos 
como sociais e políticos ... No entanto, 
o artigo trata parcialmente do assunto, 
e em termos muito vagos, imprecisos e 
genéricos. Práticamente extrapola 
para o conjunto da economia nacional, 
o exemplo do crescimento da produti­
vidade e do emprego na indústria auto­
mobilística paulista. Não foi apenas na 
indústria automobilística paulista que 
os salários reais não acompanharam o 
aumento da produtividade. Não ocor­
reu esse fenômeno apenas na indústria. 
Ocorreu em todos os Estados, em todos 
os setores da atividade econômica.

De fato, o que o artigo faz é denun­
ciar aspectos do aumento da jornada 
de trabalho, e não discute aquilo a que 
o título se propõe ("Explicado o Mila­
gre...").

A taxa de crescimento do PIB é sem- 
ore a resultante de um conjunto de fa­

Contra o pedantismo, sem mito.
"Companheiros de EM  TEMPO:
Recebi o material que vocês envia­

ram. . Topo colaborar com o jornal in­
clusive ue maneira sistemática. Daqui 
poderia fazer matérias sobre fatos cul­
turais, filmes, exposições, cursos, polê­
micas, etc. E  gostaria de participar do 
debate político-cultural que se desen­
rola hoje no Brasil (...).

O jornal me pareceu em linhas gerais 
bem bom. Não quero entrar em çrítica 
de detalhe aqui porque precisaria justi­
ficar e agora o tempo não permite. Es­
tou num sufoco muito grande e preciso 
responder logo prá vocês. Depois, se­
guem críticas detalhadas, com mais 
calma.' De qualquer maneira, o funda­
mental é que o jornal existe.

Matérias sobre cultura, muito boas, 
especialmente aquela sobre o sonho 
(...). Prá mim, é exatamente este tipo 
de matéria que estava faltando por aí. 
O Buraco é mais embaixo é uma ma­
téria política, é uma proposta de políti­
ca cultural. Exatamente por isto é uma 
matéria que trata de generalidades. No 
n9 zero ao jornal, acho que era absolu­
tamente necessária uma tomada de 
posição política específica com relação 
aos fatos culturais. Acho que não só no 
zero uma matéria dessa natureza seria 
necessária, como eventualmente vai 
ser necessária a publicação de matérias

Denunciamos as tentativas dos gran­
des proprietários e usineiros em expuls- 
dar da terra os camponeses da Fazenda 
Coqueirinho e Cachorrinho, da Fazenda 
Retirada, de Alagamar, Riacho-dos- 
Currais, Piaca, fazenda Poço-Doce, 
Queira-Deus e outras, no Estado dá Pa­
raíba.

Denunciamos a expulsão dos agri­
cultores - Arrendatários - da Fazenda 
Mumbaba, em João Pessoa, e nos Mu­
nicípios de Serra da Raiz, Alhandra, Pir- 
pirituba e Belém;

Denunciamos a política de incentivos 
fiscais e outros estímulos da Sudene e 
outros órgãos oficiais, para o plantio de 
cana e criação de gado, substituindo as 
lavouras de subsistência e provocando 
o êxodo rural;

Denunciamos que várias famílias são 
destruídas com a migração para o sul 
do País, expulsas de suas terras e sem 
condições de trabalho;

Denunciamos a inércia do INCRA na 
solução dos problemas da terra, a não 
realização da política agrária atendendo 
os interesses da propriedade;

Denunciamos a ingerência de milita­
res nos sindicatos de agricultores no 
Estado da Paraíba e a conivência dos 
seus dirigentes;

Denunciamos a censura oficial e 
clandestina aos orgãos de imprensa, e 
a censura total aos órgãos de rádio e te­
levisão em nosso país;

Denunciamos a censura e a irracio­
nalidade cometida permanentemente 
ao jornal "O São Paulo” , da Arquidioce­
se de São Paulo, aos jornais “ Movimen­
to '^  "Tribuna de Imprensa” e a outros 
orgãos independentes;

Denunciamos o obscurantismo, im­
posto pela censura às peças de teàtrro,

tores de diversas ordens (até mesmo 
aleatórios), seja lá a que interesses 
atenda. É, sempre, a resultante. "Ex­
plicado o milagre”, significa, de certo 
modo, idenfiticar quais esses fatores. 
Que importância apresentaram no pro­
cesso ocorrido, suas consequências. 
Mas além, cabe identificar o que é fun­
damental e o que é secundário. Tanto 
em causas como em consequências.

No caso do "milagre”, além da polí­
tica salarial, muitos outros fatores têm 
importância primordial, dentre eles o 
papel desempenhado pelos capitais e 
tecnologias estrangeiros, a política cre- 
ditícia e fiscal, as reformas executadas 
pelos governos Castelo e Costa e Silva, 
a monopolização da economia (. em to­
dos os setores), a forma como se deu o 
crescimento industriál no período 
1955/61, a conjuntura internacional na 
época do milagre (1968/73), e. outros.

Não vamos entrar na discussão des­
tes fatores. Com esta crítica não pre­
tendemos explicar o "milagre", mas 
tão Somente apontar falhar gritantes 
do artigo de EM  TEM PO (...)

O artigo teria feito com que o jornal 
ganhasse conceito e novos leitores caso 
se intitulasse apenas "Disparou a Jor­
nada de Trabalho", ou algo parecido. 
Da forma como saiu, fica infantil, ex­
tremamente leuto, não explica, frusta a 
expectativa do leitor. (...)!

G.N.Silva 
Curitiba (PR)

desse tipo, de aprofundamento ou de 
tomadas de posição, para se definir 
com relação aos populistas, resisteri- 
cionistas, etc, na medida em que novas 
conjunturas vão se definindo.

Agora, é claro, é preciso examinar a 
vida cultural do país em detalhe e esta 
é uma tarefa fundamental a ser reali­
zada (...).

Brasília e Porto Alegre reclamam 
que Nós, o Sonho “poderia ter tido um 
enfoque mais cotidiano”, "ser feita a 
partir de dados de nosso dia-a-dia”. 
Será que eles realmente leram esta ma­
téria? Fica difícil pra eu entender este 
tipo de crítica, pois se trata de uma 
matéria fundamentalmente baseada 
em elementos da vida cotidiana, letras 
de músicas populares, seção de cartas e 
revistas populares, citações de progra­
mas de audiência popular, depoimen­
tos de pessoas (um estudante, um téc­
nico de contabilidade) sobre questões 
de esmagadora atualidade. Claro, exis­
tem reflexões de Shakespeare, Guima­
rães Rosa, Borges, etc. Será que é a 
presença dessas eminências que eles 
criticam? Se é, então enviem com ur­
gência para eles lerem e debaterem o 
artigo de D. Pellegrini Jr., particular­
mente aquele trecho que fala da pa­
dronização m itológica da vida cultu­
ral em dois blocos: o popular (que é

ao cinama, à musica e aos livros;
Denunciamos o salário miserável pa­

go aos operários e o alto cústo de vida 
no País;

Denunciamos a farsa e o vazio dos 
sindicatos, instrumentos da política dos 
patrões, dirigidos pelas Delegaciais do 
Trabalho e pela Previdência Social 
(INPS-FUNRURAL), sem representativi- 
dade autêntica dos trabalhadores;

Denunciamos o FiG.T.S., instrumen­
to do lucro dos industriais, responsável 
pela política dos baixos salários pela in­
segurança no trabalho e o desemprego;

Denunciamos as milhares de crian­
ças que são obrigadas ao trabalho ár­
duo e embrutecedor, sem poderem 
frequentar escolas, recebendo salários 
irrisórios;

Denunciamos a existência de 4,5 mi­
lhões de crianças menores de 14'anos 
trabalhando na agricultura;

Denunciamos as péssimas condi­
ções de trabalho que têm causado 7 
operários acidentados por minuto no 
Brasil;

Denunciamos a proliferação do en- 
sirio pago no País, o processo de co­
mercialização nas Universidades Públi­
cas, a marginalização crescente do 
povo brasileiro.às escolas, a elitização 
do ensino e da cultura, a privatização 
das Faculdades;

Denunciamos a redução das verbas 
para a Educação e o aumento das ver­
bas para fins militares e de segurança;

Denunciamos as péssimas condi­
ções de ensino em nosso Estado, os sa­
lários irrisórios das professoras, a au­
sência de condições materiais nas salas 
de aulas, as irregularidades trabalhistas 
a que estão sujeitas e a subordinação 
política aos prefeitos municipais;

Denunciamos(O salário de Cr$ 99,00 
mensais pagos às professoras munici­
pais (na Paraiba);

Denunciamos os atestados ideológi­
cos como forma de discriminação entre 
os brasileiros, a sua .exigência, nas 
Universidades, para dar aulas, para 
concorrer ao sindicato, para os concur­
sos públicos e outras;

Denunciamos as cassações de man­
datos e cfireitos politicos como forma de 
desreépeito ao voto popular e ao livre 
exercício de defesa;

Denunciamos que o povo brasileiro 
não tem exercido há 13 anos o livre 
exercício do voto e a escolha de seu go­
verno e presidente;

Denunciamos a supressão do habeas^ 
corpus, instrumento legítimo de defesa 
e segurança do indivíduo contra o ato 
ilegal, a ação injusta e a medida arbitrá­
ria do poder;

Quem esta' dentro não sai 
Quem esta tora.
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Colaboração do leitor Sosa (Porto Alegre).

bom, singelo, humilde, puro, etc.) e o 
não-popular (elitista, sofisticado,etc.).

Ora, ou se tratou de uma feliz conci- 
dência, ou as duas matérias do número 
zero, uma sobre questões (políticas) ge­
rais e outra abordando um aspecto (o 
sonho) da realidade cultural, foram co­
locadas ali exatamente segundo um 
critério preciso: a dialética entre a aná­
lise do detalhe e as formulações gerais.

Finalmente, já  que o editorial foi to­
mada como referência, voltemos a ele: 
"Queremos um jornal colado ao tempo 
presente, capaz de alinhavar idéias 
para o futuro. Um jornal sem temas 
proibidos, sem mitos, bem humorado, 
nâo dogmático... temos a intenção de 
contribuir pura o desenvolvimento da 
linguagem, pois não se pode renovar o 
conteúdo e se ser conservador na for­
m a" (EM  TEM PO n9 zero).

Estou de acordo que é importante, é 
fundamental mesmo, combater a for­
ma pedante e acadêmica de nossos in­
telectuais e jornalistas se expressarem. 
Mas sem mitologias: não seremos ca­
pazes de "contribuir para 0 desènvólvi- 
mento da linguagem" e muito menos 
de fazer uma reflexão critica sobre a 
realidade brasileira-, se nos limitarmos 
ao vocabulário atual das massas popu­
lares (...).

Um abraço para todos”.
Renato Silveira

Paris

Denunciamos a insensibilidade e as 
deficiências da justiça, nas decisões, e 
processo, cansando e desanimando ds 
mais carentes economicamente;

Denunciamos a existência de Atos, 
Decretos e Leis ilegítimas que assegu­
ram ao Govêrno o poder de discrimi­
nação ao povo brasileiro

Considerando que esses fatos con­
trariam frontalmente o projeto de um 
mundo de liberdade, justiça e paz com­
prometido na Declaração Universal dos 
Direitos Umanos;

Considerando que essas violações e 
desrespeitos à pessoa humana sómen­
te cessarão .com a organização ativa do 
povo, alterando a estrutura geradora da 
injustiça;

Apoiamos os agricultores das fazen­
das Retirada,, Coqueirinho, Cachorri­
nho, Alagamar, Piaca, Serra da Raiz, 
de Belém, Caldas Brandão (PB) e de 
outras áreas rurais que estão lutando 
pela permanência na terra e pela justa e 
igual distribuiçdistribuição da proprie­
dade.

Apoiamos, os estudantes, que hoje 
lutam pela autonomia de suas entida­
des, contra o ensino pago e por condi­
ções de ensino correspondentes às ne­
cessidades do povo.

Apoiamos os operários'na luta que 
estão realizando pela reposição salarial, 
por sindicatos livres, e autênticos, por 
salários justo e condições dignas de tra­
balho e pelo direito de greve.

Apoiamos as protessoras que estão 
reividicando melhores condições de 
ensino, regulamentação dos seus direi­
tos, e contra os salários baixos.

Apoiamos as organizações dos jo­
vens, contra as discriminações de ida­
de, e pela participação efetiva na reali­
zação de seus destinos.

Apoiamos a resistência dos intectua- 
sis e jornalistas contra a censura: por 
uma imprensa livre, pela liberdade inte­
lectual e artística.

Apoiamos, os presos políticos e os 
movimentos que lutam pela anistia, 
contra a tortura, contra os julgamnetos 
absurdos, pela libertação de todos os 
presos políticos.

Apoiamos, todo o povo brasileiro na 
luta pela união, pela liberdade de orga­
nização, contra os atos de exceção, 
por um povo livre e soberano, por elei­
ções livres e diretas, por uma constui- 
çaoo representativa do povo brasileiro, 
Para que todos possam nascer livres e 
iguais em dignidade e direitos, - a vida, 
à liberdade e segurança - sem discrimi­
nação de raça, cor, sexo, idioma, reli­
gião e opinião política; por um mun­
do de liberdades, justiça e paz.

Recado
ao

leitor
Com o lançamento do exemplar 

n°1,EM TEMPOsai da sua fase expe­
rimental e entra na sua vida normal. 
Apesar de curto, o caminho já per­
corrido desde o nosso número zero, 
passando por duas edições experi­
mentais, tem sido rico e bastante de­
batido dentro e fora da nossa equi­
pe.

Esperamos que este debate au­
mente mais ainda e que as críticas 
dos nossos leitores levem ao aperfei­
çoamento do nosso projeto. É com o 
objetivo de aperfeiçoar cada vez 
mais e de aprender com a própria 
prática que decidimos que até mar­
ço sairemos quinzenalmente -  mes­
mo mantendo a legenda de “ jornal' 
semanal” . A partir de março, a nossa 
presença nas bancas'se dará todas 
as semanas.



em tempo:
O caso Aracelli:

Assassino rico 
não vai preso"

Rapto seguido de morte, 
indução ao uso de tóxicos, ocultação 

do cadáver da menina Aracelli. São essas as 
acusações que pesam sobre Dante 

Michelinni e Paulinho Helal, comprovadas 
por quatro meses de trabalho pericial 

sobre o corpo insepulto da garota de Vitória.

Surto de impunidade 
em todo o país:

Estão todos soltos!
Cabeças começam a rolar no caso Cláudia 

Lessin. Dia 17 deste mês, a primeira: o terceiro 
homem na hierarquia policial carioca, delega­
do Waldemar Gomes de Castro, da Policia Es­
pecializada, anunciou sua decisão de demitir- 
se. E o  primeiro sintoma da reformulação, pro­
movida talvez pelo próprio secretário da Segu­
rança, general Brum Negreiros e que deve atin­
gir pelo menos outros três delegados do Rio. 
Presões? Não importa: Michel Frank, provável 
assassino de Cláudia, passe livre na Suiça. Raul 
“Doca” Street, visita o rio Araguaia; Dante Mi- 
chelinni e Paulo Helál, envolvidos na morte de 
Aracelli, festejam sua liberdade. Todos impu­
nes, belos, nada malditos.

A Justiça Suíça acabou libertando Michel 
Frank, porque depois de mantê-lo preso de 7 de 
outubro a 9 de dezembro, não recebeu das auto­
ridades brasileiras as provas que o incrimina­
vam. A cópia do processo enviada pelo I Tribu­
nal do Júri do Rio de Janeiro, ao juiz de instru­
ção Lino Esseiva, de Zurique, esteve desapare­
cida durante 25 dias no Ministério.da Justiça, 
em Brasília.

Raul (“Doca”) Street, que em 30 de de­
zembro de 1976 matou a tiros Ângela Diniz, na 
Praia dos Ossos, em Búzios, está em liberdade e 
não há previsão para quando será julgado pelo 
Tribunal do Júri de Cabo Frio.

Paulo Constanteen Helal e Dante de Brito 
Michellinni, acusados da morte de Aracelli 
Cabrera Crespo, ocorrida em maio de 1973, em 
Vitória. Espírito Santo, e Dante Barros Mi- 
chellini, que responde a processo por ter tumul­
tuado o inquérito que apurou o crime, estão em 
liberdade desde 26 de outubro do ano passado, 
beneficiados por “habeas corpus”.

Não se ouve falar dos assassinos da menina 
Ana Lídia, violentada e morta em Brasília. No 
Rio, o próprio Michel Frank jamais foi julgado 
por outro crime: ele atropelou e matou o operá­
rio José Liberato da Silva, a 20 de outubro de 
1975. Antonio Faustino, o traficante “Toninho 
Tem-Tem”, ligado a Michel Frank e preso em 
flagrante com cocaína em seu apartamento, na 
Glória, foi julgado e condenado ao pagamento 
da multa deCr$3 mil e a um ano de prisão. Be­
neficiado por “sursis”, já está em liberdade. O 
detetive-inspetor classe “A” e ex-“Homem de 
Ouro” da polícia carioca, Nelson Duarte, foi 
condenado a seis anos de prisão por ter extor- 
quido dinheiro de elementos da Máfia que en- 
deu. Mas está em liberdade, porque vai recorrer 
da sentença do Juiz Dalmo Silva, da 15’ Vara 
Criminal. Dos quatro policiais do “Esquadrão 
da Morte” inicialmente acusados da execução 
da costureira Teresa Ferreira, apenas o cabo da

PM Moacir Mendonça irá a julgamento, mas o 
I Tribunal do Júri não sabe quando. O investi­
gador Luiz Victor Dantas Lomba foi impronun- 
ciado;outro investigador, Marco Antonio Mo­
raes e Barros, filho do general Moraes e Barros e 
sobrinho do desembargador Moraes e Barros, 
conseguiu fugir da prisão do Regimento Caeta­
no de Faria (nunca se soube o resultado do in­
quérito que apurou responsabilidades sobre sua 
fuga); e o comissário Alfredo Olimpio Barbosa, 
principal acusado da morte de Teresa, ocorrida 
em 1970, está foragido.

Esses exemplos da impunidade de nossos cri­
minosos são o bastante para provar que a Justi­
ça brasileira está em crise, exausta, esmagada 
pelo peso do prestígio e ameaçada pelo poder 
econômico. Nas delegacias de polícia, testemu­
nhas e réus têm o mesmo tratamento. Os inqué­
ritos que se avolumam, empoeirados, na de.ca- 
dente Delegacia de Homicídios do Rio de Janei­
ro, vão e voltam da Justiça com novos prazos 
para investigações infrutíferas. Há uma crise de 
autoridade, de decisão, e de Justiça. O sistema 
montado com base em leis que pretenderam re­
solver a questão da superpopulação carcerária, 
deixando em liberdade os réus primários, mas 
que, na realidade, protegeram os criminosos ri­
cos, está decretando a falência da culpa.

O gordo e neurótico 
Michel Frank

O pai de M ichel, o velho co n trab an ­
dista de sangue Egon Frank, avisara que se con­
tinuassem a acusar seu filho pelo morte de 
Cláudia, o rapaz sairia do Brasil, pois aqui há 8 
mil quilômetros de fronteiras fáceis de serem 
atravessadas. Pelo menos desta vez, Egon não 
faltou com a palavra. Michel desapareceu 
quando não havia mais como negar seu envolvi­
mento no assassínio de Cláudia. Nascido no 
bairro da Saúde, ali atrás da Central do Brasil, 
fim-de-carreira das prostitutas aposentadas do 
Mangue, Michel reapareceu na Suíça, alegando 
ser também suíço por tabela: é filho de suiço. 
Egon Frank é, na verdade, alemão. O avô de 
Michel é que seria suíço. Ele se apresentou à 
justiça de Zurique e esteve detido de 7 de ou­
tubro a 9 de dezembro, quando o juiz Lino Es­
seiva considerou que não era mais possível 
mantê-lo preso, por falta de provas. Ocorre que 
a 7 de novembro, o juiz Alberto Motta Moraes, 
do I Tribunal do Júri, mandou para o Ministé­
rio da Justiça, em Brasília, cópia do processo 
sobre a morte de Cláudia, para que o mesmo 
fosse enviado à Justiça Suíça. As três pastas, 
com (500 folhas de 80 fotos, seguiram para

Brasília no malote da Polícia Federal. No en­
tanto, o processo desapareceu no Ministério da 
Justiça, onde só foi encontrado 25 dias depois. 
Só no dia 8 de novembro foi entregue pelo Mi­
nistério da Justiça ao Itamarati, que o enviou 
finalmente à Suíça no dia 2 de dezembro. Mas 
Michel já estava em liberdade.

Enquanto esteve detido em Zurique, Michel 
contou a seu modo sua vida e a morte de Cláu­
dia, insistindo em afirmar que ocorreu natural­
mente. Disse, também, que quando os pais se 
separaram, ele foi morar no Bairro Peixoto, em 
Copacabana, “um lugar ruim, onde acabei co­
nhecendo traficantes”. Pesava, então, 90 qui­
los, o que lhe causava dificuldades na vida. Que 
dificuldades? Uma garota marcou um encontro 
e não foi. Michel levou o bolo da moça e se en­
controu por acaso com um conhecido que lhe 
deu cocaína. Michel cafungou, cafungou, e no 
dia seguinte viu que perdera peso. Consultou o 
amigo e este lhe disse que a cocaína fazia ema­
grecer. Michel passou a usar a droga. Hoje está 
magro, elegante e saudável, comendo chocolate 
amargo - o melhor - à beira dos lagos alpinos.

“Doca” Street
A Lei 5.941, de 22 de novembro de 1973, de­

terminou que os réus primários passassem a 
aguardar o julgamento em liberdade. Ela bene­
ficiou, de saída, o delegado Sérgio Fleury, chefe 
do “Esquadrão da Morte” de São Paulo, a 
quem, no entanto, tudo é permitido, por seu pa­
pel de caçador de subversivos. Por causa disso, 
o dispositivo passou a ser conhecido como “Lei 
Fleury” . Como se não bastasse, o decreto 6.416,. 
fruto do “Pacote de Abril”, foi baixado, a 24 de 
maio de 1977, ampliando as portas da impuni­
dade criadas pela “Lei Fleury”. Agora, o réu 
condenado pode apelar em liberdade se já esta­
va solto quando do julgamento. E até a prisão 
em flagrante deixou de ter validade.

O milionário “Doca Street”, assassino de Ân­
gela Diniz, foi visto pela última vez com uma 
bela mulher, às margens do Rio Araguaia, 
huma fazenda em Goiás. Beneficiado pela “Lei 
Fleury”, ele foi solto em 25 de julho -  mesmo 
dia, por coincidência, em que o cadáver de 
Cláudia era encontrado no “ Chapéu dos Pesca­
dores” , na Avenida Niemeyer. “Doca” ainda 
não foi julgado porque seus advogados recorre­
ram contra os agravatites do crime, constantes 
no libelo acusatório. Uma manobra para deixá- 
lo em liberdade. Por enquanto, não há data 
para o julgamento do recurso pela 2’ Câmara 
Criminal do Rio de Janeiro. E ainda que “Do­
ca” perca, seus advogados vão apelar junto ao 
Supremo Tribunal Federal.

Luiz Valério Meinel

Num dia de outubroi de 1975, o Instituto Mé­
dico Legal do Rio de Janeiro recebeu da Secre­
taria de Segurança do Espírito Santo uma in­
cumbência incomum: indicar a causa mortis e 
identificar um corpo insepulto há trés anos.

O corpo era de Aracelli Cabrera Crespo, a 
menina de 9 anos assassinada em maio de 1973 
em Vitória. Após quatro meses de trabalho pe­
ricial, a face de Aracelli ressurgia das geladeiras 
da morte, com a mesma expressão assustada de 
sua infância curta, os mesmos olhos grandes in­
capaz de compreender o que lhe acontecera.

Outiubro de 1977. Vitória do Espírito Santo 
assiste um alegre desfile de carros em corso, à 
luz de fogos de artificio. São amigos chegados 
das poderosas famílias Michelinni e Helal, que 
saem às ruas para festejar a libertação de cri­
minosos: a 3“ turma de desembargadores do 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo julgara 
procedente o habeas corpus impetrado em favor 
dos filhos diletos do poder econômico. Paulo 
Constanteen Helal e Dante de Brito Michelinni 
estavam de novo em liberdade. Apesar de todas 
as provas reunidas pela equipe do IML, os dois 
rapazes - acusados de rapto seguido de morte, 
indução ao tóxico e ocultação do cadáver da 
menina Aracelli - estavam de novo na rua. De 
quebra, o. pai de Dantinho, Dante Barros Mi­
chelinni, preso pouco antes por ter tumultuado 
o inquérito, também ganhava a liberdade.

Outubro foi o ponto culminante de uma his­
tória de atrocidades, tentativas de suborno e 
mortes, traições, corrupção, afastamento de po­
liciais que chegaram â verdade e falsos teste­
munhos

Aracelli morreu em maio. Seu corpo foi en­
contrado alguns dias depois pelo menino Ronal­
do Monjardim, caçador de passarinhos. A iden­
tificação do cadáver, semi-destruído pelo ácido, 
foi feita pelo pai da meniná, Gabriel Sanches. A 
mãe, D. Lola, garantiu que não se tratava de 
sua filha. Mas ela era suspeita de cumplicidade.

Na dúvida, Gilberto Barros Faria, superinten­
dente da Polícia Civil do Espírito Santo, retirou 
os fios de cabelo do cadáver, juntou com outros 
encontrados num pente de Aracelli, e levou tudo 
para a Polícia Federal em Brasília. Regressou 
dizendo que já sabia os nomes dos assassinos. 
“A população de Vitória vai ficar estarrecida. Os 
criminosos são pessoas influentes”, disse Gil­
berto Faria. No dia seguinte, negava tudo: Ara­
celli teria sido assassinada por um negro mal­
trapilho, que perambulava pela praia do Suá.

O negro maltrapilho nunca foi encontrado.- 
Talvez porque não tenha mesmo existido. Logo 
apareceu outro suspeito, apontado por um capi­
tão da Polícia Militar: Fortunato Piccini, filho 
do comerciante e industriai Constantino Picci­
ni. Alguns dias depis, Fortunato apareceu mais 
drogado que de costume na praia de Canto - ele 
usava tóxicos. Internado na Santa Casa de Mi­
sericórdia, não tardaram a lhe dar uma injeção 
de “Vallium” intravenosa. Pouco antes, Piccini 
disse ao pai: “Vou morrer” . Não deu outra -  o 
líquido escuro entrou em suá veia, e Fortuna­
to teve morte quase instantânea. No atestado 
de óbito, a causa mortis era malária.

E o cadáver de Aracelli permanecia insepul­
to, fechado numa geladeira do IML,O caso pas­
sava ás mãos de um quarto delegado, Dantinho 
acompanhava as investigações de perto: fora 
apresentado como “um amigo interessado” , ti­
nha carteira de policial e porte de arma. Ouvia 
os depoimentos, juntava-se às diligências.

Mas um sargento da PM suspeitava de Dan­
tinho Michelinni e Paulinho Helal. José Homero 
Santos resolveu contar tudo que sabia no 38'’ 
Batalhão de Infantaria. Dias depois, saiu em 
captura de alguns marginais. No tiroteio, to- 
moú trés balas pelas costas, todas de calibre 38. 
Morreu. Os bandidos usavam revólveres 32 e 
um deles foi condenado pela morte do sargento. 
Ele não se cansava de repetir: “Quem matou o 
José Homero Santos foi o soldado Jair Oliveira 
Garcia. Eu vi” .

Até mesmo a Câmara Municipal de Vitória 
entrou no caso: instalou uma Comissão Parlem- 
netar de Inquérito para apurar as circunstân­
cias da morte de Aracelli. O vereador Clério 
Vieira Falcão, do MDB, apontou os verdadeiros 
criminosos ao fim dos trabalhos. Irritados, os 
Michelinni ameaçaram provocar uma interven­
ção federal; tempos depois, o mesmo vereador, 
já deputado, declarava: “No Espírito Santo, as­
sassino rico não vai preso”

Há mais ainda, atingindo promotores, de­
sembargadores, pessoas próximas a Aracelli e 
que sabiam de alguma coisa. 0  últimó lance, 
quem sabe a última morte desta história: Ed­
son Queiroz do Valle, 50 anos, foi atropelado e 
morto numa das avenidas principais de Vitória. 
E ele estava apenas “interessado” na elucida­
ção do crime

Maria Helena Malta

HORA 
DE LUTA

Nesta semana, os bancários do Rio escolherão a nova 
diretoria do sindicato, o que não acontecia desde 1972.
“Dê um basta à omissão; a hora é de luta”,
diz a oposição. “Devemos estar preparados para morrer amanhã
mas agir como se fossemos viver eternamente”,
prega a situação.

A partir desta semana, 60 mil bancários (apenas 20 
mil sindicalizados)voltam às manchetes dos jornais ca­
riocas -  e pode dar oposição a cabeça. Não será zebra. 
Os golpes que sofreram nos últimos 14 anos foram mui­
tos, alguns de uma violência que continua viva na me­
mória de todos. Como a intervenção de 1972, no dia de 
uma assembléia convocada para reivindicar o aumento 
do salário mínimo profissional. Tropas da Marinha ocu­
param a sede do Sindicat'» e todo o prédio onde funcio­
nava, prenderam diversos associados e dirigentes sindi­
cais, e abriram espaço para uma Junta Governativa - 
da qual participou o atual presidente - que ficou até 
1975.

Zé Luiz, o pelego, foi eleito naquele ano (com ape­
nas 5800 votos) e beneficiou-se com apatia e desmobi- 
lização dos bancários. Na verdade, foi o candidato da 
Delegacia Regional do Trabalho. Ganhou e governou 
nos últimos três anos como se o sindicato fosse unia

agência do INPS. Nada de reivindicações, nada de lu­
tas. Na lista de suas “ conquistas” , o inevitável desta­
que para uma sede campestre e a construção de um res­
taurante. A sua plataforma inclui até mesmo uma cláu­
sula onde promete lutar (?) para conseguir o aumento 
do valor do convênio com a Caixa Econômica para em­
préstimos aos associados. Absurdo mas é isso mesmo. 
Não é de estranhar, portanto, que o lema de sua chapa, 
que tenta a reeleição, seja a máxima de Santo Agosti­
nho: “ Devemos estar preparados para morrer amanhã, 
mas devemos agir como se fôssemos viver eternamen­
te” .

Estes fatos, somados às difíceis condições de traba­
lho da grande maioria dos bancários (que ganha atè Cr$ 
3 mil), levaram a uma descrença em relação à luta sin­
dical. Uma assembléia de três anos atras, por exemplo, 
contou com a participação de apenas 16 associados.

Este quadro evoluiu com o ressurgimento da opo­
sição sindical que marcou presença definitiva na última 
campanha salarial. A partir de então, ela ganhou fôle­
go e respeito nas bases. A ponto de se sentir forte para 
lançar uma chapa e concorrer contra um grupo que te­
rá. além de toda a máquina à sua disposição, a prefe­
rência do delegado regional. Prevê-se, portanto, difi­
culdades semelhantes ás que atormentaram os metalúr­
gicos na sua marcha pela conquista do sindicato - como 
ameaças de impugnação de nomes, anulações de elei­
ções e (por que não) novas intervenções.

O candidato da oposição, Ivan Martins, do Banco 
fio Brasil (co.ino o atual presidente), explica a impor­
tância da disputa: “ Somos oposição porque entende­
mos que a translormaço do sindicato em mero órgão de 
assistência social leva à desmobilizarão dos trabalhado­
res e ao seu esvaziamento como órgão de luta,E hora de 
esclarecer princípios e estabelecer metas.É preciso rea­

firmar uma posição de luta pela liberdade e autonomia 
sindicais.Lutemos por um sindicato forte e combativo” .

Neste sentido, eles lançam um manifesto com 15 
pontos: pela reposição salarial; pela garantia da estabi­
lidade para todos os bancários; contra a locação demão 
de obra; pelo cumprimento da jornada de 6 horas; pela 
criação de comissões sindicais; por um sindicato rei- 
vindicativo; pela autonomia sindical; por negociaço.es 
livres e diretas com os empregadores;pelo restabeleci­
mento do poder normativo da Justiça do Trabalho; por 
assembléias gerais democráticas; pela participação dos 
trabalhadores nos debates dos problemas nacionais; 
pela restauração das franquias democráticas: pela parti­
cipação das entidades sindicais nos estudos dos índices 
do custo de vida; por um sindicato de portas abertas: 
por um sindicato forte e democrático.

Leia também na página 3 a luta dos metalúrgicos mineiro.
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